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| gi “DA VIAGEM FEITA PELOS SERTÕES DE er à 


GUARAPUAVA AO RIO PARANAN. 


Por, Camilo tel, da, Silva, A decada inipotial e: nacional, em e ao pg 
E ANE die Maio de 1849, BRA o 


an tue cinta offerecido ao Instituto o pe à auetor. y- 


Norueado por aviso da secretaria A estado dos negocios os A. 
da marinha, de 9 de Fevereiro do anno passado, para coad- 
“ Juyar os trabalhos do major do imperial corpo de engenhei- . 
“ros Henrique de Beaurepaire Rohan, chefe da. expedição Te 
encarregada. da abertura. da. estrada, entre Guarapuava 6.0 | 
rio Paranan, parti, com 1 minha familia para s. Paulo no va- 
por Carioca a 23 de Julho ; a. 30 cheguei à. capital onde Es 
me apresentei ao. Exm, Sr. presidente da provincia, tendo- = 
me,já na córte apresentado zo chefe da expedição. A 18de - - 
= o y Agosto apresentei-me de novo ao major do mesmo corpo | 
o ode engenheiros Luiz José Monteiro, que fôra nomeado pelo 
“governo imperial em substituição ao major de Beaurepaire 
“para chefe da expedição ; a 927 dé Fevereiro deste anno 
pa timos para a villa, de Belém de Guarapuava, onde che- 


qe 


REA do 
“gámos a 9 de Abril, e d esta villa GAP = 0 acampa=” j 
“mento do. Chagi. em 8 de Maio, e a 23 do mesmo fiz minha 


E entrada no sertão, como abaixo se segue. E PRE E 
“Dia 23 de Maio. —Pelas 2 h. e 30º da tarde, com tempo 


“nublado, ameaçando chuva, parti. do acampamento do 


Chagú, situado em 25º 49" 28” lat. S. (por observações an- 
teriores a que procedi), com dezeseis sertanistas providos 
e de armas, polvora e chumbo, “cartuxame, “embalado, e dos. 


— vivêres que cada um pôde conduzir, em demanda do rio o 


Paranan, na direcção O.,rumo verdadeiro (sendo a variação: - 


da agulha, que -calculei no Chagú, 9º 30" NE. do seguindo 
“sempre a picada do major Beaurepaire até o pouso d'onde 
“elle regressou; e d'ahi para diante segui aquelle rumo, 
segundo as instrucções que recebi no Chagú do chefe da 
- expedição. Pelas k horas, principiândo | a chover, mandei - 
fazer pouso pelo lado de O. da serra de João Paulo, junto a 
um pequeno corrego, 1,400 braças distantes do acampa- 
mento. Esta serra foi assim denominada pelo major de 


Beaurepaire em memoria do general João Paulo dos Santos 


“Barreto, o qual, sendo ministro da guerra, expediu as 


ordens para a execução desta exploração. O terreno. até é Leo 
serra é plano, e está bastante forte para animaes. de. E 
carga. Do lado de O. da serra se estende um immenso fa-. 


 xinal abundante em palmeiras (côcos, Sp.) aqui vulgar- 
mente chamado jerivá, que, bem nos serviu para a cons- 
trueção de barracas para abrigar-nos da chuva que pouco 
depois se fez sentir abundantemente. Dividi a gente em 
- tres quartos, mandei accender grandes fogos em torno das 
barracas, ordenei que o primeiro quarto entrasse de ronda, 
conservando duas sentinellas em vigilancia toda a noite: 


Dia 24. —Partimos do pouso de João: Paulo pelas 9 h. e. 


30” da manhã, ainda com o tempo chuvoso, e às 3 da tarde 
mandei fazer . pouso junto-ao ribeirão do Passa-Quatro, 


A! 


ado JE 
Nas. yo 


iai, 


ms 


distante os DuLoA AL sz praças, denominando a este— ao | 


- Ponso-Alegre—baptisi 


ARS 


- Cliva que apresenta ) n "este lugar o solo: e Radio bi O ter. 
“reno até aqui é onduloso, composto de densos taquaraes [a 


eg 


- cresciumas (Gramineas, Sp.) que torna difficil o trabalho dos j na HE 


- Picadores. 0 tempo tornou-se melhor, e prometteboa noite. E DES 
- Dia 25. — Amanheceu bom, tempo; deixei de seguir para ss 
diante por mandar. caçar ; enviei seis camaradas com .0s.. à 


cães, voltaram à noite sem matar cousa alguma ; os outros. o 
“que ficaram no pouso tiraram Ri colmêas, de Gua- DE 


Taipó e Mandassaia. 


Dia 26. —Pelas 8 horas da DD seguimos a direcção EE AS 
da picada, atravessando mais tres vezes 0 ribeirão do Passa- 
Quatro, o qual, a 572 braças. distante do Pouso- Alegre, 
“fórma para a esquerda da picada um salto de doze pés de | 
altura, que denominei—salto das Pedras Negras. —Passã- ; 


mos suecessivamente pelo impraticavel morto. das Pedras, 


e o rio Uoché correndo veloz para 0 S., com oitenta palmos Ena 
de largo no passo. Pelas 2 horas da tarde mandei fazer; 
pouso junto a um pequeno corrego denominado do Vorã 

a 1,386 braças distante do ultimo. O terreno continta 


montanhoso e offerece 0 obstaculo 'do Morro das Pedras e 


E to Uochê, que torna impossivel a estrada por esse lugar, 


e necessariamente tem de partir do acampamento do Chagú 
mais para 0 N., afim de evitar estes obstaculos. 

Dia ST. bias 10 horas da manhã partimos do pouso do 
Vorá, passámos o. banhado do Tigre, ribeirao Triste, e 


pelas 3 horas da tarde mandei fazer pouso junto à margem | : 
do rio Goyo-cuchon, correndo para o S., com 60 palmos de . 
largo no passo, a 1,748 braças distante do Vorá. O terreno. 


continúa montanhoso, muito abundante em e 


construcção e pinheiros ( Araucaria brasiliana). Em cami- | 


Pag os cães, agarraram à déntes um veado pardo (Cervus . 


L 


uia E 


nemorivagos) Pelas 7 moi da it principiou a adar Ei 


j para o-SE.,vindo depois uma forte trovoada de NO. é e chuva, 


N que bem nos incommodou toda a noite. | ” 


- Dia 928. —Continúa achuva obrigando- nos a falhar. Pelas, 


horas da tarde, melhorando o tempo, deilicençaa quatro cama- 


radas para: irem caçar. Anoite passou-se muito fria. Os cama- 


- radas não voltaramao pouso, dando-me isto bastante cuidado. 


Dia. 29. —Tive ainda de falhar por causa dos caçadores, | 


“que só chegaram pelas 5 horas da tarde com uma anta (Ta- 
- pirus americanus) mui. gorda, que mataram, a qual | nos 


mn 


forneceu um sadio sustento, e de delicado sabor. Esta 
“manhã aproveitei em visitar uma pequena ilha que : fórma 


0 Goyo- -cuchon de N. a S.; com 48 braças de comprido 
sobre 5 de largo. A rica vegetação que a circula muito. a 
formosêa, e n'ella se encontra grande cópia de quartzos ; 


E erystallisados e bellissimas agathas. A noite paones sem 


- novidade, a atmosphera mui fria. 


Dia 30. -—Falhei ainda hoje por causa dos cães  atropel- 


na larem uma anta, mesmo no pouso, e a levarem para longe, 
só voltando à noite. 


Dia 31. psp arhinDo pelas 9 horas da manhã, e ao Pas- 


| “cephalalgia, que me impossibilitou de ir mais longe; feliz- 


“mente, depois de longo repouso, pude chegar até o rio 


“Cambucica, em cuja margem, pelas 2 horas da tarde, man- 


dei construir barracas, e passei uma pessima noite. Do 


Goyo-cuchon a este pouso tem 93 6 braças; 0 terreno con- 


tinúa sempre onduloso; as subidas mui fortes e 0 mato 


bom. Passâmos o ribeirão da Capivara correndo para 0 
Su 070 Cambucica Para ESE., com 50 palmos de largo 


no passo; não obstante estar mui baixo, pareceu-me bem 


caudaloso é negar 0 passo na estação pluvial. 


E 


mettido de um ataque de-estomago, acompanhado dá forte ee 


E Confina in 'ondaloso, e “estas. Sat lações é 
EE É vamente tóftes; grandes pinheiraes se es em a 
“+ para o N. Passámos um banhado distante -do Cambucica 
300. braças, junto a um pequeno corrego correndo. para Orsi 
á Se cujas aguas, pelo. grão de calor que conservavam, as e 
dg supponho. thermaes, supposição esta corroborada pela opi- ra 
-nião do major de Beaurepaire, que, sad esse logar— Mor 
er: “Banhado Quente. a RD 
1 Dia 2. —Foi necessario falhar aqui por causa de doisca- FE 
4 maradas, acommettidos desde hontem à tarde, um de oph-. 
“talmia, outro de forte cephalalgia, com calafrios eto.: appli-= 
a quei-lhes algumas doses de homoopathia; felizmente obiive 
bom resultado. Esta” manhã, enviando alguns camaradas da 
"Caça, voltaram à tarde com uma anta e quatro jacutingas a 
“ (Penelope leucolophus, Menr.) que mataram. dim na 
-. Dia 3.—0s dois camaradas que estavam doentes o Vga 
“ dosse com melhoras, partimos esta manhã pelas She 
"280, e ao anoitecer mandei fazer pouso Junto a um pe- 
+ “queno corrego, 2,012 braças distante da Agua” Funda, que 
“ denominei— Pouso do Luar. —O terreno continta onduloso 
e suas ondulações fortissimas ; passámos 6. “Espigão Secco » 
“cerrado de taguaral e cresciuma. No alto do Espigão dopa- E, 
À “râmos com um bando de macacos, que pareceu-me ser o. 
“ Cebus cristatus de F: Cuvier ; “Conseguimos matar tres 


E UI ms ns 
Ee A Dia 4. * partimos pelas 7 horas da manhã do pouso do 
ez: Luar, depois de duas horas e meia de marcha viemos pou- 


ES na Anta Magra, 724 braças distante do outro. Envie 
cinço camaradas com os cães a caçarem pelas 3 horas da 
tarde, regressaram com uma anta. Como já havia: manifes- 

TOMO XXVII, P. Ea fora ca 
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tado. o “desejo « que tinhá o ver anta viva, os caçadores. me, 
proporcionaram hoje este prazer : perto do pouso os cães a. 
encontraram, e foram acuar a poucas braças distantes n "um 
poço que fórma o ribeirão, e, emquanto um d'elles me veiu. 
“avisar, os outros ficaram-a entretendo dentro d'agua até 
“minha, chegada; via-a bem a gosto e dei-lhe o meu tiro. 


boa 


Este “quadrupede, pertencente à ordem dos pachidermes, ig 


é dotado de prodigiosa, força e muito abunda mestes de- 


gu sertos. E 
“Dia B.—Pela manhã, 8 cm e 32, “partimos da jo 


Es Magra e viemos pousar no Taquaral, 1,148 braças distante 


do outro, pelas 5 horas da tarde. O Lerreno sempre da mes- 
ma fórma, com fortes ondulações e cerrado de taquaral, . 
f Dia 6.—Partimos do Taquaral pelas 8 horas da bico 
e às 2 da tarde viemos pousar no Regresso (lugar d'onde | 
voltou o major de Beaurepaire com a primeira expedição), 
distante «o ultimo pouso 736 braças. Passámos a serra do 
Silva Maçhado (nome imposto pelo major de Beaurepaire 
em memoria do barão de Antonina), que é bastante forte e 
se prolonga de N Gpara S. E. No alto da serra mandei 


descortinar o mato, e pude ver bem a bella paisagem que : 


- se offerece em todo o quadrante do N., e perfeitamente” dh, 
visei os grandes quebradões e bed que fórma o rio. 
Tguassú, que estimei em dezoito milhas distante de nossa 


picada. Encontra-se grande abundancia de passaros em . 
toda a extensão da serra, como macacos, jacús e outras ' 


especies de gallinaceos. 
Dia 7. — Pelas 7 h.e 45º da manhã deixâmos 0 pouso 


do Regresso; e viemos pousar pelas 4 horas da tardea | 


1,940 braças: distante deste, junto a um pequeno corrego 


- que denominei —Quina— por causa d'uma grande arvore 


desta especie que ahi achamos. Passámos pelos morros 
do Regresso, pasta Comprido, e Ro cada qual mais 


Re 


se: 


UFES 


nd 


o 


mea ES subidas. o mato, composto! em do parte de & 
“ cresciumal, é, além d'isso, mui cerrado de. silvados d'amo- 
reira (Rubas Vel.). Hoje findou-se-nos a farinha e sal que. 


traziamos do Chagú ; “cousa esta bem pouco agradavel, por, o 


termos. de findar nossas explorações (quem sabe até. 


quando se prolongarão ?) sem esses artigos de. extrema | 


“necessidade, onde não Rue Esperar nada que os subs- da 


titua. 


“Dia 8.— Esta gmanhã pelas 8 h. e 10º deixámos o ado À 


da Quina, e à tarde pousâmos junto ao rió das Marrecas, 732 


braças distante d'este ultimo. O terreno que continúa ainda | 


“onduloso, cerrado de cresciuma e silvados, torna morosissi-. 


mo o trabalho da picada ; -atravessâmos o rio das Marrecas» Slam é 


com 40 palmos de largo, correndo para SO. Os caçadores» 4 


mui proximo ao passo do rio, encontraram rasto fresco de 


“um tigre (nome que vulgarmente se dá por aqui a todas ds 
grandes especies do genero Felix), seguiram-o com os cães; 
infelizmente nó meio da acuação o Tigre conseguiu matar- 
nos um dos melhores cães e fugir. Tivemos de passar hoje 


simplesmente a palmito assado. 


Dia 9. —Como os camaradas informaram-me que tinham Ee 


“encontrado no rio bons poços para acuador das Antas, e 
rasto fresco d' ellas, e que por causa do tigre é que não pu- 


deram caçar estas, determinei falhar e envial-os à caça, 


“mandando tambem alguns em cata d'abelheiras e palmitos : 
“com effeito pouco depois das 5 horas da tarde regressaram | 


os primeiros com duas antas mui gordas que mataram, e 


“os outros com mel de diversas colihêas que acharam, e pals* 
- mitos, manjares estes que devorâmos com delicia. 


Dia 10.— Esta manhã ccm tempo ameaçando chuva par- 


timos pelas 8 h. e 30", e à tarde viemos pousar a 1,184 bra-. 


cas distante d'este ultimo, n”um lugar que denominei—Volta 
Grande—em Di po do rio das Marrecas que;cortando 


ww 
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“a nossa picada duas vezes, descreve uma grando curva, en- o 
treo primeiro e e segundo passo, onde nos achâmos, cor- 
-rendo este para NN O. O terreno continúa sempre. “ondu- (2 


loso, mato, limpo. e abundante em. madeiras. de. differentes . a 


especies. Em caminho os cães agarraram um veado da Pari 
; milia dos cervus nemorivagus. PAS 24 dei 


Dia 14. — Esta manhã partimos pelas 8 horas, cash 


“da tarde mandei fazer pouso junto ao rio dos Tigres, 4, 720. 
- braças distante da Volta Grande. Passámos ainda uma ter-. 
ceira vez o rio das Marrecas com 55 palmos: de largo, cor- 
rendo para oS O., passámos mais o morro dos Tigres, e tio. 
do mesmo nome com 88 palmos de largo no passo que, cor- 
rendo para E com rapidez, fórma. bacias consideraveis. 
o DIAZ Em consequencia do mato ser mui cerrado - 
d'espinhos e cresciumas não pudémos ganhar mais que a | 


* outra volta do rio dos Tigres, 560 braças distante do. pri- 


meiro passo, que denominei—Má Ventura-— pela fome que . 
soffrêmos nos dois dias que tivemos de ahi. demorar-nos Le 
Neste segundo passo o rio-conserva a mesma largura do pri- 
“meiro e corre para N N O. O terreno continúa da mesma for- 
ma onduloso, e a mesma vegetação. Apenas tivemos tres 
Jacutingas, e alguns palmitos,que tudo, depois de assado, fiz | 
repartir igualmente por todos, rações estas, que por insuf- 
"“ficientes para estomagos famintos, não deu-nos noite muito 
«agradavel. e 

Dia 13. — Ainda quiz me demorar hoje aqui para man- 
dar caçar, pelo estado de fome em que nos: achâmos. Dis-. 
persei os camaradas, ficando apenas no pouso com tres para 
“guarda do mesmo ; ao anoitecer voltaram todos, e infeliz- : 
- mente nada-conseguiram trazer, dando-nos a fome pessima 5 
noite de soffrimentos. 

Dia 14. — Partimos logo cedo di tal pouso desventurado, 
e pelas 2 horas da Bane mandei pousar junto à, Rca 


“ dorio, indemmisou-nos do aturado j jejum a go Cata) 


| E binho d EL dois ditos paris dns Ea 
uma profusão de palmitos que. encontrámos na. margem 


reduzidos. 


Dia 15. -— Partimos don pouso “dos Cofres pelas é 8 ho Fen 
10 “da manhã, eás3 da tarde viemos pousar junto. ao nio 


beirão que denominei —Pãos amargos —, em consequencia 
das muitas: arvores  pertententes E] especie : Guaiacum 


vulgarmente (pão santo) que encontrei neste lugar, a 968 | 
-braças distante do ultimo que deixâmos. A 50 bra. 


cas distante do pouso dos Cedros atravessâmos 0 ribeirão 


dos Pãos Amargos na sua confluencia com o rio dos Tigres, si 
formando uma barra de 69 palmos de largo, e e 


para os. Os caçadores que, mal fizemos pouso, seguiram 
com os' cães para caçar, não voltaram, dando-me bem cui- 


“dado ; por fortuna tivemos dois Jaous e alguns da ) 


0 bl foi a cêa de todos. 
Dia 16.—Por causa dos caçadores, que desde Hoitém 
não voltaram, não pudemos seguir esta manhã para diante. 


Só ás 5 horas da tarde chegaram os caçadores ; nada mata- ; 


ram ; apenas trouxeram um pouco de mel e palmito, que 


“ foi o alimento que tomámos em todo 0 dia. A's 11 horas da 
“noite principiou a fuzilar no quadrante de SO., sobrevindo 
pouco depois uma forte trovoada e prai duo nos incom- 


modou até agora, 


e Dia 17. —Por causa do mão tempo, que desde Roiidio à 


noiiê não tem cessado, deixâmos de seguir para diante. 
“Dia 18.—0 tempo, que hontem todo o dia se conservou 

chuvoso; amanheceu hoje bom ; e pelo estado de fome em - 

que, jue nos achámos ainda imandei tentar umá caçada ; ; infe- 


+: 


ERA 
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isanto! pads das 3 a da tarde chegaram, os s caçado- a 


fa. 


- res sem terem morto cousa algums. | 


“Dia 19. —Amanheceu outra vez mão pi do asc ; 
sim mesmo seguimos para diante, e pelas 3 horas da tarde E 
fizemos pouso junto à Ribeirinha, 1,400 braças distante dos 
Pãos Amargos ; passámos o morro, que denominei dos Pãos 


Amargos, que é bastante extenso e forte, de subida pelo 
“lado de E., e quasi impraticavel pelo de O. A Ribeirinha 


corre na direcção de S., e no passo tem 45 palmos de largo. 


O terreno continúa da mesma fórma onduloso, e na direc- 


“ção da picada divisa-se bastante madeira de sia si ” 
-- Aifferentes especies. 


Dia-20.—Continúa o mão tempo ; não foi possivel soguir- 
mos hoje para diante, dispersei a gente toda para caçar e 
melar; voltando os caçadores pelas 4 horas da tarde com 
uma“anta mui gorda que mataram, e algum mel de diffe- 


rentes colmêas, dando-nos estas provisões bem contenta- 


" mento. Pelas 41 horas da noite sobreveiu grande trovoada 


no quadrante de SO., e chuva que aturou até pela manhã. 
“Dia 21.— Ó mão a nos não deixou hoje ainda na xE 


. para diante. 


Dia 22. —Partimos A Riad pelas 8 horas da ma- - 
nha, com tempo ainda ameaçando chuva, e às 2 da tarde 
mandei fazer pouso junto aum pequeno corrego, 969 bra- | 
cas distante do ultimo que deixâmos, o qual denominei e 
corrego e pouso do Putingal, em consequencia da vegeta- 
ção, que não consta de outra cousa neste lugar que a tal 
putinga (Graminea,Sp.). O terreno continia da mesma fór-. 


ma que tenho notado, e aqui especialmente fôrma diversos. 
quebradões, quasi impraticaveis, que necessariamente têm 


de se desviar da direcção da estrada que se pie A 


chuva e trovoada não têm cessado. 
“Dia 23.— “Ainda. com ap chuvoso Ru pelas 


* E 


E . 


nu É . " Ê E sm PE ENE De 


E horas E manhã, Ps á ago corra fazer pouso junto ao 
um Pequeno. corrego, que denominei S. João, 1,448 braças . 
“distante do Putingal. Passámos ainda varios quebradões e. 
pela extremidade, de uma, importante serra, que. denominei. 
; Serra: do Ponte Ribeiro, em memoria do reconhecido inte- 
- resse que tem tomado por esta expedição o conselheiro 
Duarte da Ponte Ribeiro. De NO. a SE., que consideravel- 
mente se estende esta serra com importantes ramificações - 
A (como. os grandes morros dos Pãos Amarges e Congonhas), é 
cortado “a. E, pelo rio dos T Tigres, e a O. pelo-das Congo- | 


RA 


nhas, e por-este lado que passâmos notei grande quanti=» 


dade de madeiras, como extraordinarias perovas (Aspidos- 
permus,Sp.), cedros (Ledrela, Sp.), etc., Fenpeipaa Rage de. 
paina (Bombas ventricosa). PURE ini a 
Dia 24. —Pela manhã partimos às 8 horas, e às 2 a tarde 
mandei fazer pouso junto ao ribeirão da Geada (assim deno= 
“ minado pelo commandanté da bandeira, que por ordem do “ 
major de Beaurepaire fez esta exploração, em: consequen- 
cia de uma forte geada: que soitreram nºeste lugar), distante 
“ doultimo pouso que deixámos 978 braças. Continta nossa 
picada pelas ramificações da serra do Ponte Ribeiro ; ainda - 
notei aqui alguns aros pinheiros (Araucaria brasiliana) e 
em alguns lugares o mato é cerrado de cresciumãá e silva- 
dos de amoras. o 
Dia 25.—Tive de falhar hoje. para mandar caçar. En- É 
viando esta manhã seis camaradas com os cães para esse 
fim, não voltaram ao pouso, e pelas 7 horas da noite man- 
. dei dar tres tiros,afim de ver se respondiam, para conhecer 
a“distancia em que se achavam de nós ; foi inttuclifero, não 
responderam !- Deixou-me isto bem cuidadoso. 
— Dia 26.—Muito cedo enviei tres camaradas em procura 
dos seis que-se achavam à caça por me ter afflicto muito com = 
a ausencia d'elles. São £0-horas da manhã,acabam de chegar 


Ee ral nes BR =) 


os seis Re com duás antas mui Fon que mataram. NR e 


Neste instante(7 horas da noite) O ouvimos dois tiros que nos 
a deram de signal os tres. camaradas que enviei esta. manhã ' 


E em procura. dos outros; fiz responder, e conheci que se acha- | 


- vam a pouca distancia de nosso pouso. Matei perto do pou- 
so e antes de anoitecer duas jacutingas mui gordas. , 
Dia 27.—Pelas 7 horas da manhã chegaram Os tres Ca- 


nata que tinham ficado hontem no mato, trouxeram 


“tambem uma anta que Mataram e um veado pardo. Resolvi 
Woo falhar: para aproveitarmos a carne toda das tres antas e: 
En veado, xarqueal-a, afim de a RG conduzir : a! peior 
é não termos sal. 

Dia 28. —Partimos às 8 horas da manhã, e pelas 5 da 
tarde mandei fazer pouso junto aum pequeno corrego, que 
- denominei S. Pedro, 2,:06 braças distante do ultimo que 

deixâmos. O terreno do ribeirão da Geada até aqui não tem . 

“sido tão onduloso, à excepção de alguns pequenos, mMOrTOS ; : 
isto mesmo de facil accesso. A vegetação a mesma ; 0) mato 
fornido de madeiras de construcção. 

* Dia 29. —Pelas 3 horas da tardé, “debaixo de bel tro- 
 voada de O. e cópiosa chuva, chegâmos ao rio das Congo- 
nhas (assim denominado pela immensatquantidade dessas 

arvores que se encontram n'uma e outra margem), “onde 
mandei fazer pouso, 1,826 braças distante do de S. Pedro, . 
“que deixâmos pelas 7 horas da manhã. O rio das Congo- 
has, no lugar. do passo, tem 439 palmos de largo e. corre 
- para SO. Passâmos o enfadonho morro das Congonhas, | que 
“tem de ser desviado pela sua forte ascensão do lado de 0., à 
qual é toda cercada de precipicios. . | e 
Dia 30. —Pelas 4 horas da tarde mandei fazer pouso Ro 
a um pequeno corrego, que denominei do Mandagoahy, ' 
- por causa de uma colmêa que se tirou ha pouco, cujas abe- | 
lhas 'são assim vulgarmente Eponinidas “Fica o Manda- 


y 


Dn 


—m > 
a, 


“fonts a 1 156 braças do. das Congontás, donde partimos 
esta manhã, pelas 6h.e 45. 0 terreno até aqui pervoi- Es 
E rido é 0 mesmo que já tenho notado ; o mato muito cerra- 
- do de cresciuma, e de um espinho que vulgarmente conhe-. ITR 
cem por aqui com o nome de hhapinda (Rubus, Pu 2). Toda di E 


noite trovejou no quadrante de SO.. 


Dia dº de Julho. —Pelas 3 horas da tarde faddi rr gs 
no pouso junto ao corrego dos Doentes, 1,920 braças distante 
do do Mandagoahy (assim denominado por chegar à ahi com 
- qualro camaradas doentes); passâmos o corrego do Maraca- md 
nã, cortando duas vezes a picada nara SE., e os morros 5 do e 


Mandagoahy é Doentes. a 


- Dia 2.— Esta manhã cortinuâmos a E Pol Pei 38 18h. 6 
30” da mesma mandei fazer pouso junto ao rio Bonit 

praças distante dg, sas Passâmos dois! ai ben 
“tes; do alio do's ido, no descambo para o rto, tornei a 


no ao 1 


ver a direcção ge 2forá o Iguassú. Em caminho os cães 
seguiram o rasto de uma anta, que se conseguiu matar. Q 
rio Bonito, no passo, tem 140 palmos de largo, e corre para 


“SSE., alargando ainda mais para baixo | com pt ae ilho- 


tas, que muito o aformosêa. 


Dia 3. —Pelas 4 horas da tarde. viemos pousar n "um pal- a 


mital molle (côcos; Sp.), à 2,840 braças do rio Bonito (que 


“deixâmos pelas 8 horas da manhã), e no meio da grande ser- 
-ra que denominei do Mont Alegre, em memoria do actual mi- k 


nistro do imperio, o Exm. Sr. visconde de Monv'Alegre. E” 


“cortada a serra a E. pelo rio Bonito e a O. pelo magestoso A 
“Tio Goyo- Capró (Agua. negra em dialecto caegang), sendo a e 
2 “emMais importante serra que ha n'estes sertões, ella conside- 
“ ravelmente se estende de NO. a SE., é muito induz: a crer e 

* que é aque fórma o grande salto do ud entre os cam- 
pos: de Palmas e sua confluencia com o Paranan. Não pude 
“ ahitomar a altura meridiana, nem fazer observações astro- 
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dd 


nomicas, “como cônvinha, por causa EE densa forca que Te 


5 cobre, a qual era necessario descortinar,, 6 O estado physi- e 


co dos camaradas não dar para empenhar-me nºeste traba- 


2 


* lho, que só na factura do picadão poderá ter lugar. ge es de 


Dia 4. —Partimos pelas 8 horas da manhã do pouso ( dos 


Palmitos Molles, . e ás 6 da tarde mandei fazer pouso junto 
“ao. corrego dos Patinhos, a 4,072 braças distante do fit Ra 
onde partimos. O terreno percorrido não é praticavel para. 
“estrada, principalmente em toda a extensão da serra de. 


Mont” Alegre, que é cheia de grutas é precipicios : necessa- 


riamente se deve desviar ella para o N. em differentes 
pontos. . 
Dia 5. —Quando pela manhã nos RR à partir, 


principiou a chuva. mui forte, obrigando-nos a falhar e 


mandar. construir barracas. Um dos camaradas junto ao é 


corrego matou um bonito macuco (Tinamus brasiliensis, 


Lath). 


Dia 6.—Pelas 5 horas da. tarde viemos pousar junto ao 
“tio das. Palmeiras, 2,616 braças distante dos Patinhos, O 


terreno n'esia extensão percorrida não olferece obstaculo 


algum pará a construcção de uma boa estrada. Passámos teir 
- Tio Goyo- Capró (assim denominado no dialecto caegang, 
pela côr negra dé suas aguas), correndo para E., com 180 .. 
palmos de largo, cortando pelo lado de O. a serra do Mon-. 


AAlogro, dando-lhe de extensão (E. à O. ) deste ao rio Bo- 
nito 2 “3/4 leguas e 53 braças ; igualmente passámos o rio 
das Palmeiras, cuja corrente para SE. é veloz, com 160. 
palmos de largo no passo, formando a 20 leguas guia est 
deste um salto de consideravel altura. x 

Dia 7.—Falhei para mandar caçar hoje aqui Dr ves- 
tigios frescos de anta que se encontraram, enviando seis 


E camaradas esta manhã com os Cães, Os quaes até agora a 7 
da: moite), não voltaram. 


- 


A” 


s=49>— 


TM Dia 8. — Esta manhã: (9 horas): chegaram os caçailores Go 
p- que pernoitaram fóra, do pouso, trouxeram 4 anta. ê =. 
porcos do mato (Dicotyles Torquatus F. Cuy.), 2 socós 
“rajados (ardea tigrina) e Ajacutinga. O pratico, que tam- 
«bem tinha ido caçar com os demais camaradas informou- ER 


nos que este rio depois algumas voltas, e formar duas. 


cachoeiras d'altura regular vai fazer barra ao S. E. COR 0,4 
Goyô Caprô, e nelle se encontra abundancia de Jontras , 
E 


(Lutra brasiliensis). 


Dia 9. — A's5horas da tarde mandei fazer pouso o junto a 
um pequeno corrego, que denominei das —Abelheiras — . 
pela enorme quantidade de colmêas que encontrámos em R 
“roda do pouso. Fica este distante do rio das Palmeiras E 
2,924 hraças; passámoss ainda a segunda e terceira volta, | 
deste rio, correndo aquela para E. N. E. com 120 palmos 
-de largo no passo, e esta com 180. No pouco espaço que 
nos demorámos n'este pouso tiraram-se 44 colmêas de 


348 


mandagoahy, deixando ainda porção. de mel nos fivos por. 


não termos em que conduzir. 


Dia 10. — Pelas 3 h. e 35 da tarde pousâmos junto aos 


— Dois Ribeirões — 2,644 braças distante das Abelheiras. | 
O terreno percorrido do ultimo ponso. até aqui continúa. 
bom, o mato fornido em variada cópia de madeiras de 


construcção ; passámos o ribeirão do Guaraipo, correndo 
para S. E.,e 2.50 passos d'este-se acha outro ribeirão, que 0 
denominei di Pedrinhas— correndo para E. vindo desa- 
guar no Guaraipo. Matou-se 1 veado pardo, 2 jacutingas, 
e tiraram-se varias colmêas. 

Dia 11. — Pelas 3 horas da tarde mandei fazer ponso 


junto aos Tres Corregos 2,828 braças ( distante dos Dois Ri- * 


beirões. O terreno continúa bom; composto. de grandes 
palmitaes molles, e madeiras de construcção. 


Dia 12, — Pelo meio- -dia mandei fazer pouso junto a ao ri- 


a so cas 


“beirão js Pãos viria 608 nei distante! dês Tres or 


 Tegos, para cagar, pelos vestigiosfrescos d'anta que encon- E 
“ trámos. A infinidade de pecegueiros. bravos que encontrá- - 
"mos nas margens d'este: ribeirão, e todos com grandes 
protuberancias pelo tronco, fez com EqueA os denominasse— é 


“Pãos Papudos—.. 
“Dia 13. — Falhâmos nojé” por causa de abs Senar 


A que: adoeceram. Matou: se 6 tucanos arassarys Feiprogio= 


Ena) Me re id pa 

“Dia 14.—0s dois Etadas continuam. ainda comos e 
*mesmos incommodos, não obstante algumas doses de ho-. 
mocopathia que appliquei-lhes. Toda a noitedirovejou EE pe 
“quadrante de N. O, com chuva forte. | 
- Dia 15.—0s camaradas hoje se acham com melhoras, 
porém deixamos de seguir pao mão tempo: ara ainda: con- 
tinta. | 

“Dia 16. —Partimos assim mesmo com mau teiadioa e pe- 


“las 3 horas da tarde viemos pousar na Antinha, distante 


495 braças dos Pãos Papudos. Em caminho os cães perse-. 5 


“guiram uma anta pequena, que os camaradas a vieram ma- x 
tar junto ao pouso, dando-lye assim nome. A” noite cessou 
“de chover. 


Dia 17.— Pelas 8 horas da manhã partimos dº Antiga 


“às 3h. 30” da tarde mandei fazer pouso juntoao rio da Man- . 


dassaia 1,242 braças distante do ultimo que deixâmos. Foi 
denominado este rio — Mandassaia — em consequencia, de 
uma colmêa mui grande que se tirou junto à sua margem, 


- assim vulgarmente chamada ; no pásso elle tem 140 palmos 


de largo, correndo com alguma velocidade para S. 0. Esta *. 


manhã, ao deixar-mos o pouso da/Antinha, a pouco mais 


"de um quarto de légua, um dos camaradas feriu-se” grave-. 


mente entre ambas as vias de uma quêda que levou sobre 
“um estrepe ; appliquei- Abe alguns globulos Ni ia e a 
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tintura. a mesma io a ferida, faiiton muito. a temor» e 


ta ty diminuiu as: dôres. . 


Dia. 48! -Pelo mão estado em que: se pa pa o ferido 
“não. pudemos. seguir para diante. Logo, pela manhã man-. 


“dei os “camaradas caçar, voltando ha. pouco (5 horas da 


“ tarde) com 1 anta, k jacutingas, e 1 nambú. (Tinamus). ; 


Soou muito esta noite, com excessivo frio. 


es 


“Dia 19 —Ainda o ferido nos priva de seguirmos para. des VER 
“anto, Tenho mandado estes dois dias. 0 pratico continuar 

-a picada no rumo d'agulha. Esta tarde a pouca distancia do Pg 
“pouso os camaradas mataram 2. - porcos, usp Torgua- no 


“tos, E. Cuv.) e 4 jacutingas. 


A i Eae 
Dia 20.—0 camarada ferido se acha com alguma. Me- "1! 
“hora ; creio nestes dois di poderemos seguir nossa; der- Sis 
jo. 1 lontra ts brasilien-. ; 


rota. Matou-se dentro: do 
sis) e 2 jacutingas. 


- Dia 21.—A cura do camarada ferido vai em progresso; e 


Ra Y 


“julgo. que amanhã poderemos seguir para diante. O tempo o 


tem se conservado bom ; continua a gear muito de. noite, 
“com excessivo frio.» a aR 


“Dia 22, — Pelas 5 E 25" da ED mandei fazer pouso 


nto ao rio do Nhapindá, distante do da Mandassaia 3,951 
braças. O terreno entre estes dois pontos percorrido é 


“do tal espinho nhapindá, que me fez assim baptisal-( -0. 


“Dia 23.—Esta tarde pelas 3 h. 25”, viemos pousar junto 
« , à segunda volta do rio das Antas 2,640 braças distante do 


outro. O terreno continúa chato com. grandes palmitaes 
-molles, e maio carrascal cerrado d'espinho nhapindá. Pas- 
- sámos mais duas vezes 0 tio Nhapindá ; na primeira corre. 
“elle Para, X. O. com 60 palmos, dai largo, e na Segunda 


chato em sua maxima extensão, o mato compõe-se do que | 
vulgarmente chamam capoeira ; não parece sertão, é raro . 
ver-se madeira grossa, e a margem do rio é toda bordada - 


e 


para a 0. com £O. o rio das Antas tambem passámos é duas 


nici 


vezes ; na primeira corre para S.S. O. com. 84 palmos: de. 


largo, en "esta onde nos achamos de pouso, ( corra Ea) N. Eu 


- com60. ao é mA 
“Dia 2h. —Pelas 2 ira da tarde viemos DOTSAR anão 


E ao rio das Piabas, a 906 braças distante do das Antas, cor-. 
- vendo. para S. S. E. com £0 palmos de largo.. Passámos | 


aindaa terceira volta do rio das Antas correndo esta para S.. 
'S. O. com 100 palmos de largo, onde o atravessámos, e O. 
“morro das Piabas bastante ingrime, extenso e com grande . 
— palmital molle no chapadão. Ahi encontrei varios jaracatiás 
(Cagicas spinosa), entre elles um de collossal tamanho.  Ti- 
rou-se mel de colmêas de differentes qualidades. 
Dia 25.—Determinei falhar aqui para se caçar, visto 0. 
À apuro: de fome em que temos estado, enviando logo cedo | 
os caçadores com os cães para esse fim ; felizmente á tarde 
regressarâm com 1 anta que mataram, e algum mel de 
diferentes qualidades de colmêas que tiraram. O tempo, . 
das 10 horas da noite por diante tornou-se chavosô, fuzi- 
lando muito. » 
Dia 96, — Esta manhã estando o) tempo ainda- clmvoso, | 
nos não deixou seguir para diante. | 


Dia 27. — Continúa o tempo ainda chuvoso, não se mi as 


proseguir no trabalho da picada. 


Dia 28.—Pelas 5 horas da tárde mandei fazer pouso junto. 


ao rio Vermelho, 3,018 braças distante do rio das Piabas. 
- O terreno, do rio das Piabas até aqui, é chato e rarodé ma- 
- deiras grossas ; se vê grandes palmitaes cercados de -cha-. 
“chim (Pterispalmata, W ?). O rio Vermelho. faz seu curso « 
“para S. E. e no passo mediu-se 43 palmos de largo, e é 0: 
ultimo confluente do Iguassi, o se encont:a n'esta direc- 
- ÇÃO. 


Dia 29.— Pelas. 5 horas ga tarde mandei eder 


e 


Pias 


na E e a E ta ER co 


sto ao rio das a (Es denominado pela an , 


- dancia de. arvores desta qualidade (Eugenia, Sp.) que en- Er 


“contrámos não só nas cabeceiras como ao longo do rio), K 


4 150. braças distante do rio Vérmelho. O terreno conti- 


“núa bom, quasi todo chato. Passâmós a serra do Pimenta 
Bueno, que o major de Beaurepaire, quando do. pouso do s 
“Regresso mandou úma escolta em demanda do Paranan, Ex 


“ordenou ao commandante della que désse à ultima serra 


"que encontrasse n'esse trajecto o nome do: conselheiro José 
Antonio Pimenta Bueno, por ser este O ministro, que tove Ar 

; Primeira idéa de se abrir este vehículo entre 0. Brasil E:0% 
Estado de Paraguay. Esta serra é importante, não só por 
dividir as aguas do Iguassú das do Paranan, como pela. 


sensivel differença do clima, pois que da serra até o Para- 


nan encontrámos a mesma Pes CNO das provincias do 


norte. 


E) 


Dia 30. —Pelas 5 Tee a tarde mandei fazer pouso 
junto ao ribeirão da Saracura (nome que impuz por uma 


ave d'está especie (Rallus Saracura, Spix), que se matou 
junto ao ribeirão), 2,196 braças distante do rio das Guabi- 


robas. Passámos os ribeirões do Tpé é Saracura, cor rendo | 


aquelle para o N. com 3) palmos de: largo, e este para. 0. 
N. O. com 25. O terreno continúa chato, é a vegetação 
“da ultima serra para cá é toda diferente da que temos dei- 
xado part 


tropicos, o que faz acreditar que dará mui-bem todos os 


productos agricolas das nossas Provincias do norte. Desde . 


O rio Vermelho para.cá o terreno é arenoso. Ee 
“Dia 31.— Esta tarde pelas 5 h. 35' mandei fazer pouso 


“aiii ao ribeirão da Jararaca, 3,086 braças distante da Sa- - 
racura. Passâmos pelo rio do Mandury (nome imposto por 


uma colmêa, assim vulgarmente denominada que, ahi se 
tirou), correndo para N, com 15 palmos de largo, O corrego. 


traz ; encontrámos varias plantas indigenas dos - 


A 


«dot Ferro erio dó Taquary, Erin ambos pára 0 estes : e 


comb palmos no passo. “O solo e vegetação não. apresen- ' 


: tam dificrença “do que já tenho notado. Junto ao rio: «do ar j 
- quary encontrámos um grande taquaral que se estende | 


Me consideravelmente de N.a S.,eas taquaras além de extra- 


ordinaria. altura, apresentam prodigiosa grossura. “Uma que. 


“fiz cortar deu a pá de seu “diametro exactamente. qu 


- polegadas! 
Date de Agosto; — Pelas 4 horas da ado edi fazer 
pouso. junto a um pequeno corrego, que denomimei das | 
Araras (Ara) pela grande quantidade destas aves que en-. 
contrâámos n'este lugar, a 3,050 braças distante -do ultimo 
- pouso que deixâmos. Passámos-o morro da Jararaca, r- 
— beirão do Cotovello correndo para 0. N. 0.,e o rio das Ja- 
tevocas correndo para N. O. com 60 palmos no passo. Oter- 
reno “continúa chato, porém paludoso para o S. ; atraves- - 
samos varios paúes, que em differentes santdas cortam a | 


picada, divisando-se no meio destes, manchas de taqua-. E 


raes de especie vulgarmente chamada Jatevoca. Julgo. 
(pelo que informou-me o pratico), que com pequeno desvio: 
para 0 N. póde- se na factura do picadão evitar nana esses 
paúes. - 
Dia 2 2.— As 5 horas da tarde mandei fazer poiiso td 
ao terceiro passo do rio das Guabirobas, a 3,476. braças 
distante do das Araras ; pouso que denominei— Poço Com-' 
prido — pela configuração do rio nºeste lugar. Passâmos - 
o ribeirão das Pitangas, assim denominado: pela grande 
quantidade d'arvores d'esta especie (Plima rubra, Vell. ) que 
existe em suas margens. Este ribeirão serpeando na di. 
recção da picada a corta doze vezes. Aqui corre o rio das 
Guabirobas para S. E., e tem de largo no passo 165 pal- 
mos. O terreno continia chato e raro em madeira grossa. 
- Das. 6 Re da tarde em diante fomos acommettidos dá | 


uma forte trovoada au N. Ó. e » chuva ue aturou toda a 
noite. 


“Dia 3.—Pelas 6 bis di tarde, Aa de Pg au: o 


ceiro e trovoada de N, O., mandei fazer pouso junto ao rio | 


das Guabirobas, distante 


braças, denominando-o — jal.—O terreno contina da 


"mesma fórma que tenho notado. Encontrámos outra vez o. 
rio das Guabirobas com o dobro da largura que tem no 


terceiro passo, seguindo o rumo de 0.'A chuva e trovoada 


continuou toda a noite sem cessar. Esta manhã achei o. 
chronometro parado com quasi todaa corda, não po- 
dendo attribuir a, outra causa (visto o cuidado com. 


ultimo que deixâmos 5,964. 


que o trazemos) senão às muitas nero que eco 


apanhamos. 


Dia 4. —Por causa do mão Riad não pude-seguir para 


diante. Pelo meio-dia abonançou um pouco o tempo, apro-. 
veitei em explorar uma bonita ilha, que fórma o rio das: 
Guabirobas, em frente ao nosso pouso. Ella corre N. 8. com: 


mais de 150 braças de comprido sobre 20 de largo, toda 
coberta por um frondoso laranjal (Citrus americanus), como 
lhe chama em seu Diario o major de Beaurepaire, pelo que 
observou tanto no Paraguay, como n'estes sertões, 0 que 0 
convenceu que a laranja aínarga é fructa indigena da Ame- 


rica. Da ilha ouvimos um sussurro. que pareceu-nos ser. 
d'alguma catadupa. Nºesse sentido fomos continuando pela 


margem do rio, e a 50 braças de distancia donde nos acha- 
vamos chegamos onde elle fôrma um salto de mais de 60 
pés de altura, e d'alli corre alcantilado por um bello valle 
em demanda do Paranan, de quem é tributario. Estes tres 


dias temos sofírido muita fome; e o tempo chuvoso nos não. 


tem deixado caçar. 


“Dia 5.—Tornou outra vez a chuva paca mais forte, im- - 


possibilitando- -nos de seguir para diante. Esta manhã um 
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“dos efa matou na ardem do rio uma cegonha 
“(Ciconia maguari, Viel?), que foi nosso almoço. Depois de 
meio-dia os cães seguiram o rasto fresco de uma anta ; 
pouco depois ouvimos a corrida que vinha para o rio, As- 
“sim mesmo com a chuva os radas a foram esperar, e 
tiveram a fortuna. atirar duas antas, ficando uma 
“morta dentro d'agua, e a outra escapou-se lerida, deixando 
muito sangue no trilho que seguiu. s 

“ Dia 6.—Pelas 2'horas da tarde chegámos à margem es- 
querda do Paranan, 2,148 braças distante do pouso do La- 
ranjal, e do acampamento Chagú 29 leguas emeia, 58 
braças. Passámos uma capoeira de roça que pareceu-me 
abandonada ha pouco tempo pelos selvagens, à qual deno- 
minei—Capoeira dos Bugres—. O rio das Guabirobas corre 
muito alcantilado, e faz sua confluencia no Paranan a 
O. N. O. A largura do Paranan calculei em 200 braças e à 
velocidade da corrente em sete milhas por hora ; sua mar- 
“gem de um e outro lado fórma praias mui bellas de finis- 
sima arêa, e a vegetação é como a que tenho notado da 
serra de Pimenta Bueno para cá. Logo que chegâmos à 
margem do rio, os camaradas trataram de preparar as 
linhas, e até-à noite pescou-se 4 dourados grandes, 4 mã- 
trinchá, 7 mandys, e 49 bagres de sofirivel tamanho, 
que mesmo sem sal comêmos e achámos de excellente 
sabor. 

Dia 7 -— Empreguei-me nojé nas observações AStrONOS 
micas ; tomei a altura meridiana do sol, que deu a latitude 
sul do lugar 25º 34º 37”. Esta manhã ordenei ao pratico de 
descer ao rio com mais tres camaradas, e explorar quante 
pudesse (com tempo de voltar ao pouso), afim de observar 

“as diferenças do terreno d'um e outro lado, ver-se ha mais 
- rios confluentes d'este, e seus volumes d'agua ; já voltou ao 
anoitecer com os companheiros, informando-me que des- 


ceu mais de legiua: e meia costeando sempre 0 Paranan, é 
que este vai alargando progressivamente ; o terreno é 
menos onduloso do que o que temos à vista, notou mais os 
mesmos bandos de aves que atravessam continuamente de o 
um para outro lado do rio, e differentes rastos impressos Hei 
n'arêa, de Tapiros, e de individuos do genero Felix. as 

* Dia 8.—Depois de tomar a altura meridiana do lugar, 
e Rr a latitude, que me deu os mesmos resultados 
de hontem, regressâmos para o pouso do Laranjal, onde 
chegámos pelas 4 horas da tarde. Em caminho matámos 
um bonito pato (Anas moschata, Lin.), que com alguns 
moluscos do. genero (Solen) foi a nossa cêa, Não me sendo 
possivel demorar mais tempo no Paranan, pelo mão estado 
“de saude em que nos achâmos, e receio de algum encontro 
com os selvagens, detegminei recolher-me InApio antes 
para o acampamento do Chagu. 

Dia 9. —Partimos do Laranjal ao romper do dia, e ao 

“pôr do sol viemos pousar no Banhado Grande. Da meia- 
noite em diante principiou a chover e dei sê no qua- 
drante de S. O. 
— Dia 10,—Assim mesmo com chuva partimos do Bamfiádio 
Grande, e viemos pousar junto ao" rio das Jatevocas. 
Na mesma oecasião encontrâmos duas antas que yi- 
nham emparelhadas descendo o rio; infelizmente esca- 
param-nos. | 

Dia 114.—Por causa “da chuva não podemos deixar o 
pouso. Mataram-se dois tucanos ussús. Eta ca- 
rinatus, Walg.) 


Dia 12.— Ainda com mão tempo partimos das Jatevocas 

e viemos pousar no ribeirão do Cotovelo. Estou com um 

camarada doente d'uma perna, o que nos impossibilita de, 
fazer boas marchas. 


ao em 


Dia 13.—Pela manhã deixámos o pouso. do Cotovelo, € 


““ viemos pousar no ribeirão da Jararaca. Contintia ainda 0 


mão tempo. 
Dia 14. — Pot causa da muita chuva não toi i possivel dei- 
xar hojo este pouso. %g E 


Dia 145.—Esta manhã o Do tornou-se melhor; par- 


“timos do: pouso-da Jararaca, e viemos ao rio do Taquari. 
“O camarada que se acha doente da perna vai a peior ; está 


em estado de não poder andar, julgo ser um bashilonto 


“que lhe sahiu na canela. 


Dia 16.—Falhâmos por causa do” canitana dueto da 
perna. A”: noite tomou uma dose de arnica, diminuiu as 
dôres, e passou algumas horas socegado. 


Dia 17. —Ainda o doente não se acha em estado de an- 


dar, por isso falhâmos. Matou-se uma veada parda mui 


corda, e tirou-se mel de differentes qualidades de colmêa. 
Dia 18. —Felizmente 0 camarada hontem à noite prin- 
cipiou a melhorar; o tumor supurou muito, e esta manhã 


"Já pôde andar. Viemos ao terceiro passo do rio das Guabi- 


robas. k 


Dia 19.—Falhâmos hoje por causa dos cães, que muito. 
cedo seguiram o rasto d'uma anta, e só appareceram à 


“noite. 


Dia 20.—Tempo mui carregado de nevóeiros com exces- 
sivo calor. Do terceiro passo do rio das Guabirobas viemos 
pousar no rio Vermelho. Pela meia-noite, pouco mais ou 
menos, veiu um grande furação: nas proximidades do 
nosso pouso, que abateu arvores immensas, cujo ruida 


o ; -e sobre a maciusada principiou a chover mui 
orte 


(6) ns 
Dia 21. —alhâmos por causa da muita ct que nos 


obrigou a construir barracas para Abrigage -nos. 


— 29. E 


76 Dia por-p —Ao pôr do sol'viemos pousar no rio das Piabas. 
“Em caminho. os cães seguiram o rasto de uma anta, cinco. 


“camaradas os acompanharam, e não voltaram ao pouso. 


“Dia 23.—Falhâmos por causa dos cinco camaradas, que 
- só esta tarde chegaram, sem matar nada. 


“Dia 24, —Partimos ao romper do dia do rio das Piabas, 


e ao anoitecer viemos pousar na terceira volta do rio Nha- 


“pindá. sa 
Dia 25. —Pela manhã partimos do rio Nhapindá, e á tar- 
-* de viemos pousar junto ao rio da Mandassaia, 

Dia 26. —Pelo estado de fome em que nos achamos, e os 
cães, que ha muitos dias não têm comido, resolvi falhar aqui 
para caçar. Esta manhã dispersei a gente toda, apenas fi- 


quei no pouso com dois camaradas: Regressaram à noitg 


sem. matar cousa alguma, 
E LA SI é — Ainda falhei hoje, e mandei tentar a caça; 
- felizmente voltaram à noite sem cousa alguma, 

Dia 28.—Pelas 2 horas da tarde chegamos ao pouso dos 
Pãos Papudos, não indo mais adiante por ameaçar chuva. 
No mão estado de saude em que me acho, e privações de 
toda a sorte que temos soffrido, vendo que não é possivel 
seguir a pequenas jornadas, como temos feito, deliberei 
seguir só com quatro camaradas para o ara do 


Chagi. 


Dia 29.—Por causa do mão tempo não pudemos seguir. 
Levou a chover continuamente. 
Dia. 30.—Pela manhã entreguei o commando da força ao 
pratico, e segui para o acampamento com quatro cama- 
* radas que escolhi para me e acompanharem, e vim pousar 
nas Abelheiras. 
Dia 31. —Pelas 6 horas da tarde viemos pousar nos Pal- 
mitos Molles da serra do Monte-Alegre. Em caminho ma- 
“tamos um macuco, um urú (Qdontaphorus capoeira) e um 


mi BO — 


pavão : idopinio de Pega-negra com a garganta dia s 
Pr. Max). Tirou-se no alto da serra uma colmêa de a 
raipú. “93 
Dia 1º de Sole tiros —pPelas 5 horas da tarde viemos 
pousar no Mandagoahy. Mataram-se em caminho dois ma- 
cacos (Gebus cristatus, de F. Cuv,), ae com alguns palepifos 
foi nossa cêa. 

Dia 2.—Ao pôr do sol: viemos pousar em ç o: Ma- 
“tou-se em caminho um veado pardo e uma jacutinga.. 

“Dia 3.—Pelas 3 horas da tarde viemos pousar n'Agua 
Cortada. Em caminho matámos tres jacutingas. 

Dia 4.—Ao anoitecer viemos ao pouso do gre 
" Mataram-se duas jacutingas em caminho. 

Dia 5.—4Ao anoitecer chegámos ao pouso do Vorá, € pas- 
samos bem triste noité de fome, Ra nada se ter podido 
matar em caminho. E 

Dia 6.—Pelas 40 horas da manhã chegámos ao acam- 
“pamento do Chagú bastante estropiados. Deram-se todas 
as providencias para entrarem seis camaradas com refres- 
cos para a gente que ficou no sertão. 

Dia 7.—Pelas 8 horas da manhã se fez seguir soil cama- 
radas, com munições de boca, polvora e chumbo para os 
sertanistas, com ordem de caminharem até os encontrar. 

Dia 12.—Pelas 11 horas da manhã chegou a este acam- 
pamento sem accidente aigum o resto da força que se 
achava no sertão. 

Acampamento do Chagú, em 12 de setembro de 1849. 


—Llamillo Lelis da Silva, P. da armada nacional e im- 
“perial. 


ir ME 


EM “RESENHA DA CAqa, PEIXE E ABELHPIRAS 


* a 


E Ad TIVENOS EM TODA A VIAGEM DE IDA E VOLTA AO RIO PARANA, , | 


a 29 Antas. topo americanus, e 
k 292 Veados pardos. (Cervus nemorivagus.) 
— 25 Macacos. (Cebus cristatus, F. Cuv.) ' 
“5 Porcos do mato. (Decotyles Torquatus, F. Pini 
1 Lontra. (Lutra brasiliensis.) 
“81 Jacutingas. (Penelope leucolophos, Merr.) 


3 Tucanos uçú. (Ramphastos carinatus, Walg.) 


- 6 Ditos arassarys. (Pteroglossus.) " 
2 Socós rajados. (Ardea Tigrina, Gm. ) 
“3 Patos. (Anas moschata, Lin.) 
3 Marrecas. (Anas.) 
4 Cegonha. eg maguari, de Viel ?) 
2 Macucos. (Tinamus brasiliensis, Lath. ) 
k Inhambús. (Tinamus.) 
4 Urú. (Odontophorus RR 
” PEIXES NO RIO PARANAN. 
h PE 4 Matrincha, 7 Mandys, h9 Bagres, 


ABELHEIRAS. 
E Guaraipos. 

h Iratys, 2 Imerys, À Irapoá, 9 er 
80 Mandagoahys, 15 Mandurys, 12 Mumbucas, 8 Man- 
pdassaias, 3 Barafogo, 1 Sanharon, 19 Vorás. 


Po Fellis da Silva. 


e. 


b 


e 


“MATO GROSSO 

| POR é | 
CORITIBA E TIBAGY. 
ITINERÁRIO DÁ VIAGEM QUE FIZ 10 BAIXO PARAGUAY, POR OR- 
“DEM DES. EX. O SR. MARQUEZ DE CAXIAS, MINISTRO E SECRE- 


“TARIO D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA, ACOMPANHADO | 
“DAS OBSERVAÇÕES QUE LHE SÃO CONCERNENTES. ; 


Manuscrito oferecido ao Instituto pelo Sr. conselheiro Joaquim ria 
a Nascentes de Azambuja. 


“Em 24 de Novembro de 1855 =-Embangud a Melo E 
paquete a vapor Paraense pelo meio-dia. 

Em 22. —Cheguei à barra de Santos pelas 41 horas o 
manhã. 

- Em 23.—Esteve de quarentena o vapor. 

“Em 24.—Subiu para o porto. 

Em 25.—Demorou-se este dia para descarregar. 

Em 26,—Pelas 6 horas da tarde levantou ancora para 
Paranaguá. 

Em 27. Chegou à barra, e por intimação do escaler de 
saude deu fundo no lugar denominado—Piriquito —para 
alli ficar de quarentena 5 dias. Em consequencia desta 
demora, officiei ao Dr. provedor de saude para suspender. 
a quarentena, não só por ter o vapor carta de saude limpa, 
como por me achar encarregado de uma commissão do go-. 

-verno, a qual pedia a maxima br evidade no seu cumpri- 
mento : fui attendido. 

Em 28.—Entrou o vapor,.e desembarquej n'esse dia 
pelas 8 horas da manhã, não seguindo Viagem para. à fre- 
guezia de Morretes por falta de canôa que me conduzisse. 

Em 29.—Consegui embarcar-me no escaler da alfan- 


dog e “name ay ávido de Barreiros o 5 Ns na E 
“tarde, por. não poder chegar o escaler a Morretes, em con- 
as EA sequencia do, rio “estar muito baixo, e ainda estavezme 
Achei embaraçado por falta de canôa que me conduzisse. 
E Considerando que-a viagem por terra era de 1 4/2 legua, | CE 
Segui a pê e cheguei à dita freguezia ás 8 horas da nantes Dente 
g Morretes a Barreiros, leguas . .. e SOM o 
“> Em “0.--Depois de muitas diligências para: lenta ie Ee: 
“animaes, só pude havél-os às & horas, de um tropeiro que A 
- Seguia com sal para Curitiba, o qual descarregando quatro ? 
“bestas por consentimento de Miron, proprietario do sal, 
m'as alugou : marchei a essa mesma hora, e com tão pes- VÃ 


“— Simos animaes impossivel me foi na da PEDRA de Ta- E 
— pava, com 3 leguas . NR q REA adia: ig 
Em o 4º de Dezembro. — Marehei” “pelas Es horas - 
da tarde por me ter. sido preciso esperar pelos animaes, 
“que um empregado da barreira se encarregou de alugar-me: EE 
“caminhei toda a noite, e entrei em Curitiba ás 4 horas dado nas 
madrugada, com 9 leguas. Da barreira e Hapava a Curi-. dd 
“ fiba, leguas.. CER sp ROD st ag Em 
Apresentei- me ao gr. vice- presidente da provincia, efiz 
entrega do aviso do ministerio da guerra, de que era por- 
tador. Têndo procurado pelos meios à minha disposição . 
conseguir animaes não os pude. obter, e por intervenção 
do Sr. vice-presidente alcancei com excessivo trabalho oito 
Fr animaes, alugados sómente até à villa qe Castro, é n essas ne 
“diligencias perdi 3 dias. . y ; 
Em 4.—Marchei pelas 10 horas da manhã, e pousei as 
" Jazenda da Serrinha com 6 leguas. pe Curitiba à Fazenda 
da Serrinha, leguas . .. RR 6. : 
Em 5.—Marchei pelas 5 horas a tigada e e pousei 
na freguezia das Palmeiras com'8 leguas. Da Serrinha à 
fazenda das Palmeiras, leque Panis e 8 
TOMO XXVIII, P. 1. Egdr RE 


fm çõS ad 


am 6. = Marchei pólis 5 horas “da ma rugada, e ponsei 


Ê E na freguezia de Ponta Grossa, com 7 leguas. Das Palmeiras Ada 


E à freguonia de Ponta Grossa, leguas . .. 0 TAS 


Em 7.—Marchei pelas 6 horas da manhã, e cheguei á E 
- villa de Castro com 9 Ea Dal Ponta Grossa à villá” de 
Castro, lendo. Sor NERO 
Demorei-me n'essa Os dias 8 e 9, o: falta de condueção ; 5 
E por isso que o dono dos animaes, não querendo afastar-se | 


o do trato, não obstante as compensações que lhe propuz, 


"" allegando não. ser possivel passar à mata em animaes tão 
- Viajados ; Tecorri n'essa conjunctura à Fidelis Nepomuceno 
Prates, a quem tinha sido recommendaádo. pelo Sr. vice- 
- presidente, o qual depois de grande trabalho obteve-me 
“por avultada quantia 14 animaes, numero preciso | para. 
“quatro homens passarem a dita maia, 

Em 10.—Marchei pelas 6 horas da manhã, e ponsei ToA 


no campo, com 42 leguas. Da villa de Castro ao pouso, le- . 
guas. 2. ara ERRADO RSR BARES do o rio 


Em ti. o ie horas da manhã, e pousei na | 


— mata, lugar denominado—Pinheiro Secco,—com 8 leguas. 
Do Pouso no campo à mata Pinheiro Secco, leguas. - 8. 


Em. 12.—Marchei pelas 6 horas da manhã, e com pe- 
“nosissimo trabalho, por me ser necessario abrir: caminho 
por serras, e transitar por outros cheios de atoleiros ; a. 


muito custo consegui approximar-me do abarracamento de 


S. Jeronymo, com 10 leguas. Do pouso do Pinheiro Secco ao 
abarracamento de S. Jeronymo, leguas... O 


Em 13.—Marchei pelas 5 horas da: np e con- 
tinuando na. mesma lida do dia antecedente alcancei 0 
“porto. do Jatahy, com 12 leguas. Do abarracamento des. 

-Jenonymo ao porto do Jatahy no Tibagy, leguas 12 


Entreguei dO Dr. Feliciano E Prates 0 aviso 


ta do ministerio o da € guerra, o qual por. não o estar provido Ro 
pr pão pôde dar-me' 0 transporte nO dia: L4 o e pe 
RE “Em 15.—Embarquei, e navegando pelos rios. dt as 
e “Paranapanema, Paraná, Sambambaia, Ivinheima; Brilhante, Ra 
k “Vaccaria, Dourados, Santa Maria, Ê outros de menos. nóta, dk ide 
- desembarquei no porto das Sete Voltas, da fazenda dp sa 
“barão de Antonina, no dia 13 de Janeiro de 1856, com, 135 RA 
leguas do-Porto de Jataby, embarcando por diferentes rios 
“até ao porto das Sete Voltas da fazenda do barão de Anto- ER Rd 
nina, léguas Ra a 435. 
- Não me foi humanamente possivel conseguir com “Maisa 
rapidez esta penosissima viagem, já pelos 48 baixios, QU A ses 
«orredeiras (como chamam), que obrigavam aos remadores ER DE: 
-metterem-se n'agua para a braços levarem a-canôa, já pelas 
- tres cachoeiras que com bastante perigo se venciam, já, f- 
“nalmente, por outros muitos embaraços que me custavam EL 
“a remover, apezar de gratificações qué dava ao piloto e. 
“remadores. Pelo. que deixo dito evidencia-se que, não de- 
pendendo da minha vontade e esforços esta viagem de rios, 
nada mais podia fazer, além do que pratiquei. Esperei no 
porto acima dito, que uni dos meus camaradas me trou- 
xesse animaes da referida fazenda, o qual Geo no dia 
“JA pelas 4 horas datarde. 7 
“Em 144 de Janeiro de 1856. —Marchei pelas & hoBé da. 
tarde, e pousei na mencionada fazenda, com 4 leguas. 
“Do porto das Sete Quédas à fazenda do barão de Antonina 
(por terra), leguas . |. RD Ds RE RE 
Em 45. —Marchei pelas 7 horas da manhã, e pousei nor, 
scampo com 6 leguas. Não me foi possivel ir mais adiante, 
em consequencia de corregos cheios, pantanos e campos 
alagados, da fazenda do barão de Antonina, marchando 
pelo campo ao pouso; leguas .. . Jc 26 
Em 16. —Marchei pelas 5 horas da madrugada, e pousei | 


RD pel (A Ta , Ed ENIO 


A o PRO . - E e a 
e 38, = RR Oba de pj 
sã . dad Sa A Es 


no ponto militar ppa com 2 leguas. D of Ea 


antecedente ao ponto militar de Anhauac, leguas . 42, 
Em 47. —Marchei pelo meio-dia por me Ler sido 1 neces-. 3 
sariá alugar animaes, e pousei no campo, com 2 leguas. 


a Deram-se, os mesmos “motivos acima referidos. De Anha- x 
nie uac a pousar no campó, E RE y 


Em 18 —Marchei pelas 5 horas da manhã, e pousei na | 


Pe a 


fazendá da Forquilha, com 142 leguas. Do pouso antece- é = 


a dota à fazenda da Forquilha, leguas, «= 23. 42 


-— Em 19.—Marchei pelas 6 horas da manhã, e pougei. no 
o campo, com 5 leguas. Da fazenda da Feruiipo ao pouso no ' 
“campo, leguas “ .. a E is 
-— Em 20: —Marchei to 7 ie EE ana e pousei no 
porto militar de: Miranda, com 6 leguas. Do pouso antece-. 
denté ao porto militar, de Miranda, leguas. 6—total. 267!/, 
- Em 21. —Embarquei, e, descendo pelos rios Miranda, 
| ER e outros, tujos nomes não me recordo, cheguei ao 
“Baixo Paraguay no dia 25 de Janeiro; entreguei O aviso do - 
ministerio da guerra e esperei 6 dias pela resposta, seguin-. ÊS 
do depois para esta côrte no dia 2 de Fevereiro de 1856. 
Cheguei a Paranaguá no dia 30 de Março, esperei pela 
barca, que chegou no dia 5, sahiu no dia 6 com escala por. 
Santos, e deu fundo n'este porto no dia 8. Fiz toda a via-- 
gem em 4 mezes e 18dias, e excluindo-se as falhas, Ê 
que 'a falta de promptos vehiculos e estação chuvosa: me. 
coagiram a ter, fui ao forte de Coimbra em 48 dias, e 
fiz toda a viagem em 98 dias; Tegulando-me pelo roteiro - 
«do barão de Antonina, apresentado pelo seu: piloto map- 
- pista João Henrique Elliót; andei 332 leguas. Devo decla- 
rar que não fiz menção das leguas desde Miranda até ao 
forte de Coimbra, por não existir no dito roteiro. Seja-me 
agora permittido reflectir. que, sendo ésta viagem toda de- 
i pendente, de mar, terra e rios, ano eu poderia a 


o 


BE 


“meu CoLEES e Satisfázar o meu desejo marefanido com a 
rapidez que me ordenou .o Exm. Sr. Marquez de Caxias, 
“ministro e secretario d'estado dos négocios da guerra. 
Estou convencido que se encontrasse em Antonina 0 Dr. 
di Felino Nepomuceno Prates, não teria na provincia do. p 


Paraná alguns embaraços; por isso que, conhecedor della, 


e municiado do preciso como se, acha, me coadjuvaria; 
porém vim encontral-o onde nada mais me podia dar, além | 
do transporte pelo Jatahy. 

Rio de Janeiro, em 13 de Abril do 1856.— Manoel Joa- 
quim Pinto Pacca, capitão da-2º classe do estado maior. — 
“ Conforme Libanio Augusto da Cunha Mattos. Conforme ao 
documento existente no archivo militar. —Joaquim Maria 


Nascentes de Azambuja. & 


Ma E Ed 


“INFORMAÇÃO | 


Ve SOBRE, 0 MODO PORQUE SE BFFECTUA A NAVEGAÇÃO. DO. PARÁ 


PARA MATO GROSSO, E O QUE SE PODE. ESTABELECER PARA RA 


MAIOR, VANTAGEM DO COMMERCIO E DO ESTADO. ELE 


a RESUMO DOS PARAGRAPHOS DESTA INFORMAÇÃO 


+ 


A Ene a comunicação doP Pará com Mato Grosso só io 
se effectua pela navegação do rio da Madeira, e: nem ha, A 


Ss estradas de terra nem seriam por ora praticaveis. | 


2.-—Que-esta mesma communicação só se. eSeniaê aos * 
io mentos do Guaporé e capital d” aquella capitania 5 


eo Cuyabá se provê da capitania de's. Paulo, e outras VOr 
estradas de térra. 


- 8.— Que, se a distancia directa da capital do Pará g de. 


Mato Grosso é assaz consideravel, a que é forçoso andar 
pela indicada navegação é muito maior, e piso irando is 


“com a corrente opposta. 


“4.—Que do Pará à primeira RA ainda o seja | 
mais de metade da extensão, é toda. desembaraçada, e sem . 


mais incommodo do que o da corrente opposta que o vento 


ajuda a romper. Que da primeira à ultima cachoeira : aná . É 


“extensão de 70 leguas é a navegação muito moresa, é in- 
“commoda. Que da ultima cachoeira a Villa Bella, sendo 


-anda consideravel distancia, é tambem e desemba- é 


stpado mas contra a corrente. 


4,—Que do Pará até Borba acham os viajantes. Os SOctor- 
Tos que precisam, mas que de Borba para cima na extensão . 


maior, Mais ardua, e dificil a vencer, não tem onde receber 
nenhuns, menos que cheguem ao forte do Principe. 

— 6.—Que o modo por que se efiectua esta navegação é 0 
mesmo que se seguiu de principio, sem quem se tênha desco- 


- 


” 


Ce a o: 


“Dono outro, o que sem o. extraordinario. beneficio do éstu- pe 


- Sar maiores provimentos pela abundancia de Rr e pesca, é 
a jezar outras séria impraticavel. 


dg. 7.—Quaes são as embarcações. de que se lusa n Pesta Dam ERA 


— vegação, e qual seja à causa por que só se póde emprehen-. É 


-  derpor negociante de cabedal grosso, ou por mui tos incor- Fra 
o porando-se, para a passagem das cachoeiras. EU Ras DO RA E 
8.—Obstaculos que experimenta este commercio Mn E 
- grandes despezas em pura perda que é forçoso adiantar psd 


para emprehender a navegação.. ; 
9. —Maior obstaculo na falta de gente, e difficul dade e 


“apromptar a que se precisa, quer sam indios, - quer E 


“escravos. ; 
10. — Tristes efeitos | que resultam de Fte, os E ) 


nesta navegação. Vantagens para 0 Estado, e para o com- 


-“mercio, de serem substituídos por escravos no maior nu- 
mero que fôr possivel.. 


44. —Que tanto um, como outro modo é iolautdo quo, se 


parece mais difficil o de occupar escravos, esse-foi 0 que se | 5 


praticou quando mais floresceu este commetcio,e que a in- 


- terrupção delle se não póde attribuir à à repugnancia Bo 


“obrigar os indios a estas viagens, como se tem ques per- 
- suadir. : 

- 42. —Exemplos que mostram ter-se feita a aa 
sibillidade de se efiectuar, e que não é arbitrio novo o de. 
elfectuar-se esta navegação empregando-se escravos, e que 
se a causa da sua interrupção ou extincção não foi a que se 
me quiz imputar falsamente, fosse qual fosse, sempre a exis-: 


- tencia deste commercio será procaria e careçer de 


“meios tão violentos. | 
13.— Applicação feita ao commercio do reino pelo ques se 


praíica n'este para mostrar à RTP ola causa que. lhe 
serve de embaraço. 


ga No 


“Ah. —Ontra applicação à navegação, € commercio do. Pará, Ea 
“para Mato. Grosso pelo que se pratica no commercio. ao Ps 


“Teino,. onde 3; navegação não é continuada.. sl gd 


45. — Que a falta- dé: subdivisão de trabalhos é a que mo- 
tiva o maior obstaculo a “este commercio. Que os. estabele- 


cimentos que ella exige são superiores aós recursos dos par- 
Ea ticulares, e que, ou se hão de executar por conta da real. 
fazenda, ou o mesmo monstruoso systema deve proseguir. - 


16.—Que a extincta. companhia bem podia ter empreben- y 
dido, e executado estes estabelecimentos, mas que rem ao. 


" menos auxiliou o de uma povoação de indios, que nas cas 


chociras principiou a fundar o juiz de fóra-de Villa Bella. : 


- 47.—Que o ulil estabelecimento de uma povoação não 


póde bastar para reduzir o commercio aos termos de facili- 


- dade que se requer. Quaes Pao os fins que se. preta 


d'ella.' 


- 18.— Que estes fins só-se podem conseguir com Pias er 
uma povoação de gente obrigada, mas que a compôr-se de 


1 


“homens livres, raras vezes poderão estender-se à gs a 


aos de facilitar descanso e refresco. 


49, —Que esta povoação com os indios aLENdE nas po- 
voações existentes, seria impossivel de formar a constituir- | 


"se no mesmo pé. Que os habitantes da que se formou, eram 
ç gentios, e que a formar-se dê novo com estes ou outros, 


será preciso muito tempo, despeza effectiva,e trabalho, 
para afinal depois de civilisados se seguir o mesmo que - 


“haverá de seguir-se, fandando-se com os já aldêados,e mais 


civilisados. 
v 


20. Reflexões que mostram a necessidade de establgio 


cer um corpo de gente propriamente destinada pára-o tra- 


balho da passagem das cachoeiras, e lavradores c que a susten- 
Em: Facilidade que concorre para afundação d'estes estabe- 


C-m> 


3 


Adios por haver no Pará, é no Cuyaba fr muita  gento E 
Er: Ro pma para uns e outros. 


é -22.—Quea fazenda real, por ter de fazer festas não. 


; tem de fazer sacrifícios, antes ao contrario se procura. um E 


“novo, e avuliado ramo aos reaes rendimentos sobre muitas 


" vantagens para a mesma real fazenda, para 0 Estado e para, po 


O commercio, que se facilita tanto como se a cada commer- 


“ ciante emprestasse a real fazenda somma correspondente 


para as despezas do transporte, e navegação. 


23. — Que passando à à pratica applicação escapa 
desde logo se devem estabelecer duas canôas do porte. de 
“mila duas mil arrobas no efiectivo gyro do Pará atê a pri- 
meira cachoeira, uma ou duas de metade do porte d'aquel- 
las para o gyro da ultima cachoeira até Villa Bella, por ser 
de metade da extensão d'aquelle, e um corpo de padestres 
com embarcações proprias para a passagem das cachoeiras, 
e bem assim os administradores, os depositos, e as Pprovi- 
dencias necessarias para a segurança e brevidade ds con- 
ducções. 


“24. —Que, depois de se estabelecer este novo plano. de A 


navegação se deve cuidar efiicazmente em proteger, e pro- 
- mover o commercio. dB 


25. —Que estas. providencias se, devem sómente dirigi. 
de principio a prover a continuação do commercio pelo pror 
posto plano, applicando-se logo depois todo o cuidado em - 
averiguar e estabelecer-as que forem mais proprias para 
se reduzir a ultima regularidade. 


, 26.—Que o serviço pratico do transporte das carrega e 
ções. nas cachoeiras qualquer póde executar, mas que. 
para o de constituir o proposto plano na sua natura] 
inteligencia se precisa official de maiores conhecimentos, 
Qual seja o que se suppõe que os item, e esteja à mão 
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Ro am o pôr em. praticas e por onde deve principiar este traba- is 
lho, e averiguações. » E Sa a Lo 
27. —Que sem estas averiguações se não deve fundar nem 
povoação, nem povoadores. Qual seja a situação que todos 
inçulcam para a povoação. Qual. seja a principal. circum- 
-stancia: que se deva procurar, a distribuição que se deva | 
- fazer dos seus moradores, € prevenção que deve haver a 
Fespeito delles. 
 28.— Que em todas as poroações: que se têm fundado se 
A tem commettido grandes erros, e quaes estes fossem. 
-29.— Que para haver os povoadores precisos se deve 
Eiitir toda a idéa de coacção. Meios proprios. para os 
attrahir sem ella, e sacrifícios que deve fazer a fazenda. real y 
além das despezas nos soccorros que adiantar. 
e 80,— Juizo sobre a importancia dos aseriáo despe- 
zas annuaes, despezas de emprestimos que terá de sofirer a . 
fazenda real, e por outra parte dos rendimentos ne; gor 
- derá haver d'estes êstabelecimentos. E 
31.— Que a fazenda real não deve fazer mais saeriácios api 
" que os indispensaveis, e que sem constituir os colonos na 
- necessidade de trabalharem se não conseguirá d' elles aa 
que se pretende. 

-32.— Que é necessaria à concurrencia de um ministro 
para estes estabelecimentos, e quaes sejam os que mais com- 
modamente podem ser empregados, mas que se deve pre- . 
venir qualquer motivo de implicancia com o official militar. 
empregado na mesma diligencia. E 

33.— Que é preciso tambem prevenir as conteaçõEs 
entre os dois governos limitrophes, por ser na extrema 
d'elles, e pelos reciprocos esforços de um e outro. eme se 
hão de formar os pretendidos estabelecimentos. - de 

34. — Que ainda é mais preciso prevenir as contestações. 
com os hespantides confinantes. Juizo sobre à tErenaAs que . 


Es = a já 


nos deve ser. privativa no rio da Madeira, « B' importancia 


-— dese impedir a tempo a entrada della aos mesmos hos 


panhões. | SU 


“35.— Que para conseguir este, e Os outros pon 


fins, bastam sobre 0 avanço de poucas sommas o pro q 


cias Ate. Pará 4 de Agosto de da 


ax ORMAÇÃO. 


“AE bem constante que a Onion ção do Pará para 


“Mato Grosso só se efiectua pela navegação dos rios da 
Madeira, Mamoré e Guaporé, que não se tem seguido a de . 
outros, nem ha, nem se tem tentado abrir estradas deterra, 
porque nem seriam mais vantajosas e commodas, nem mes-. 


mo praticaveis emquanto não fossem povoadas. 


- 2.—A mesma navegação não se estende além dos estabe- | 
lecimentos do: Guaporé, e da capital; consequentemente só 
estes se provêm pelo commercio do Pará, e os outros que 
“ficam mais orientaes, e meridionaes, o Cuiabá principal- 
mente é provido, ou por semelhante navegação desde a 


-- capitania de S. Paulo, ou pelos combois que sobem por es-. 


lradas de terra desta capitania, e das do Rio de Janeiro 
e Bahia, atravessando os dilatadissimos e agrestes sertões 
«do Brasil. 
“3.—Ainda que o arco de circulo maximo sapato 
entre às duas capitaes do Parã-e Mato Grosso “seja sómente . 


“de 316 leguas de 18 em grão, segundo as mais recentes. 
observações, a distancia que é forçoso andar para passar 
de uma a outra pela indicada navegação se computa ser de | 


770 leguas pelo mais exacto roteiro que ha della, formado 
pelos habeis astronomos e engenheiros que foram manda- 
dos para a demarcação não effectuada, e ainda em toda 
esta extensão é forçoso vencer a constantemente opposta 


f 


Ê 
q 
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= ebrranto desde que sê passa do Garupã para cima, ou e 


“antes por ser já alli o effeito das marés quasi insensível. . 


” 


“obstaculo mais que o da corrente opposta, que na estação 
“dos: ventos geraes se vence commodamente com as velas, 
as quaes ainda em outro tempo não são inuteis. Da pri- 
meira Cachoeira até a ultima do Mamoré, no espaço-de 70 
leguas que occupam, a navegação tem muitos incommodos 
e interrupções. Ha paragens em que os viajantes. pelo ha- 
bito que tomaram, ou pela necessidade em que estão de | 
“levar até Villa Bella as canôas em que sahem do Pará, têm 
“deas aliviar de parte, e de toda a carga, para as levarem a 
! cirga, e a força de remo e de varas, por perigosos saltos e 
estreitos canaes ; tem dºabrir caminhos, e de fazer ranchos 
para passarem por terra, e para resguardarem d'avaria a 
- mesma carga, e têm mais trabalhos que estes, quass são os 
* de arrastar por terra as mesmas embarcações por difficeis 
 transitos de subidas, e descidas de serras, onde ordinaria- 
mente padecem grande ruina, motivando -funestos acci- 
“dentes aos mesmos que se occupam n'estes violentissimos 
trabalhos. Da ultima cachoeira até Villa Bella, que são ainda 
“23h leguas, toda a navegação é desembaraçada, com o unico. 
' inconveniente da corrente opposta, e a haver vento-com 
que a vencer; se não existisse aquelle dilatado obstaculo das 
- tachoeiras, seria toda esta extensa navegação praticavel ás 
embarcações do maior porte, pelo menos no tempo em e 
-na parte superior os rios estão cheios. | 
-5.— Até Borba, povoação que fica 26 leguas acima. Pã foz 
- rio da, Madeira, e dista do Pará 306, acham os. viajantes os 
* SOCCOTrOS que precisam nas muitas povoações em que. po- 
: dem aportar e lhes ficam em caminho. De Borba para cima 
e toda a restante e mais ardua Ng ia é deserta. até ao 


Ares tece 


pr 


Nemo senior verme esecanio 


4. —Da cidade do Pará até a primeira cachoeira chamada a, 
Já de S. Antonio contam-se 466 leguas, e em todas ellas não ha po 
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“forté: do Ee DR distante 283 leguas, dormida as a 


“7 de cachoeiras, onde foram mais necessarios é “urgentes 


“os, mesmos soccorros, não só para vencer tão: rigorosos tra- 
“ balhos, mas para supprir a falta de viveres e da gente, que 
“pela mudança para climas mui ingratos, e diversos d'este, | || 
foge, e morre a effeito de crueis sezões, das corrupções | 
que a acommettem n'estas viagens como nas de longo | 


“curso no alto mar, e dos fluxos de sangue, resultando. mui- 


tas vezes por estas faltas a necessidade de regressar e pedir | 


novos viveres e nova gente, com Eopligec incommodos o SE 


Perigos duplicados. FAÇA 
“6.— 0 modo por que se effectua esta navegação af Mato 


Grosso presentemente é 0 mesmo com mui pouca diferença, . j 


“que, o que seguiram os primeiros que-a emprehenderam, e 


todas quantas dificuldades, trabalhos e perigos encontra- | | 
ram, “encontram hoje igualmente os que a. emprehendem, | 
Ssem-que-nem-a experiência, nem as excessivas despezas, J 
nem a extraordinaria mortandade dos indios, tenham agu-. 


“cado a industria para descobrir e estabelecer outro mais 


suave, menos incommodo: e funesto, ou porque a vida, 6a 
conservação dos indios se considere por pouca cousa, ou. 
porque as providencias : necessarias sejam superiores à in- 


dustria, ao cabedal e aos recursos dos particulares. (D) 
certo é que, se a Providencia benigna não supprisse abun- 


E dantemente a estes viajantes com o mais preciso alimento, 
que é o que adquirem da caça, e pesca nos mesmos dis-. 


trictos que atravessam, se tivessem de carregar provisões 


“equivalentes para a muita gente, e pelo muito tempo que: 


consomem n'estas viagens, ainda deprimindo nos jornaes, 
“ou salarios dos. indios, é ainda sendo estes: obrigados, nin- 
“guem por conveniencia propria arrostaria a-ardua empreza 
- de atravessar as referidas 233 leguas de deserto desde 
“Borba até ao forte do. Principe, e a mais ardua de arrastar 
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;por. altas serras as embarcações, ati de ia mais Mera 


| balhos : a que se: sujeitam, e que exigem à demora extraor- 


- dinaria de quatro, e mais mezes, só para. vencer as 70. 


- Joguas de cachoeiras, depois d'outra igual para chegar. RA O 


masa birecaç 


aa de Et 
“ellas, e ficando-lhes ainda outra pouco menor a vencêr 


; Da chegarem ao seu destino, quando nas' embarcações 
| apenas caberiam os mantimentos precisos.. : 


 7.—As embarcações de que se usa n'este paiz, a que chas 
“ mam'canôas, são as de que se usa tambem na navegação do 
- Mato Grosso ; mas, como se hão de arrastar por terra, por 
subidas e descidas, não podem exceder do porte de mil a 


“mil e duzentas arrobas. Ainda assim nenhum particular 


póde emprehender a passagem n'estes difficeis e perigosos 
transitos com a mera força dos remeiros, competentes a 
uma embarcação, porque sendo das maiores, € da grandeza 
acima referida, não se vara por terra com menos de 


400, 120, e mais homens de trabalho, e ainda as me-. 


nores do porte de 400 a 309 arrobas, que mais convêm à 


passageiros que a negociantes, essas mesmas não se movem ” 


com menos de 40, 50 e 69 homens, e como: para occupar . . 


“tanta gente é preciso occupar muitas embarcações, e carga 


proporcionada que indemnise a despeza que ella motiva, | | 


segue-se que taes viagens e taes emprezas só se podem . 


realizar ou por negociantes de cabedal . grosso € de cre-. 


dito, ou por muitos quando se incorporam ao > menos na 
passagem das cachoeiras. 


-8,-—Ou seja de um-só, ou seja de muitos, 0 ecihái das A 
embarcações, como mais ordinariamente succede, é pre- 


ciso adiantar a despeza da compra d'ellas, é preciso jáeo 
desde o Pará fazer despeza, e perder-parte do porão com 


os cabos, ferramentas e mais trem necessario para as ar- 
rastar, e para as concertar dos grandes estragos que pa-. 


decem, é preciso fazer grandes despezas, ou na compra 
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de escravos para remeiros, ou em ia os indios que: se Rm 

obrigam a semelhante serviço, e no sustento e vencimen- . 
“tos delles e dos praticos que lhes são indispensaveis, e é 
preciso. perder grande parte do porão das embarcações 


"com provimentos, ainda reduzindo-se essencialmente a 
- farinha, que já não ha onde tomar de Borba para cima, e. 


às vezes nem n'esta mesma povoação; é preciso: emfim 
contar que todas estas -despezas à excepção dos escravos 
ficam em pura perda. o sro caBEdR 


9.—Sobre todas estas difficuldades, que facilmente su-' Na 


perará a redundancia de cabedal ou de credito, porque os. 
subidos preço dos. generos em Mato Grosso indemnisam' o. 
“emprego e empate delle, prevalece a da falta de gente, 
Os indios, que sem duvida seriam. os mais proprios para 
estas viagens, se o clima lhes não fosse tão fatal, repugnam . 
“por tão justa causa empregar-se n'ellas, e por terem sido | 


muitos .os que se têm empregado, ou sacrificado, se acham o 


as povoações tão exhaustas quanto é constante. A” excep- 
ção d'aqueiles que chegando a habitua r-se ao clima vêm a 
ser praticos d'esta carreira, é vencem soldadas mais cres- 
cidas, acaso se achará algum que a queira emprehender 
“sem coacção, porque os comboeiros para mais fandamen- 
tarem a sua natural aversão não omittem deprimir o quanto. 
podem nos seus vencimentos, nos que lhes vêm a pagar 
procuram desfazer-se das fazendas mais ruins por preços. 
enormes, não querem nem respeitar, nem que se respeitem 
n'elles- os direitos que as leis concedem aos homens a 
que Sua Magestade piamente foi servida restituil-os,. 
«querem ser servidos e tratal-os como se servem e tra- 
“tam os escravos, ou peior, porque desde. que chegam 
- aos termos de não poderem trabalhar, que morram ou que 
vivam, como lhes não custaram as sommas que aquelles 
custam pouco lhes importa, do que tudo além da cons- 


e A 


Ee : tante “repugnancia. dos india para todo o trabalho pesado “ vas: 


e continuado, resulta que um comboi de canôas esquipadas 


com. elles quando chega a Mato Grosso apenas conserva . 


um pequeno numero dos remeiros que precisa, tem sido. 
“desamparado d'elles por muitas vezes, e tem inquietado. 
tres “ou quatro vezes maior em repetidos soccorros para 
lhe ficarem alguns. Os pretos-escravos, que, supposto agora. 


se queiram inculcar improprios e inhabeis, substituiram 


E sempre os indios,servindo de remeiros aos commerciantes, 
“ custam trabalho grande para se ajuntar o numero preciso, 
“pela mui limitada importação e mui prompta extracção que 
“elles têm assim que chegam, e custam grandes sommas,. 
sendo o preço ordinario de cada um 130% até 150%. 
10.—Um comboi de canôas de um só, ou de mais nego- 
- ciantes esquipados com indios motiva terrivel confusão nas 
"povoações delles, afugenta muitos, causa a morte de ou- 
tros, por fim obriga os mesmos negociantes a desembolso 


“consideravel em para perda, e todos aquelles effeitos ainda 


- São mais sensiveis se a expedição é auctorisada pelo serviço 


real. O mesmo comboi esquipado com um pequeno nu- | 


mero deindios, quantos são indispensaveis para praticos é 


pilotos, e todos os mais remeiros escravos, poupa a vida de 


outros tantos d'aquelles infelizes, evita as fugas de muitos : 
mais, povôa as minas com a introducção de novos braços, é 
se exige desembolso consideravel não fica perdido, antes o 


retribue com avultado interesse, poupa as despezas dossa- 


larios, indemnisa o negociante pelos lucros na venda -d'elles 
do prejuizo que experimente na morte de alguns, a que não 
são tão sujeitos como os indios, por acharem mais analogia 
no clima do Mato Grosso, é pelo differente trato que re-. 
cebem dos senhores, se não por humanidade, pelo interesse 
«de os conservar. Finalmente n'um comboi. assim esqui- | 
pado tudo se move regularmente e à vontade de proprie- 


RE 
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tario, porque os rdias por serem poucos, 6: pelos bons: e 
Ra partidos que recebem, obedecem e trabalham tão: prom- 
Ta Ptamente como os escravos; o mesmo proprietario não. 
— exige de uns e outros por Eeniose proprio mais do que 


- Tazoavelmente póde pretender, e procede na sua. penosa 


» 


viagem sem o receio de se ver a todo o instante à si e o 


| seu cabedal em inteiro desamparo pelas deserções da gen- na 
“te, póis que os escravos ainda: querendo fugir os contêm ou 
- medo do gentio e o paiz que desconhecem, o que tudo ex- 


tensamente - ponderei em officio n. 14 do anno de 1792 na. E 
data de. 30 de Abril, para mostrar que, a continuar-se 0, 
mesmo systema, a navegação se faria mais vantajosa 204 


“commercio e ao Estado, occupando-se em lugar de indios . 


para -remeiros o maior numero. de escravos Tee ao pos- 
sivel. 
4 — Quer um, quer outro modo é por certo o É 
difficulta a regularidade e facilidade que deve haver em to- 
das as emprezas do commercip ; mas o Arimeiro é innega- 


- velmente menos difficil, e fariamais accessiveis taes empre- 


zas a maior numero de individuos, até inteiramente 


extinguir e afugentar-os indios das povoações. O segundo, 


innegavelmente mais util, exige mais cabedal e credito, mas 


-com estar este paiz em muito maior atrazo no tempo da, 


companhia extincta do que ora não está, com ter então 
muitos mais indios do que não tem presentemente, foi 0 
que se praticou quando mais floresceu o mesmo commercio 


- com mui poucas excepções, e combois esquipados inteira- 


mente com indios só me consta terem navegado os que su- 
biram a levar socsorros de generos, ou de gente por conta 


“da fazenda real; e agora que estes combois, ou os que por 


taes se figuraram por serem muitos, e mui successivos pelo 


-apparente motivo da expedição das demarcações, reduziram 


as povoações à decadencia em que estão; agora se intentou 
TOMO XXVII, Da, 1 
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“atribuir à interrupção, ou extineção que ellos causaram ao 
commercio à falta de indios, ou à minha repugnancia em | 
constranger e sacrificar esse restb d'elles para continuação 
dos mesmos combois, quando nem eram de Sua Magestade , 
nem determinados pela mesma senhora, nem concorria já 
- O mesmo apparente motivo,nem beneficiavam o Estado, que 
“nunca póde interessar em promover a opulencia d'alguns 
"pai houlados pelo sacrificio da vida de centos d'outros. . | 
Eae OA — João de Sousa de Azevedo, um dos que mais fre- 
: quentou esta carreira no seu principio, e que descobriw'a 
“do. Tapajoz não continuada, jámais quiz para taes viagens 


"Senão os seus escravos, e com razão, porque os pre- 


- tos são muito mais robustos e proprios para Os tra | 
"balbos violentos do -que os indios depois que adquirem | 
a inteligencia necessaria para os executar. Todos os com-. 
boeiros que desceram no tempo da companhia, a demora 
que tinham em partir, era a de ajuntar escravos, porque 
quantos ella introduzia logo .se distribuiam. Em os ajun- 
tando, ou se ainda a companhia tinha alguns, providos 


elles, e das carregações quasi inteiramente a credito, nada - 


mais solicitavam, nem se lhes concedia por este governo do . 
Pará, do que cinco indios' pára cada canôa,e estes comboei- 
ros assim emprehenderam e executaram as suas. viagens, 
correspondendo quasi todos à mesma companhia com paga- 
mentos promptos. Logo, esta navegação é praticavel,-e util 
“fazendo-se com escravos. Logo, não é arbitrio novo e de 
minha invenção, nem chimerico, nem impossivel, como se 
me quiz arguir; e se a outras causas mais proximas se deve 
attribuir o abandono a que. Chegou este commercio, não 
digo, como tenho ouvido de alguns; que seja inteiramente a 

da pauta de preços que se taxaram aos generos introdu- 
zidos por esta via do Pará, que desviou os comboeiros' para 
“a do Rio de Janeiro, ou à do ist dida que se introduzia 


ao 


é: “nos. Enio que se pretextavam ncia e necessarios: para 0 
" serviço real, e provimento dos armazens reaes, ou.a da ex- 
Es “tincção da; companhia, e consequente falta de emprestimos, 
je e avantos, ou a má fé de alguns dos comboeiros « que se 
Ea permittiu retirarem-se para 0 Rio de Janeiro com os cabe- 
--daes-que tinham levado a credito do Pará, porque . aquella RA 
pauta não sei se se observou escrupulosamente, porque, 
apezar do commercio que se introduzia gratuito nas expe- . 
dições do serviço real, não é de crer que fosse tanto que to- 
“lhesse totalmente outro qualquer, porque ainda em tempo 
da companhia começou a declinar o commercio, porque . 
assim mesmo frouxamente continuou depois da sua extinc- 


“ção, e porque em toda a parte sempre ha uns que. proce- 


“dem bem, e outros que procedemjmal, mas digo que em- 


- quanto o commercio depender de meios tão violentos, a qual- 


quer minima concussão, a sua existencia precaria cessará, e 


sem esforços extraordinarios não poderá restabelecer-se. 
43.—Para sentir esta solida verdade, para reconhecer 
quanto sejam violentos os meios de que depende este com- 
“mercio e a sua consequentemente precaria existencia, consi- 
“dere- -SE 0 dametropole dependentemente dos mesmos meios, 


venho a dizer que o negociante que queira prover as provin- 


cias dos generos da producção do Pará para os mandar, ou 
“levar de Lisboa ao Porto precise “comprar. um, ou mais hiates 
- que para os espalhar pelos mercados das provincias, das 
“cidades, e villas do interior, precise comprar carros, caval- 

gaduras, ou embarcações proprias para os trajectos por agua 


“onde fossem necessarios, e por fim que todos estes hiates, | 


“carros, cavalgaduras, e embarcações, completa a viagem, fi- 


“quem inuteis; haverá porventura muitos que possam, e ' 


“queiram emprehender semelhantes negociações ? Haverá 
«gente, e cabedal bastante para se empregar em muitas ? 
“Deverá attribuir -se a irregularidade, a MitarrançÃo) a falta 


o 


pres AE 


“tetas; e a carestia dos generos, vagamente auma; ououtra 


“causa, quando a verdadeira” e constante está, saltando aos 
“olhos ? Como pois no commercio de Mato Grosso se não 


“quer ver a mesma causa, e ainda mais activa?! Digo mais 


“activa porque os negociantes do Pará, e os mais atrazados 
de Mato Grosso, têm muito menos cabedal. proporcional. . 
mente que os do reino, porque. estas capitanias tém muito 
menos população, porque no reino não seria preciso ir 
“rompendo estradas, ir fazendo casas, e levar O provimento 
“de viveres para atravessar tão dilatados desertos como 
“u'esta navegação se precisa. des 

14.—Se esta reflexão não basta inda para constitnie 
tão importante objecto no seu verdadeiro ponto de vista, 


-considere-se inversamente que este commercio se póde. 


effectuar como se efiectua o do interior do reino, onde a 
navegação não é, ou não pôde ser continuada, venho à 
dizer que «do Pará até a primeira cachoeira andem embar- 
cações a frete, é não menos da ultima até Villa Bella ; que 


desde a primeira cachoeira até a ultima haja homense | 
“embarcações opportuna e propriamente collocadas para 


lazer os transportes das cargas, onde podem fazer-se. por 
“agua, e que, onde ora se precisa arrastar por terra as em- 
“barcações, haja cavalgaduras e carros, ou carroças para 
“transportar sómente as cargas das que navegam no plano | 
“inferior do rio para as que navegarem no superior,tudo em 
“termos que, assim como o negociante do Pará pode dirigir 
ao seu correspondente em Tras os Montes quaesquer ge- 
neros d'este paiz, sem mais trabalho que o de os fazer em- 
barcar em um navio, e escrever ao seu correspondente. da. 
Lisboa, que paga os fretes, faz a remessa ao Porto, a outro | 
“correspondente, e escreve a este, que paga os novos fretes, 

dirige os generos, ou por agua ou por terra, a outro core 
on dota “e este a outro successivamente até chegarem is 


e amão da: pessoa aque se dirigem; que paga to PE os fretes grp 
e despezas, assim tambem o que quizer remetter alguns a EE Aa 
k Mato Grosso, não tenha mais a fazer do que proporcionalE e 
Ê “mente o Mesmo. que fica referido. Quem não verá nº 76656 | 
de supposto gyro constituido o commercio po seu estado: na, 
— tural? Quem deixará de reconhecer que todos os outros 
“meios por que é obrigado a correr são, violentos, são for | Eae 


cados; e não lhe Fesp, mais mes uma mui aa 


existencia ? do 


“15.—Esta subdivisão de ço! uma dona mais rá o 


rosas causas da prosperidade e opulencia das nações “que a 
Sabe conhecer e promover, é a que falta em muitos ou- 
tros ramos de economia publica, e da falta d'ella resulta 
O atrazo desta, como geralmente. de todas as mais colonias. 

“Entre as nações poderosas que têm cabedal e população 


Mais proporcionada à extensão com pequeno impulso dos. 


“seus governos se estabelece. Nas colonias não succede. fo 


mesmo, porque ainda havendo cabedal falta população, e el 
falta nos individuos della a industria, o espirito de espe- 


culação, a vontade de trabalhar, e sobejam os meios de 
adquirir sem o incommodo de servir a outrem. Ainda 
havendo, como não considero que haja, no commercio do 


Pará cabedal proporcionado para emprehender e empatar | 


nos: estabelecimentos que exige a referida subdivisão, a 
-conveniencia propria não será bastante para arrastar e 
conservar os operarios que necessita, sem intervir a aucto- 
“ridade. publica; e, como nem - esse mesmo cabedal certa- 
mente ha, é forçoso. que, ou o commercio do Pará para 
Mato Grosso continue a correr pelo mesmo monstruoso 


systema, ou que Sua Magestade se digne tomar este ob-- 


- Jeoto debaixo da sua real protecção, e que as disposições 
-necessarias se façam à custa da sua real fazenda. 


16.—Bem podia a extincta companhia do Pará ter em- ci 
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E EM oneido e fa executado com grande natiton propria. Ty 
“estes uteis estabelecimentos ; infelizmente, porém, nem 


dos menos o de um triste edificio deixou nºesta cidade para 


perpetuar a sua memoria, e, a não ter feito alguma intro- 
ducção de escravos no Maranhão, e de: poucos nº “este paiz, . 
mereceria a mais execranda pelo abúso com que frustrou 
as beneficas intenções com que foi instituida. Ella não só . 
; preteriu este tão importante objecto, mas nem ainda consta 
* coadjuvasse a util idéa do juiz de fóra de Villa Bella, ir- | 
mão do conselheiro Alexandre de Gusmão, quando deu prin-. 
cipio a fundar nas Cachoeiras uma povoação de indios, para 
o que mais é nem achou as precisas assistencias deste 
- governo, nem do de Mato Grosso, e pouco depois de prin- 
“Cipiada teve de extinguir-se com a InORio do mesmo juiz de 
fóra. 
PATO Leito deu uma povoação nas Enio 
unica providencia porque geralmente clamam todos desde. 
- muitos annos, é sem duvida util e necessaria, mas nunca .. 
póde por si só bastar para reduzir o commercio aos ter- 
mos de facilidade que intliquei; menos que seja tão popu- . 
losa, que os seus moradores occupem a maior parte da | 
“extensão de cachoeiras, o que por ora é quasi impossivel. 
A povoação que se prihcipiou a fundar e a que se pretende 
“era, e deveria ser aldêa de indios como qualquer ou- 
tra das d'este paiz. nveniencia e vantagens que se pre- 
tendem della são e achar promptos os viveres para a 
- demora da passage Ss cachoeiras, e a gente precisa para 
" auxiliar OS negocia nestes trabalhos, e para supprir a 
que tenha morrido, ecido, ou fugido ; prevenindo assin? 
Os novos perigos, ilcommodos, demoras e despezas por 
que forçosamente têm de passar, quando por lhes faltarem 
Yiveres e gente são obrigados a descer a Borba, e a outras. 
mais remotas povoações, para solicitarem soccorros, eainda 


Assar nie a 55 — 


sem o. im de prevenção, “mas só pelas da conveniencidido 


s substituir muita: carga de commercio no vão que são obri- o 
gados a perder em consideraveis provimentos de vivores. Me 


“18.—Todas estas. pretendidas vantagens no pé actual a aa 


que os directores reduziram os indios, e as povoações 


elles, isto é, no pé de considerarem os indios como servos 


“ou estravos, a povoação como curral delles, | no de nem 
respeitarem a; sua vontade, o seu interesse, a sua proprie- a 
“dade, a sua vida, Póde ser que os viajantes encontrassem, ”. 


sabendo commetter ao director bons partidos.: Mas, se esta. 


“ povoação se reduzisse aos termos que prescrevem as leis, se 
“fosse possivel haver um director,que não abusasse das suas. 


disposições, e da confiança que fazem delle, se ém nO o 


- de indios se considerar que são brancos os moradores 


della, reconhecer-se-ha por mui incerta outra vantagem 


. aos viajantes mais que a de acharem descanso, viveres e 


refresco, e muito por acaso, uma vez ou outra, alguns i in- 
dividuos, que por conveniencia propria os queiram servir, 
largando o Seu estabelecimento, grande ou pequeno, e à sua 
familia, para emprehenderem uma viagem que ainda dar 
quella situação para: diante é dilatada, ou mesmo para, só-" 


“mente se arriscarem a violentissimos trabalhos na passa- . 


gem das cachoeiras, sendo de mais a mais taes trabalhos é - 


laes viagens em climas tão funestos aos mesmos indios." 


Quer d'êstes, quer dos: brancos, nenhum procurará, nem 
se conservará voluntariamente em situação semelhante, 


"senão por força de interesse, e, como o de-servir aos via- 


jantes nunca póde ser comparavel ao de cultivar as terras, 


ou ao de extrahir dellas os generos que espontaneamente. 
“produz a natureza, segue-se que tal povoação, intervindo 


a abusiva coacção que acima referi, em pouco tempo: ficaria 


deserta; não intervindo seria-sômente util a uns, mas e 


a outros respeitos, sendo todos necessarios. 


q 


o 
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“PD. —Das povoações ê dos indios : presentemente. exis- 4 
“tentes nelas, considero impossivel formar-se à ese A q 


e o “e tão populosa como devêra ser para corres- 


"ponder aos pretendidos fins, pois que é constante 0 estado 
e ta de todas, e que entre ellas, apenas em. seis ou. 
“oito se contavam cem homens de trabalho ; “sobre 0 que se 
deve attender a sua aversão ao clima, e não menos à que. 
Justamente tem para a sujeição a directores, que antes. 
- querem andar vagando, do que persistir n'aquellas em po 


- nasceram, que existem em situações agradaveis ê: sadias. 


“Os que habitaram a que se fundou nas cachoeiras eram 
“da nação pamas, que habita ainda aquellas mesmas terras, 


“vagando como costumam os mais gentios, ora pelo. inte- 
“rior.e terras altas, ora pelas margens dos rios, segundo a 
- differença das estações e as guerras que entre si têm. Para | 
Se fundar com este ou com outros gentios, a desejada po- 


voação será preciso muito tempo, muito trabalho, cuidado 
e despeza de .que a final, ou quando cheguem a civilisar-se, 


- ou quando se aborreçam, virá a seguir-se 0 aa fim que j 


acima expuz. 


20:—A navegação pelo espaço que occupam. as s cachoei- 
“ras não é de instantes, nem de horas. E” mui violenta, é 
mui prolongada, exige demora de mezes, exige estação | 
| propria, exige averiguações e reconhecimentos que não têm ; 
: havido, porque cada um só trata de passar como passaram | 
os mais ; € exige por consequencia um corpo de gente pro- 


priamente destinada para este fim, não para vagamente au- 
xiliar as expedições mercantis de um, ou outro que acaso 


fectivamente se occupar na passagem, e transporte do com-. 
mercio, sempre perenne, Este corpo de gente poderá pelo 
decurso do tempo constar tambem de indios, depois que se 


habituarem ao clima, perdido o horror que consgnean a elle; es 


“se lembre, e tenha possibilidades de as tentar, mas para efe 


; 
17 


pe Emi 


: porora só deve RR d'aquella que ja está, habitada, que | 
é a de Mato Grosso. Esta gente carece de-viveres, não ha de. 


distrahir-se em osir buscar à grandes distancias, deve achal- É, 


- osâmão,e por isso necessita de lavradores, e que estes sejam 
homens capazes de trabalho, que conheçam as vantagens . 

“que podem tirar dos estabelecimentos que formarem, es 
“que saibam procurar recurso, e preservar-se quer da i inoo 


temperie do clima e das estações, quer do vicio das admi- Re 


nistrações, sem recorrerem às fugas e deserções, a que os 


indios - “unica e indistinctamente recorrem ; consequente- 
raente carece de homens brancos, é escravos, que são os; uni- 
“ cos lavradores attendiveis n'estes paizes, é com estes é que 


se deve fundar, com estes é que se póde contar sobre as | 
vantagens de uma povoação. Com indios tambem se virá a | 
Ké contar, mas ha de ser com os que a estes .se aggregarem, E 


- Com Os que por bons partidos e-tratamento conservarem, e | E 
com-os que se forem misturando com aquelles, como nas | 


“mais povoações e nos mais districtos d'este paiz, tem suc- 
“cedido. Tudo o mais é violento, eo que assenta sobre vio- 
“Jencia não póde continuar, nem prosperar. 

'24.—0 Pará abunda de homens que vegetam: em uma 
triste choupana rodeada de algumas arvores fructiferas, e de 
“outros que nem isto têm, os quaes todos logo que se lhes fa- 
cilitem escravos, logo que se facilitem meios de se estabe- e 
corem, ainda que tenham'de indemnisar, e retribuir com a 
importancia destes  soccorros, não duvidarão aceitar as 
"terras que se lhes derem paracultivar, principalmente. 
| quando sabem que as que estão adjacentes ás cachoeiras são | 
“Torteis, são abundantes de todos os fructos da producção 
deste paiz, e: “que o climanão é tão nocivo aos brancos, e 

“pretos como aos indios, e ainda a estes talvez não tanto 
pela aspereza d'elle, como pela sua rusticidade é ignoran- 
Cia. Mato Grosso, ou Cuyabá abunda, ao que dizem, de mes- 
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7 ticos, a e pretos forros, «de que se » compoem a as com- 


- panhias de pedestres, que fazem n'aquella capitania. todo É: 


= serviço que n "esta fazem os indios, e quando é preciso tam- - 


— bemo serviço militar, sendo para um, e para outro: igual. Fala 
“mente proprios pela qualidade do clima e robustez da sua | 


constituição. Faltam pois unicamente 0% meios para pór 


| “esta. gente em acção, faltam as disposições competentes, € 


tada se poderá executar sem que a fazenda real concorra 


“com as despezas necessarias, € sem que Sua Magestade se 


fine, estabelecer e regular o plano que se haja de seguir. 


Dad —Porque areal fazenda haja de fazer despezas. não 
nes se ségue que haja de fazer sacrifícios, ao contrario ellas lhe | 

- promettem muito avultados interesses, não só de promover 
7158 facilitar o. commercio, bem como se a cada commerciante 


— fizesse os avanços nétessarios para a navegação: de suas 


carregações, com o que vem a promover-se a cultura, ea | ã 


“extracção do ouro nas minas de Mato Grosso, onde: pela ca- 
“vestia de preços dos generos de primeira necessidade é mui 


difficil, e está. tão atrazada, mas ainda por estabelecer: um 


* novol ramo aos reaes rendimentos nos lucros dos, fretes 


d'esta navegação, logo que .se execute nos termos próprios : 
que referi, porque taes lucros sem coacção alguma necessa- 
riamente lhe ficam privativos, e devem ser mui considera-. 


veis, ficando os preços dos fretes sempre mais. commodos a 


: qualquer commerciante do que lhe ficariam em: expedição Ba 


propria, que emprehendesse. | 
23.—Reduzindo, pois, estes expostos. principios. a uma 


* pratica applicação, parece- me. Primeiro: Que por conta da 
real fazenda se devem mandar estabelecer. desde logo duas: 


canõas do! porte de duas mil arrobas, ou mais se 0 commer- 
“Cio as exigir, que. de seis em seis mezes hajam: de “partir 
da cidade do Pará, e navegar.até a primeira cachoeira com 


- as Carregações que a praça quizer mandar, pagando os. A 


r 


E 


E E ebteniEs fretes, destinando-se um negociante pa cor 
- ver: om esta administração, ou “arremantando-se - por « º bg 
E contracto, como sejam estabelecidos os preços: “dos fretes | 

“ e se não possam alterar. Segundo : Que em Mato Grosso 

se deve crear de novo,; ou destacar dos. existentes Rio 


“um corpo de 60 ou 80º pedestres. com os. seus officiaes 
“competentes para se estabelecer nas cachoeiras, e na para- 


l gem mais co nveniente, provendo-se de embarcações proprias q 


-- para no decurso do anno efectivamente se oceupar em fa . 


zer com ellas os transportes n'aquelle espaço difficil. Ter- 


3 “ceiro : Quê em Villa Bella se estabeleça ou uma canôa: do, 


porte de duas milarrobas, ou duas: do porte de. mil cada 
uma, como fôr mais commodo à navegação, esquipadas com, 


os mesmos pedestres, para ultimarem os transportes da ul 


“-tima cachoeira até a dita villa,porque sendo metade, menos 


Pq 


“extensa à distancia: que do Pará até a primeira cachoeira, não Ro qa 


exige senão metade menos no porte do mesmo numero de. 
embarcações. Quanta * : Que na primeira cachoeira haja um , 


“administrador para tomar conta das carregações, que se lhe 


remetterem do Pará, e as dirigir ao commandante dos pedes-. | 
— tres, este a outro administrador que deve haver na ultima 


cachoeira, e este ao da alfandega de Villa Bella, onde as 


partes podem procurar" as remessas que lhe pertencerem. - 


Quinto: Que cadaum destes administradores deve ser res- 


“ponsavel pelos prejuizos, e avaria da carga no districto quê . 


“The pertencer, e os cabos das embarcações.durante as via- 


gens, mas que toda a que se achar avariada sem se saber, e 
“se fazer certo onde se avariou, como, quando, e se julgar que 


"vão houve causa bastante, pague o seu valor o ultimo que a 
“entregar: neste estado : pois que a não estar a culpa nºelle 
“estará, pelo menos a de omissão em a não ter visto, € toda 


a vigilancia “deve. haver, afim de evitar taes prejuizos, 


Ê fis podem infoiramento embaraçar o) commercio, desgos 
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fatido os commerciantes, ainda que alguns serão. indispen- Eae 
“— saveis, “como em toda navegação succede, mas por isso Ne. 

“mo se deve fazer certa, e publica a justa causa d'elles. 
go Sexto : Que os fretes das mercadorias se. paguem à no Pará, - x 


os da condúcção até a primeira cachoeira; é em Mato 


pa deles. Setimo : Que todas as despezas do custea- 
mento de embarcações, navegação, & transporte até a pri-, 


«meira cachoeira se façam pela junta da administração da fa- | 


zetida real do Pará, e todas as mais d' esta cachoeira para . 


“cima pela provedoria de Mato Grosso, pois que é seu o dis- 
tricto, a utilidade que ha de colher muito maior, e que E 
aguas abaixo nas embarcações que hão de vir buscar carga, - 
em lugar de navegarem em lastro, podem trazer prompta-. 
“mente Os viveres, e assistencias precisas, sem incommodo 
algum. Oitava : Que, acudindo mais redundancia de carga 
“no Pará, se augmente gradualmente o numero das embarca- | 
ções, e da mesma fórma se reforce o destacamento das. - 
cachoeiras, e se augmente o numero das eonhanhçÕes e | 


- devem fazer 0 ultimo gyro. 


24. — Estabelecida, e facilitada a navegação, é preciso | 
-ginda promover a facilidade das remessas em taes nego- 
ciações, procurando-se-lhes a possivel segurança no em- Ee 
bolso, e cohibiido-se por todos os meios possiveis as - 


a que 0 commercio nunca | 


extorsões, a fraude, e à mã fé, a 
resiste, e menos em semelhantes distancias. O que mais. 


y Grosso os do transporte desta até a villa capital, regulando-- te 
“se os primeiros pelo estado dos que se pagam nasmais nave-. 
“gações do Amazonas, e os segundos em Mato (Grosso: pelo 

Ss que se arhitrar, segundo o calculo prudente que se formar a 


efficaz me occorre a este respeito, é que nas referidas em-. 


barcações, nem a titulo de mimo, presente, ou qualquer 
Outro, se prohiba com as mais rigorosas penas embarcar 
volume algum, por pequeno que seja, e por raro que seja 


á mr 
“a pessoa a que se. dirija, sem que paguo o competent A 
peter Serio a 
Tudo o que se apoio a das listas seja fondo mas 
Po pagando frete tudo seja recebido, pois, embora F possa | haver: 


A 


- concurrencia de « commercio extranho, já não prejudicará, to 


— ou excluirá o da praça. Parece-me tambem que aos go- Ee 
- vernadores de Mato Grosso, como a todos os do interior 
“do Brasil, deve ser prohibida a faculdade de conceder licen- ? 

ças aos comboeiros, que sobem dos portos de mar com. car- 
: regações, e aos do proprio paiz, que as recebem d'aquelles, 

numa palavra a todos os que têm relações de commercio - 
em um porto de mar, para se passarem para outro sem ou . 
“ajuntarem ordens e licenças de seus credores, e consti- 
tuintes, ou sem mostrarem legal-e competentemente que 
“já liquidaram, e solveram as contas que tinham com elles. 

Parece-me mais que a respeito das cobranças no interior 


da America se devem accrescentar às disposições geraes das E 
leis as que a diferença de circumstancias faz urgentissimas, 


“para que o commercio floresça, e continue sem as interru- 
“pções a Mu está sujeito. Edo 
“— 25.— Todas as disposições indicadas no S 98, DR o 1 
- estabelecimento da navegação, se devem Teduzir de prin- 
“cipio ao que fôr meramente preciso, para que 0 commercio 
- possa aproveitar-se quanto antes de tão util providencia, 
mas logo depois se deve cuidar em reduzir a ordem, e con-. | 
“solidar a mesma navegação com os estabelecimentos ade- 
quados, que sem tempo e sem trabalho effectivo nas ave- 
riguações necessarias se não podem regular. 
» 26.— Para o trabalho pratico da navegação no espaço 
- de cachoeiras basta qualquer official, ou dos da tropa de . 
“Mato Grosso, ou dos da d'este paiz, que tenham feito algu- 
mas viagens; mas para, examinar, regular e estabelecer o 
mais commodo, facil, e pre que se deva ReBuIa: onu-. 


E Aa 


“canal 
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E mero Fed o e de cavalgaduras, o numero, “qualidade | 
ER a) porte das embarcações e dos carros, as situações - em que 
se devem postar, as estradas que se devem abrir, não basta 
de nenhum destes, e se precisa. outro de conhecimentos e 
E actividade fóra do commum. O que. supponho. ter) “estas. ga 
* qualidades, e está mais à mão de executar diligencia tão 


importante, &o0 tenente coronel Ricardo Franco de Almeida 
ctualmente empregado em Mato Grosso. FAS pis 
ave 'iguações devem dirigir-se às cachoeiras, em que 
tum am pagsar as embarcações em varadouros por terra, à 


para examinar se ha estações em-que. se possam passar a ; 
a se: “tem contiguos alguns igarapés, ou ribeiras, . que 
e) limpando- se facilitem mais a navegação, ou se é absoluta-. k? 
“mente impedida, para em tál caso se abrir estrada. propria, E 
“se fazerem ranchos, se prepararem carrôs, ou carroças, e 
se ajuntarem as cavalgaduras; que de Mato Grosso aguas | 
abaixo se conduzem com brevidade e facilidade, anticipan- 
do- -se O trabalho de limpar de Mato Grosso porção que for o 


bastante para pastarem. As cachoeiras que ouço reputar . 
por mais difficeis e trabalhosas são as que chamam do Salto, | 


“do Giraú, do Ribeirão e da Bananeira, mas nem, todas 
exigem varadouro senão em certas estações em que os rios 


têm mais ou menos agua. As outras mais commummente : 


ouço que têm canaes, e no Diario que já accusei vejo que: .. E 
descontados os dias de demora em descarregar, ecáarregar 
- as canôas, em as varar por terra, em as concertar, em 


abrir estradas e fazer ranchos, para apurar sómente oside 
navegação effectiva ; vejo, digo, que estes são mui poucos, e 
em consequencia Hhigo que feitas as opportimassproviden* 


cias indicadas em muito menos será praticavel, € a pouca a 


gente não tendo oulro serviço em que se occupe. , 


“ 


“27.— Para 0 estabelecimento de povoadores e de po. 


ea deve proceder O exame, as AenEnaçDE e os esta- Ee 


APRE de 


Pa 


E belecimentos a acima à Node pois quê aqueles se A ne 
da ou devem a a sustentar, e onsplidar: estes. E a 


eu que se eo procurar a e is ig ag 
preencha alguns dos muitos fins uteis para qu ser 
“e como por ser mui grande a extensão dasc hoeiras, não”. 
é possivel que sem muito tempo 56; povoe toda, não devem so 


tados os colonos situar- -Se,"€ formar, os seus. estabeleci- ó 


“mentos nas immediações da povoação, mas se devem dis- 


Ee teibuir por todos aquelles postos onde houver as mudas de . 


- gente e d'embarcações, para evitar transportes dos generos, 
e soccorros precisos, obrigando-se porém os que povoarem 


“qualquer districto a que sempre as habitações: estejam a já é 


“distancia de se prestarem mutuamente os que carecerem, . 
“-assim no caso de seremtacommettidos por nações de gonuo 
“como no de ruptura e invasão de castelhanos. . E à 

28. — Em todas as poyoações que se têm fundado n' "esto 
Estado, principalmente nas de Mazagão e Villa Vistosa, se, 
commetteram grandes erros, e por motivos: elles ficaram. 

“inuteis, ou quasi inuteis, as consideraveis despezas que 

empregou a fazenda real, tanto assim que a segunda está 
com tres ou quatro unicos casaes, e a primeira com menos 
de metade dos que chegou a ter. D'estes erros, depois. do 
ale obrigar homens que, oO interesse só basta para altrahir, ; 
foi o maior os das pessimas situações em que se fundaram, 

- que por doentias são tão inhabitaveis à que, se Sua Magestade 

à fôr servido. permittir a liberdade de Sal rem d'ellas os: 
Sa que quizerem, parece-me que um só não ficará, - Outro foi o 
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de emprego em Ariiadãs rações para PAR extorsões, — 
“e roubos, em casas, € outros edificios superíluos ; de prin- x 
- cipio o cabedal que empregado em escravos, para se lhes | 
- ficarem em poucos annos restituiriam, ficando-lhes com - 
% que comprar mais, e com que fazer casas. Estes exemplos - 
refiro agora para que se fuja d'elles na Tundação, da po- 
voação de que trato. | o 
— 29.— Já com este fim disse eu que devia preceder tem- 
po, eos estabelecimentos relativos à navegação, porque os | 
exames, as averiguações, e a demora que estes exigem, 
“servem tambem para se descobrirem as situações mais con- 
venientes. Semelhantemente disse já que a coacção não 
devia entrar n'estas disposições por modo algum, e disse,o. 


“que bastava para attrahir colonos. Debaixo dosmesmos 


- principios, parece-me que se deve adiantar a cada casal seis 
escravos de um e outro sexo, as ferramentas que precisa- 
rem, e Os generos, que quizerem para seu sustento, e de 
sua familia pelo primeiro anno, não excedendo termos e. 
limites razoaveis, tudo à escolha e convenção de preços 
dos mesmos colonos, com condição porém que a impor- 
tancia total destes soccorros (exceptuada sómente a do. 
transporte, que deve ser gratuita e «à custa da fazenda real), é: 
será paga à mesma real fazenda por cada colono na parte 
“que lhe pertencer em cinco annos, por tres annuaes, e . 
iguaes pagamentos depois 'de passarem os primeiros dois- | 
de espera, mas com expressa inhibição d'alheiar estes es- 
cravos, ou qualquer outra cousa, por nenhum pretexto, | 

- nem mesmo pelo de dividas, verdadeiras ou phantásticas, - 
emquanto aquella não tiver sido paga à real fazendas 
Parece mais que o auxilio d'escravos se conceda Só aos pri- 


meiros doze que se offerecerem, sendo casados, mostrando 
«que são lavradores, e não ter em crimes, porque estabeleci- EL 
dos estes facilmente se attrahirão Outros sem tanto incom- 


RS aa d » ferramentas, e generos pelo primeiro. ai 


E a qualquer outra parte, tendo PLeGiado.. e não ficando 0, es. | 


k 


- asahida por não atrazar as Rats acho, eu | que sem, in- -á 
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“mo aa mais é que o de, e ode emprestimo, como fica 
DA Ge 4 
-Rà ssagem gratuita, 0 de moratorias aos que. tiverem dividas, E | 

Por certo, numero de, annos, à liberdade dº ajustarem, ecop- Y Ro - 
“Servarem em seu serviço os casaes de indios que voluntas 
“Tiamente Os quizerem acompanhar, a isenção de, Pes E RV 
- para, seus filhos, à do serviço mesmo auxiliar, exco tasas 
defesa do proprio districto, a liberdade, de vir à sebo Eae 


“formado, e depois de paga a fazenda real, “achando quem. e RE a 
compre, e tambem os escravos, aque se não deve. conceder A 


“conveniente se podem geralmente permittir aos que qui-=. 
zerem povoar aquellas terras, determinando-se penas pro- 

— porcionadas, e limites justos, para que se não abuse, se não. 
illudam, e inutilisem semelhantes graças, as quaes são a meu 
ver bastantes para que. qualquer possa formar Q seu estabe- ES 
“Jegimento, adiantados por emprestimo os precisos meios. 
“Formados estes, cada um pelo decurso do tempo formará o. : 
ER casas-na povoação, e no lugar. que se lhe indicar, con- 
“forme as suas possibilidades e O seu capricho ; ea fazenda 


real só terá. de fazer 0 sacrifício do transporte dos. colonos, 


o de uma ou duas igrejas, conforme as distancias, 0. das 
RR aos vigarios d'ellas, o de construir e manter um 
— hospital com a sua competente hatica, ços, officiaes preci-. 
sos para, serem n "elle gratuitamente recebidos, assistidos, Reto: 
e tratados os que se quizerem curar, emquanto não, tiverem. E 
. MBios de fazer em suas casas, e 0 de ranchos competentes pa 
aos primeiros colonos “que se houverem de estabelecer em 
situações determinadas para a sua primeira hospedagem. 
- 30. —Ainda que não seja facil avaliar ao justo a impor-. 
“tanga dos sacrifícios e das despgpas asim de Fosieamento 

“TOMO ESFIN, pr 


. 


. ) Poda ES ta 
=, mõ— x . e by 
z f ç r 


ROC navegação, como os emprestimos que terá aétizór na 
“ conformidade exposta à fazenda real, assás se deixa ver que Aa 
não póde ser. avultada, nem digna de maior attenção, | mor- 
— mente “quando é de crer que os rendimentos dos. fretes j já 
“ahão de ter produzido tão. consideravel, que baste. para à 
manter e adiantar Os propostos estabelecimentos. Nos cal- 
“culos, numeros 162, supposto que não se possa contar 


com precisão, como já disse, assás se pôde reconhecer esta 


Es verdade, e que as despezas ainda ficam menos sensiveis, 
tanto. por não exigirem prompto e immediato desembolso, 
“como. por, ser indispensavel que para ellas se concorra ao 


mesmo tempo pelo Pará, pelo Rio Negro e-por Mato Grosso. 


“Com os generos, e com os meios proprios de cada paiz ; 
- mas quando assim não seja, quando a fazenda real faça o 
“sacrifício d'essa mesma, e de maior quantia, nunca ficará 


« prejudicada, lógo que a navegação e o commercio prosiga, 


“Jogo que os colonos e as suas lavouras prosperem. 


-81.—Esse porém não será “Jámais o meu parecer. CA: 


“fazenda real não deve fazer mais sacrificios que os indis- en 


pensaveis que referi, e possam ainda acrescer, e, quando. E | 
se considere em estado de os supportar, melher é applicar . Ê 
“a importancia d'elles à hypolheca de outra muito maior, |. 
para adiantar por semelhantes emprestimos tantos mais 
colonos e estabelecimentos. O poderoso inimigo destes e 
habitantes, e a mais poderosa causa entre muitas outras . 
do seu atrazo, é a preguiça d'elles. Acaso algum se encon- 


“am que trabalhe por adquirir, e por adiantar os seus bens, 


“sem que a necessidade o obrigue, e esta necessidade é K 
em que pretendo se constituam pela de indemnisar a rea jo 


fazenda, e pela de pagar a seus credores finda a espera, 


"que o privilegio do estabelecimento lhes confira. De outra 7 


tórma não farão mais que vegetar inutilmente. 


sa, —A concurrencia de um: ministro n "estes estabelo- 


à - carregado de administrar justica, manter a ordem e regu-. 
ea laridade, assim entre os habitantes como na navegação e. 


“— executado. na extrema de. dois governos de igual caracter, * ' 


commercio, e reger e zelar o que pertencer à fazenda real, 


- prevenindo-se toda a contestação que possa suscitar-se. com 
- O official militar que fôr encarregado das averiguações an- 
ticipadas, e da execução do plano PRPPaGtNO à nATegaçÃO 


no espaço de cachoeiras. 
- 33.—Como este ou qualquer outro plano ha de vir : a ser 


er: independentes, o que por certo será não pequeno motivo. 
a de implicancias reciprocas, e de pretextos aos agentes su-. 


= balternos, . para. encobrir as suas prevaricações e as desor- 
: dens que costumam commetter; parece ainda mais neces-. E 


Sario, que Sua Magestade, se digne prescrever a cada um - 


“são: procedimento que deva seguir, para que resulte a una-. 


- 


a nimidade e uniformidade de esforços que é sempre preciso, 
e muito mais quando as providencias do throno não se. 
- podem solicitar, nem podem chegar tão promptamento 
- pomo em semelhantes circumstancias se requer. 


34. — Tambem. é mais que tudo preciso prevenir todo o 


| pretexto : às contestações dos visinhos castelhanos, que por 


certo não olharão com indifferença para estabelecimentos, 


“que directamente nos procuram não só , grande melhora- 


“cimentos pareco: necessaria, eos que estão mais | ã mão de 
“serem. empregados são: ou O que. servir de ouvidor. em 
“Rio Negro, estando provido este lugar, que por ora está vago 
pe muitos. annos, ou os que. servirem em Mato Grosso, 
“tanto por serem. os mais proximos e seu districto, como 
Ag porque . nos respectivos lugares. não terão tanto que fazer, 
nem tão importante que seja preciso augmentar mais des- 
peza, com outro de novo; mas este ministro, qualquer que , 
S seja; parece- me que se: não deve intrometter no que fôr 
“de competencia de diversa profissão, mas sómente ser en-, 


quis 


deles, “qlitiião pelas expressões do art. 18 do tratado pre- 
nine Hiiifiar do 1º de Outubro de 1777, que são às.  mesinas do, É 
o ar 49/dO titatado de 1750 in fino, não estivessem aucto RR 
se dos obstar. A margem Oriental do Madeira até: asua j june- 
“ -cãb'com'o Mamoré, é a oriental d'éste até se incorporar sa 
- como Guaporé, são ossas sem contestação. O ponto donde 


a ud ei Broto us gates “apita ar 
— duos poem nós fériios de sé prestarem “prompt tos e, 
tra rar qu úaesquer intenções sto 


se hade tirar à linha divisória de E. O. para o Javári não: ne 


se está detérminado, e, ainda que se diga é que deve der abaixo po 
- das cathbeiras, uma vez que Os estabelecimentos | que esta- 
vam feitos! deviam ficar salvos, € que já os tivemos na. Ca 


chóeira do Salto, que é a segunda, parece inquestionavel que fios 


pelo menos della para baixo nós deve sêr privativa a nave-. 


gação do Madeir a, que,a muito pretenderem c os castelhanos, É, 


-não poderão pretender mais do que a navegação commum 


d áquelta cachoeira para cima; digo mais porque não. tendo 


-- tães castelhanos ) précisão alguma de destér. pelo rio da Mac sk 
- deira desde que vei jtnto com o Mamoré, senão para nos 


= 


| fazer mal”; e sendo-lhes somente preciso subir 0 Mamoré, e 


Guapórê, para as comminicações das suas povoações, parece 
inquestionavel pelo: espirito, e pela Tetra dos arts. 12 e 16 
do ultimo trátado preliminar de limites, que o ponto. da. go 
duntção do Maileira com o o eférido Mamoré deve ser o de 


ç 


Nat) 
- E 
em 
O 
= To 
a 
pé 
ias) 
sf 
Fear 
O 
= 
o. 
ço. 
= 
ERES 
E 
Cos 
será 
je = 
Ta. 
o) 
o 
qo 
Cardo 
fts! 
[ao 
= 
(os ja 
E 97) 
mo 
es 
O 
ai! 
feia, 
RR 
> 
Es 
co 
dem 
Pt 
ju) 
= 
(a 
5 
as 
fe 


sa 
NE 


“que às E forças sejam interceptadas, e difficilmédio: soc- Ea 


—bórridas, nóm inquietar os nossos estabelecimentos do 


Ro e Pres ' ' . 
4 Ê 4 ' Leo Trem 
A a tamos es , E Do » / LON 


duma o Rio o a favor da onda ia te, o 


EE ua “Em muitas: cilnáiões dos vastissimos. doi os É A 
E “Sua Magestado sem o fim de beneficiar os povos, e de, pro- 2 


mover 0º “commercio, e Tiqueza. elles, mas só pelo da: con-. err 


e servação dos mesmos dominios, tem sido indispensavél o 
; sacrifício de muitas e mui consideraveis despezas da. sua a 


real! fazenda. Na fronteira destes, sem mais trabalho que ps | 


o de providencias opportunas, e o incommodo do avanço 
de algumas pequenas sommas, a presentemente horrorosa 
passagem “das cachoeiras se convertérá em uma: perenne 
“Ionte de riquêzas para o erario, e para 0 publico; servirá . 


de padrasto inconquistável. aos visinhos que nos rodeam, ob 
“delaço à intima tnião destas dúas remotas colonias, de 


vigorar, de consolidar, e de fazer emfim florescentes, e res- 
Eua ôs estabelecimentos de uma € outra. 
Pátá, 4 de pscalo de 1797... EN 


D. Francisco de Sousa Coutinho. 


PraMIRAS PRATICAS com os INDIOS. coavconds 


ma [A um: Sr. — Ponho na mão de V. o os para que 


“hajam de chegar ao real conhecimento de Sua Magestade,as 


cópias inclusas, onde se contêm as derradeiras notícias que 
"se me participaram do presídio da Nova Coimbra, assim a 
E respeito da exploração ultima que mandeiazer sobre. o rio ço 
“Paraguay até quatro dias mais de boa viagem para baixo, ou 
- parao sul. do mesmo presídio; como concernentemente às 
primeiras praticas que já se tiveram em conformidade das 
“ordens do dito senhor, e das consequentes instrucções mi-. 
“nhãs com a: valorosa nação dos indios guaycurús ou caval- 
leiros, que habitam: por junto d'aquellas margens em . 
“grandissimo numero ; resultando d'esta communicação uns | 


principios de commercio que, sendo possivel aperfeiçoar-se, pe 


bem se vê que elle poderia vir a ser ainda da maior utili- 
* dade,ao fim. principalmente de conservar e mesmo estender o 
os adjacentes territorios que pertencem ao real dominio 
portuguez, cujos por aquella parte terminam o Brasil, ou 
bem parece que deviam terminal-o. ROSA 
Na falta. pois, das-reaes resoluções que a Y. Ex. tenho 
pedido por vezes para haver de regular-me sobre promover 
- OU não com mais eficacia aquele: estabeleci mento (sendo, já. 
se vê, preciso no primeiro caso quê para o dito effeito se 
consignassem meios adquiridos), me tenho por agora res 
“duzido a executar sómente providencias que não OCl- Ri 
sionem. mais avultado dispendio da fazenda real; e na ver- | 
dade que me tem sido necessario usar dos 1 maiores esforços 


- de economia é de industria suggeridos pela urgente situação | 
presente, em ordem ma que a sobredita e “depois de. 


Ea a Rial progresso que já tem; não seja “abandonada Er 


— por falta dos expressados meios até: que Sua Magestade as 


“-digne finalmente determinar nºesta materia o que fôr ser 4 
lo, para. com à devida pontualidade eu lhe. dar execução. 


felicidades. — Villa Bella, 10 de Janeiro de (IM Tim. 


“Deus guarde a V. Ex. muitos annos com muito. saude a 


ERA Exm. Sr. Martinho de Mello e Castro. — Luis dita ie ae 


querque de M ello Pereira e Caceres. 


Diario. da: expedição que ultimamente se A eq 0 RS 


presídio da Nova Coimbra pelo rio Paraguay abaixo, por 
- ordem do governador e capitão general das capitanias do 
“Mato Grosso e Cuyabá, Luiz d'Albuquerque de. Mello Pe- 
reira e Caceres, aonde principalmente se relatam algumas 


É conferencias que se tiveram pela gente da mesma enpes e 
Bo dição com os indios guaycurus ou cavalleiros. 


— Sr. sargento mór, commandante, Marcelino Rida 
“Campónes. — Em observancia das ordens do Ulm. e Exm.. 
“Sr. Luiz d'Albuquerque de Melio Pereira e Caceres, foi 


“servido destinar-me ainda à confluencia d'este rio Para-. y 


guay até um estreito ou fecho chamado de. Santome, que . 
“dista d'este em que nos achamos: fortificados tres dias de: 
boa marcha, conforme ensinuam as ordens do dito senhor, 
as quaes Vm. foi servido communical-as antes da partida. 
Se Pez Nm. -apromptar para esta, diligencia quatro canôas, 
grandes, e um batelão, todas guarnecidas das melhores 
F armas, que havia no presídio, e os melhores soldados da 
guarnição, assim dragões, como pedestres, tres auxiliares: 
e ordenanças que com os trabalhadores completaram o nu-. 


- mero de “5 praças, em que entram os officiaes, levando 


“tambem a capitanea uma pecinha de meia libra montada 
“para melhor defesa de algum acontecimento guerreiro, que 7 

se offerecesse. 
- Fez-me Vm. à honra de entregar a commandanéia da 
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E a já outrá ã0 soldado dragão Josê da Fonseca Fontonta, é ; ; » 
do batalhão de espia a um sargento de ordemancas Manel ER o 
Pereira da Silva. 

- O quetudo assim promptificado, demos princípio â nossa, 
marcha em-o dia 3 de Qutubro de manhã, e proseguindo, 


a - nella todo o dia com accelerada, marcha não encontrámos ; 


so : novidade digna de attenção, e o mesmo aconteceu, no. dia ho a 


ue era o segundo da viagem. 


“A horas competentes no. dia 5, que era o terceiro da 
o marcha, a continuâmos, fazendo eu reforçar o, batelão de 
espia como soldado dragão Manoel, José Corrêa. a um 
soldado da ordenança, por razão de nos irmos engol-. a 
“phando em caminhos mais arriscados, e com eifeito não: 
deixou de aproveitar o dito SOCCOTTO, porque, sendo. 
10 horas do dia, avistou o dito batelão no voltar de um estia - 
“-rão de rio que no fim d'elle andavam tres canôas de gentio, ne 
e fazendo com a bandeira signal à capitanea, como. tinhã E 
por ordem, se pôz em diligencia de lhes dar caça, por ver 
que em uma, se navegavam dois indios, e nas duas outros 
dois ; todos com a maior violencia seguimos 0 mesmo io am 
“ Cance, porém como era longe e os ditos indios se, atraves- E 
" Saram O rio e se embarcaram por um sangradouro de e 
"campo, e vendo eu isto, fiz chamada ao dito batelão, por-. As 
“que não succedesse cahir em alguma emboscada des que 
costumam assim fazer os taes indios silvestres ; e, como 0, e 


o fundamento q das ordens era mais SPA a sua amizade do R 


TANPCENC A PANA 


sioinca e nas que comprehendiam muitos e di ter- Ade 
Titorios, assim Ei PA como das campanhas dos cayallei- A 


f 
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“rosa uma e outra parte, sendo a sua CRER origem do - 
| E lugar d'onde se refugiaram os indios que, se viram primeiro. 
-- em meio de um estirão grande, se avistaram em pequena | 
- distancia de pantano, como encobrindo-se, uma chusma o RR: 

“indios embarcados, que para melhor reconhecêl-os cortâmos o PRA 
— quasi frontéiros da outra parte do rio; o que vendo. os 


ditos se dividiram em duas partidas, uma seguindo para o - 


“Tio acima, e outra para baixo, como que me dava a enten= 
der que nos intentavam acommeiter para um e outro lado ; a 
“como estava roto o segredo da viagem recommendada nas no 


-ordens, com estes apparecimentos com bandeiras largas 


nas embarcações, mandei tocar caixas, com cujo estrondo 


retrocederam as suas marchas € se tornaram: à unir no. 


= — primeiro lugar, porém à nossa vista expediram uma canõa 
- com quatro indios para, rio abaixo.. 


Logo fiz enrolar bandeiras, e com uma brança se Ra fez nos 


“signal para virem à falla, porém, persistindo . indetermina- 


“dos, porque não ficassem na persuasão que em nós era co- . 
bardia o não procural-os ; pois tambem nos faziam signal e 
chamada com duas bandeiras, mas 0 lugar em que estavam - 
era impenetravel às nossas. embarcações, por razão dos . 
grossos e emmaranhados capins de que o. dito lago era po- 
voado ; em: attenção do que fiz reforçar de mais armas e 
gente a canda do cabo de esquadra, de dragões José Vieira 


* Passos, .e com alguns linguas 6 destinei à margem do rio da 


parte d'ônde os-ditos índios se achavam. destacados ; ahi. 
lhes fez signal para virem à falla, ao que logo obedeceu uma 
canda, deixando as outras em linha ao pé de um caponete- 
“imitando a formalidade em que nós estavamos ; e veiu com 
effeito a canôa 'e fazendo alto em distancia que o chumbo 
“d'arma os não offendesse, respondeu às perguntas de nosso. 
É ho pelo idioma e linguagem da terra: Que capitão. Guay- 


“curú estava bom, que os castelhanos eram bons, que os por- 
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A não prestavam,; que tinham espingardas; quo elles — 
Eu er a vacca, que tinham muitos cavallos, e muitos carnei- 
Ro “ros: :sê traziamos aguardente e facas,a, tudo lhes respondia o. 
PAS, lingua que o capitão tudo trazia para lhes dar, que chegas- 
Es sem; não foi possivel reduzil-os a chegar, mas antes virando à . | 
Er retaguarda marchou como quem ia de aviso à terra, ficando. - $ 
“Los outros existentes no mesmo lugar, por cuja causa. retro- po 
cedeu para nossa parte o sobredito cabo de esquadra, “elogo 
“pelo mesmo lhe mandei por d'outra parte uma amostra do 
“que traziamos para os prendar : assim se executou, pondo-: 
“selhe um barrete encarnado, um espelho, duas veronicas, : 
uma faca, um frasco de aguardente ; tudo amarrado em um 
pão alto que elles viam, e fazendo-se-lhe chamada é mos-- 
“trando-se- lhe, se tirou a embarcação paraa nossa parte. Po- 
rém elles não se resolveram a vir conduzir O que s se lhes 
oferecia. 
Sendo j já perto da noite, appareceu- da Parte donde tinha 
do a primeira canôa, e fallou, tres canõas, a primeira. com. 
seis ou sete indios em pé, a segunda com quatro,a terceira, 
- —queficou meia encoberta, se não distinguia com quanto po-. 
rém-postas em linha a: da vanguarda, que se avizinhou mais 
"ao primeiro fez chamada em lingua hespanhola : determi- fo 
nou-se ao sobredito cabo de esquadra de dragões quê fosse 
ouvir o que queriam, e lhe mandou dizer que nós queriamos 
“amizade com o capitão Guaycuriú que lhe traziamos mimos :-| 
assim 0 executou, convidando-os frequentemente a que che- 
5 gassem a receber, O que alli se lhes tinha posto ; fizeram 
aceitação, dizendo que iriam buscar e agradecendo, que Deus 
“lhe pagasse, e despedindo-se até amanhã; asseverando que “ 
“tinham muitos cavallos, muitos gados, muitós carneiros; e 
- repetindo a pergunta se tinhamos A CuanieNA facas, prata, 
: rendas, elt:s-0 despedindo- -se se retiraram e os nossos tam-. 
“bem, deixando fear o sobredito ) mimo ; dizem Agua que 


E 


“ao longe + viram passar varios itasalleiros o que eu não no ” 
- ainda que assim indica um grande estrondo que houve nos. 
“ charcos defronte, que pareceu de cavallos- arrojados ú 


e Sítio. ua RA 
“No dia seis, quarto da nossa viagem ao air repa- po 


— agua: 3 alli pernoitâmos no pantano da borda do Fio, porque Espe 


"80 lhes não introduzissem é io nos poRda madavarhos de E 


R rámos: que ainda existiam no lugar aonde “se pôz o sobre- E e no 
dito mimo, e como a nossa desconfiança era de que aquele. Dias 


- gentio, é payaguá, e não guaycurú, assentámosem proseguir | 
a nossa derrota na consideração de que seriam talvez mam- 
purá do dito gentio em ordem a engrossar as suas forças ; SA 


ae que indicou os respectivos signaes de fugir, e 0 aviso que oa 


“à nossa vista expediram para rio abaixo, como tambem não: 
 haver-tradição alguma dos sertanistas antigos, de que os ca- 
| “valleiros usassem em tempo sem de canôas para Os Ee 

embarques. Pre 
—- Com efeito, puzemos-nos em acção de marcha, mas nos 
dé o fazermos mandei o batelão de espia a ver se com effeito 
elles tinham de noite lévado algum cousa, porque a largura = 
“do rio não deixa alli perceber com a vista, o que está da 
— outra parte ; foi, e deu parte que tudo estava e que lhe ap- 
“ parecêra uma canôa mostrando um panno ron os mas io dE 
“ remava em retirada, dizendo que logo vinha. fi 
“Continuámos a nossa marcha a 'examinar uns morros que 
“se viam para diante ao parecer perto; porém g gástamos 
- quasi até o meio-dia a lá chegar, antes do que pelas dezho-. 
ras pouco mais ou menos avistâmos no pantano perto do rio . 
“ma canõa com dois indios, e, sem fazér mais caso d'elles do 
que cortejal-os, fomos indo para os morros, que já pouco 
“distavam, aos quaes chegamos e observâmos ser um morro .. 
não muito grande, quasi escalvado, situado da parte do po- 
“ente, e eu apartado da margem do rio mais de tiro de mos» 
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el gibtes fazendo pela mesma abit do rio algum BRs 


“ continuado para a parte do rio abaixo, fórma: circular para. 3 


- O seu fundo, e para a parte do rio acima se une. com outro | 


-- morro mais pequeno que finalisa na margem direita dorio, | 
o qual visto de fóra, com os pequenos matos que tem, faz, É P 


“uma formatura chata, porém examinado . O seu inferior: se 
vê ser o dito morro pyramidal-e todo de pedras inuteis, es- 
- Cabroso e 0 seu mató sem poder servir para obra alguma; 5 
“o morro maior lhe fica muito eminente e faz:no alto a for- 


"-mmatura de tres cabeças ou divisões, formando um espigão 
- paraa parte do poente: da mesma parte, seguindo rio 
- acima, está um pequeno monte que se divisa ser de pedras 


“com algum: inferiorarvoredo, cem pouca distancia d'este em- 
parelha outro maior, mais povoado de arvoredo, que sô ser-. 


ps virá para lenha; este chega ao pantano, porém todos. em di 


- nha pela resaca do rio ; a largura do rio de frente do morro . 
“principal não é muito dilatada ; me persuado se vencerá com. 
tiro de peca, porém acompanha da parte de léste ; tada é 


- Taza, é supposto que presentememte o. rio estava igual com 
"9 barranco, bem se conhece que a dita campanha alaga em 
distanciá grande, e melhor o certifica vendo-se ainda en- Ta 


trar ef partes pelas margens da volta do estirão agua, na - 
dita, campanha em repetidas partes ; para a parte do rio. 
acima, em distancia de um bom tiro de peça, tem uma ilha 
bastantemente comprida para rio acima, que, supposto pre- 
sentemente vai descobrindo algumas areas, toda app e só, 
“é povoada de poucos sarans e capim. e 

- Para à parte do rio abaixo se descobre um estirão de rio: 
dilatado; porém o que demonstra, que os seus lados todós 


são pantanos; vê-se o mesmo rumo do-sul para donde — 
“corre o rio dos morros pyramidaes, e em distancia arandos 
-“Cestes primeiros; e ficando eu: na duvida se seriam ou | 


E A 


não as que formam 0 fecho, examinando vm Ea que Pos | 


a, 


ao 


“disso “que Mole morros feita fia, do8 rio e não ih 2 


“suas margens, “feitos os sobreditos exames e correndo. avis- A 


ata pelas campanhas que se avistam, achâmos- que 0 interior 
da parte do morro parece territorio firme viajado de ca- 


“valleiros, de que achâmossignaes ao pé do ditô moíro;' 


- porém as sobreditas campanhas, ao parecer todas infru- 
e in sem qualidade de mato algum, nana só 0: o 
bem as povôa são carandas. 4 EA 


“ Concluidas as sobreditas obrigações, passámos á o Ene 
ro ilha para jantar, e logo no atravessar do rio avistâmos 


“uma fileira de indios da parte do poente, entre.0 pantano 
que fórma o rio na sua margem ; portámos na dita ilha e 
“Jogo lhe fizemos chamada, porém não obedeceram ; alli. 


“estiveram dilatado tempo emquanto se fez de comer, depois e 


do que seguimos viagem para-cima, e tambem os ditos in- 


dios desappareceram, e fizemos n'aquelle dia pouso sem Pa 
a mais novidade. 


o 


“No dia 7, que era o quinto da nossa derrota, DrteEgiino 


“no regresso da porco? passando pela paragem d'onde se - 


“ fallou com os indios, o“ajudante Francisco Rodrigues Ta- 
vares diz que avistou uma canôa dos ditos indios, e eu 


“ avistei pelos matos dos carandas, dois cavaleiros seguindo 


o rumo de rio abaixo, porém observâmos que o mimo que 
lhes deixâmos, já não estava aonde ficou, e, como elles não 


“davam mais demonstrações do que fugir da nossa communi- + | 
“cação, fomos sem demora continuando a viagem : ao anoite- . 


der portâmos em um pantanal na margem do rio para pou- 

sarmos, quando o batelão da espia: divisou ao longe no: 

mesmo pantano uma quantidade grande de indios, que na- 
vegavam para o centro do ditr + pantano,presumpção certa de 
“que o seu intento era- procurar offendér-nos em alguma 
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ad suas de ciladas; al mesmo fizemos ponsada 


+ gs 


com as devidás cautelas. E do a 


"No dia 8, que era o' sexto da nossa resida ou viagem» IA 


Danado a nossamarcha à pequeno espaço de tempo, 


Rn “em um terreno, que appareceu da parte do poente, avistá- 


mos bastantes “indios de cavallo, chegando-se à margem do 


a “Tio, portâmos defronte dos ditos em o pantano por não. ha-. 
“ver ilha ou terra em que o fizessemos, e, observando os seus 


movimentos, vimos que se apearam alguns, é chegando-se cet 


ao barranco do rio, um fez sua chamada, e perguntando-lhe 


as eu pelo capitão, d'ahi a pouco espaço de tempo viu-se viro | SE 


dito capitão a cavallo com uma vestidura vermelha, tra- 
Czendo adiante e atrás de si alguns cavalleiros: antes de: 


"hegar ao barranco do rio se apeou e todos Os que o 


acompanhavam, e chegando ao dito barranco, com dois ou - 


tres indios, se puzeram a olhar-nos, o que visto por nós.os | 


cortejamos, celles corresponderam ; e logo fazendo chamada 
apromptuu-se o batelão, bem esquipado e armado, poréêmas, 
armas cobertas, e n'elle se expediu o cabo de esquadra de ' 
dragões José Vieira Passos a visital-o, com ordem de não ' 


"Chegar à terra, mas sim sobre. AOS remos lhes dissesse A 
- que nós vinhamos a contrahir. Uma boa amizade com 0" 


“capitão, da parte do nosso maior, que lhe traziamos al- 


-Buns mimos, e que observasse o que elle dizia; assim 


executou o dito cabo de esquadra de dragões, e, havendo 
decá a prevenção de lhe acenar que mandasse separar 
para dentro a sua gente, elle assim ofez; quasi todos se. e 
separaram; porém para o batelão só ateimaram: que che- 
gassem, dizendo que ahi estavam para o capitão, cavallos 
e vaccas ; voltou” o nosso batelão, e deu parte o cabo de es- 
“quadra do que. elles diziam: para melhor me certificar se. 

eram ou Não enganosos os seus designios, mandei pelo | 
mesmo “cabo de esquadra pôr em parte d'onãe. «elles vissem - 


; 
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a 
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E “o pudessêm ERR uma duzia de barretes, uma: rándo aa 
do facas, meia duzia de espelnos, um frasco de aguardente, ARO 
“ fazendo-se- lhe de cá signal, e mostrando- se-lhes, para queo 


mandassem - buscar ; partiu o batelão a levar, porém elle 


* vendo de 'cá-os barretes fez destacar logo um'cavalleiro 
para dentro, 0 qual lhe trouxe! o que lhe tinhamos deixado. 
embaixo quando avistá nose fallâmos- com os. indios aii, Ss 


“Ccanôa: veta-lhe o Em barrete, recebeu e com ahi nos Cor- 

» "ejou ese cobriu! FR 
- Puz o batelão no sitio. assignalado; KO) que se mondol ; e 

passando” ao pé d'elles lhe disse que alli ficava aquellt 


“mimo que o capitão mandáva, que o mandasse bustar ; 
“deu demonstração do-seu agradecimento com cortezias, E 
“ logo mandou dois dos seus à conduzir 0 que tinha ido, que. 


-Fecebendo-o logo, distribuiu os barretes por uns: poucos 
“dos: que com elle estavam, e com pouca demora. mandou 


“pôr na mesma paragem o seu presente, fazendo signal que 


“o mandasse buscar, o que assim se. fez; havendo. chegado 


“emquanto houve estes brindes, ao mesmo terreno, um lote 


- degado vaccum, conduzido por indios cavalleiros ; recebi o 
— mimo, que foi uma coberta de algodão côr de tabáco, já 


“com seu uso, com seus livores à roda de rodinhas, cascas 


“de conchás e duas camisetas de algodão branco tambem 
usailas ; ao receber dei de cá demonstrações de contenta- 
mento e signaesde agradecido, e logo fiz apromptar a mi= 
- nha canôa e. passei à parte d'elles, levando comigo o com- 
mandante da outra canôa José da Fonseca Fontoura, dra- 
“gões e ordenanças, porém com a peça e armas cobertas ; - 
“ portei, e, fazendo-lhe signal que mandasse separar a sua 
gente, elle assim o tez, ainda que pouco lhe obedeciam; 
“notei que a vestimenta “do capitão era um jaleco de foi 
tio. de camiseta curta é de bata curta, já muito usado, seu 
xifarote à cinta, e tres que estavam adjuntos nús, porém, 
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com xifarotes de guarnição de Tatão âmiárelio « com uso base > 


caio e ao depois vi que não só estes mas muitos mais os Em 
“traziam : comprimentei o dito capitão logo, ofterecendo-lhe Eis 


“um embrulho em que iam cincoenta veronicas, que rece- | 
“beu e abriu mostrando bom contentamento ; tirei o meu 


xifarote da cinta e Ih'ó offereci com o boldrié, o qual elle 
recebeu e cingiu com grande contentamento, e logo « des- 


É cendo pela margem do rio, me mostrou um novilho preso, ; 
que era para eu comer; dei-lhe mais barretes e facas, € à 


lhe disse que o mandasse matar e embarcar na canôa, assim. 


O ) fez e inteiro -o traziam ; porém mandei-o -esquartejar, . 


O que promptamente fizeram e embarcaram; viram mos- 


tras de fumo aos que iam na canôa, entraram a pedir a 
muita instancia tabaco para cigarros ; disse-lhes que sim, 
que eu passando da outra parte Ih'o mandaria, procurei- 
“lhe carneiros, disseram que mandavam buscar, O pes fize- 


“ram promptamente. 
- Emquanto tive estas conversas com os que faziam figuras 


principaes, os camaradas da prôa da canõa tambem: faziam ; 


com Os indios seus negocios a troco de pedaços de fumo, 
que elles pagavam com cordas, algumas cobertas de algo- 


gumas camisetas, etc. Despedi-me d'elles, passei para a 
nossa parte, e logo lhe enviei clguns pedaços de fumo pelo 
cabo de esquadra, e lhe disse que se lhe dessem alguma 


“dão de listras de côres, davam por facões e por pratos al- 


cousa por-elle recebesse, porque semelhante gente é ne- 


cessario - imital-os; que obram sem manha, sem interesse; 


receberam o fumo e lhe deram duas camisetas inuteis, ins- 


tando-lhe que queriam machados e xifarotes, e que ahi es- 


“tava um cavallo para 0 capitão ; a gente do trabalho nesta. 
ida melhor se aproveitaram alguns, por lhes darem cober-- 
tas de algodão e camisetas, a troco de pratos de estanho e 


+, 


facões, e de fumo, cujo commercio se lhes: não prohibiu, E 
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pela: razão. de que ellos acreditassem que d'aquillo que elles a 
 appe teciam: não experimentavam falta; Os nossos serventes, > 
— Passado. pouco tempo, vi que lhe tinham chegado carneiros, 
e porque não ficassemos sem amostra d'a uelle genero, 


porque elles tanto tardam a fazer como a desfazer o que 


— ajustam, e eu já 0 experimentava, pois asseverando elles 
"que o cavallo para 0 capitão ahi estava bom, mandando-' 
“lhes dizer que o puzessem na parte d'onde lhe assignalára 
para o. receber, nunca o fizeram; resolvi-me a passar lá 
outra vez, a tempo que elles já se iam retirando, chamei-os, : 


- punham dificuldade em chegar, dizendo que de geo 


haviam de vir, que iam comer ; instei com elles a que 


 Sassem, que all lhes levava machados e facões; com GR E 7 


promessas chegaram-se, “dei-lhes dois machados do uso das 
canõas e dois facções; deram-me tres carneiros, e a um sol- 


- dado outro por um facão que tambem lhe deu,e despedimo- a 


nos até à tarde para nos ajustarmos na correspondencia; dei 
a um que servia de lingua, que era dos mais distinctos,um es- 
 pelho para a sua mulher,o que agradeceu muito ; retiraram 
se à sua comida para o interior do sertão, e eu para a nossa 
positura, que era sobre a agua, aonde todo o dia passámos 
-Sem comer. Foram firmes em tornar de tarde, que ficou | 
destinada para a repetição. do seguro da nossa amizade e 

de algum ajuste de commercio ; chegaram com effeito já” 
perto da noite, e logo pareceu para a parte d'elles o aju- 


- dante Francisco Rodrigues Tavares a comprimental-os ; 


2 


e do que particularmente passou-com elles o dito ajudante 
informarei a Ym. ;e, como eu tinha pedido ao dito aju- 
“ante quando foi, que me fizesse mercê dizer-lhes que eu lá 
- me ia despedir d'elles porque queria seguir viagem, clle as- 
“sim o fez, e quando voltou, lhe perguntei se tinha tratado 
com elles o virem acima em ordem a nós não implicarmos 
no modo das persuasões ; ; que com semelhante gente é ne- 
— TOMO XXVIII, p.L. | E é ER 
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cessario toda a cautela, para: não désconfiarem ; disse-me - 

que sim ; passei-me a parte d' elles, dei-lhes mostras do. 

ra grande contêntamento que tinhamos da sua amizade e cor. 
“respondencia ; convidei-os para virem aonde | nós. estaya-. 

- mos, que elles me certificaram que bem sabiam; e como um: 
“soldado me disse que prometteram ao ajudante em passando ' 

duas luas que haviam de vir, e que em nós vendo fumaças, 

perguntei-lhe e o mesmo me certificaram .; mas por cau-: 

tela augmentei-lhe o numero das luas do tempo que diziam 

os haviamos de esperar, por ver se viciavam o que. tinham | ER 
segyrado ao ajudante, porém firmes disseram que não, que . E 

em passando as duas luas haviam de vir ; disse-lhes que - 

nós: os esperavamos com cavallos, gado e carneiros, que . 

“cá lhe teriamos promptos muitos xifarotes, muitos miacha-. 

dos e muitas mais cousas, e por despedida lhes dei mais 

barretes e facas e alguns anzoes, e com muito-contenta- 

mento nos. despedimos, dizendo elles que eram christãos, 

e que estava bom o sermos amigos, que o padre Peneo 

era bom, que estava na Pedra em à campanha, que. lhes 

dava muita cousa, porém que para lá ir gastavam quatro 

luas, o que eu acho ser fabuloso, porque, tendo elles ca- 

vallos e canõas, podem em breves dias ir à cidade de Pa-. Ra 
raguay Ou às suas povoações procurar o que lhos é é pre-. ; 

- CiSO... 

No dia 9, que era 0 setimo da nova . dérroia, todo o dia 

navegámos sem mais novidade, que o apparecimento de al- | 

guns signaes de fogos, e assim nos recolhêmos a esta forta- 

leza em 13 de Outubro com onze dias de ida e. volta sem 

“molestia de pessoa alguma. de aa 

O dito capitão ou cacique guaicurú nada faltava, ou por - 

nos não entender ou por malicia, e só dava aquellas de- 

-- monstrações de querer o que os seus fallavam ; os quecon- 

versayam eram tres, ve diziam dois que eram irmãos eum. 


dei fe 


“que era filho, eita estes 0 que diziam era em ing hes- | a ve 


a — panhola; o capitão, disseram se chamava Lourenço, os tres, 


os 
E 


um Filippe, outro Manoel, é outro José ; ; certificaram que 
eram muito christãos, japontavam para o'céo, que estava boa 


anossa amizade : uma india bastantemente ladina e não 


—- muito feia perguntou o meu nome, € dizendo-lhe o soldado pe 


| dragão José da Fonseca Fontoura, logo ella chamouum 
E daqueles que acompanhava o capitão, mostrando | e re- o 
” querendo-lhe não fizessem mal, fazendo cruzes com os ' 

“dedos na boca, dizendo que eram christãos. Toda a confluen- 


cia do rio desde este forte até os morros d'onde chegámos. 


o é cada vez mais largo, em partes com bahiasou enseadas | 
que fazem mais extensa a sua largura, os seuslados, todos 


pantanosos ; e se devisam circulando de uma e outra parte 
os ditos pantanos, “continuados matos de carandas, os quaes | 
em algumas partes abeiram as margens do rio ; tem bas- 
tantes ilhas, mas todas alagadas, e por isso a maior parte 


-- das noites fizemos pouso nas proprias canôas no pantanos 


por não haver terra, e, ouiras vezes aproveitámos alguma, E 
pequenas provisões que appareciam, até à falta de lenha ' 


- para a cozinha, que experimentámos em partes; e haver 


f frequencia de viagens por este rio, não será desacerto car- 


| regal-as, por não experimentar fallencia ; as nossas embar- . 


cações não são muito adequadas para a navegação d'este 


rio, pois só as que possam sofirer velas poderão viajar se- 


“ guras. Não encontrámos rio algum qué fizeésse a barra 


n este, e menos descobrimos terras aliás que possam formar 
vertentes ; são muitas as bocas que apparecem, porém 


estas se conhecem ser da bahia que em si contém O mesmo 

“ pantano, da parte do léste ; não vimos indios alguns é só. 

- -“signaes de fogos em correspondentia aosque se faziam dou- 
tras partes, 


E" o oque a vm. posso informar da diligencia do. PeLVIça 


aa 


do Sua Magestade que foi servido cnênrbEAra Mpb sobre o: 
exame que o Tlm. e Exm. Sr. general mandou fazer até 0º 
segundo fecho, que diziam haver n "este Paraguay. 


A 


“Presidio de Coimbra a Nova, 14 d'Qutubro de 1776. 0 o 


capitão da companhia das ordenanças, Miguel José. Rodri-. 


“ gues.— Luiz d' Albuquerque de Mello Pereira e Caceres. 


Hlm. e Exm. Sr.— Em 29 de Setembro chegaram a este * 
| presídio quatro canôas e um batelão, expedidas da villa de. 
A Cuyabá com soccorro de viveres para este - presídio, tempo» 
em que já a guarnição estava experimentando falta consi- 
deravel, porque tão sómente havia sido municiada cada: 


” uma pessoa no prinéipio do dito mez com meia quarta de - 


farinha, por não haver mais. 


Eu certo estou que de V. Ex. não provém estas faltas, 


mas sim dos executores das ordens de V. Ex. no Cuyabá, 
“que presumo desejam se abandone no meu tempo este pre- 
sidio, pois é certo que em semelhantes distancias de ne-. 
“cessidade se toleram todos os trabalhos; porém a fome: 
tudo faz insoffrivel, e é causa de muitas desordens: não é | 
por falta de exhortações aos mesmos executores das ordens; 


porém sempre se desculpam com falta de. gente para-as con- 


“ductas e canõas, insinuando-me que se quero mantimentos. 


“mande canôas, como se eu estivesse nos povoados como € 


elles, e parece cada vez mais enfraquecer a guarnição com. 
tirar gente para as ditas conductas. Agora remeito 6 ca-. 
-nôas, e n'ellas 49 pedestres, 15 bons e 4 doentés, que. aqui 
se não podem curar, 8 auxiliares e caçadores, 27 ordenan- 
ças: para trabalho e defesa das mesmas canõas, excepto os 
“que vão por doentes, que com 0 dragão que vai por cabo . 
“faz 0 numero de 55 pessoas; parece-me que agora não tem 
desculpa que dar, ainda que no regresso passado enviei. 
“iguál numero, e nas canôas que vieram só mandaram 34. 
trabalhadores, e à darmas, ERcapIO 0 judo e 2 dragões 


aa 8s— 


= que, at tinham tó isto iodo eu pedido ao meu APhesn 


A , de campo, como a V. Ex. representei, 40 homens armados | 


para a diligencia queV. Ex. me tinha encarregado, e foram RN 


E bi tães os que vieram que para a, dita, diligencia me aproveitei po 


“só de tres: as armas excepto as que daqui tinham ido com 


as canôas me remetteram 10 com o nome de armas : este | 
peditorio fiz insinuando que era para uma importante dit 
—*  -gencia, e quando estemuito os não excitou, que para o mais. de 
Sem embargo d'isso, me determinei a pôr em execução 0 . 


mandado: de V. Ex. Em 3 de Outubro fiz expedir deste. 
presidio quatro canôas grandes armadas em guerra, e 
um batelão para servir de espia em que se embar- 


"— "caram 85 pessoas, numero total dos commandantes, sol-. 


“ dados d'armas e trabalhadores, que supposto julguei ir. 


um pouco arriscada ; em maior risco fiquei n'este presídio, | 
pela pouca e inutil guarnição que ficou. Forneci á canôa | 


capitanea com uma pecinha montada, e as mais embarca | 
 'ções com 72 armas de fogo, levando todos 1,509: cartuxos 
de polvora: 


“Nomeei pará commandante da capitanea ao capitão Miguel 


José Rodrigues; e para o da almirante o ajudante Fran- 


- cisco Rodrigues Tavares; para as duas do centro 0 cabo 

“esquadra de dragões José Vieira Passos e o soldado 
dragão José da Fonseca Fontoura; e para o. batelão de espia 
“um sargento da ordenança. Fizeram a sua partida com a 
formalidade que o meu gosto appetecia ; e se recolheram a 
este presídio em o dia 13 do dito mez com grande. conten- 
tamento meu, não só por virem bem sociados, mas por 


“. conseguirem o que V. Ex. appetecia a respeito do gentio 


- habitante destes territorios, de que dou a V. Ex. o para-. 
“bem de conseguir no seu feliz governo 0 que ainda se não 
“conta dos passados. 

- Doque se obrou verá V. Ex, da informação que me apre- 


o ore Es 
ee sentou, 0 capitão Miguel J osé Rodrigues, que só tela tanho. À Ê 
O, desprazer da, situação do fecho ser tão. despida. de tudo O. 2a 


e que é bom para se segurar, e 0 necessario para esse fim, 


- como tambem para a cultura por onde julgo será muito difhi-. ade 
pe cultoso. o) estabelecermos alli pelos motivos que pondero : : A 
O primeiro : que, quando são tão tardos os soccorros 
para. esta paragem, que será para aquella? Segundo : 280 a 
ey grande risco que correm as embarcações de conducta por 
“lhes ficar a barra do rio Mondego superior, e os gentios 

A d'aquelle districto, ou talvez castelhanos, fazerem-nos. algu-:. e : 
mas sorpresas. Terceiro: as nossas canôas podem pouco 
tolerar as ondas do Tio, .€ por isso andam muito arriscadas. 
"air a pique; e se por esta causa com as tormentas portar 
em terra, 'se a houver, poderão no mesmo lugar aonde pro-- 
curar o àsylo acharem a sua ruina, cahindo na mão do. 
gentio cavalleiro, que os acabará. Quarto : as grandes for- 
“Cas que lá são precisas para conservar-o presídio, porque | 
não será possivel sustental-o com as tropas paisanas, que" | 

- não servem para disputas marciaes, nem para soffrer ata- NE 

ques a pé firme por muito tempo : emfim, estas circum- a 
stancias só a alta ponderação de V. Ex. as poderá bem dis-. | 
cernir, para melhor acerto. Tambem envio: à ae Ex. 0 
diario do ajudante. ie 

-Emquanto. aos gentios que fallaram com: os nossos, diz y 
“certificarem vir a este presídio, ou às suas vizinhanças, pas- 3 
"sadas duas luas, que.segundo dizem é para 0 fim de Dezem- E 
“bro. Eu bem desejei. mandar este aviso a V. Ex. em. via . 
“o Poota pelo Jaurú, porém não me acho com gente para q 
poder. fazer, que para enfraquecer de todo este presídio, 
não sabemos se os hespanhoes pelos gentios teriam alguma. e 
noticia da nossa exploração, e intentem por esta-causa 
Vir-nos fazer aleum: apparecimento. Os ditos indios 0 que Ro 
“mais 5 appelecem São Xiarotes com sua guarnição, do latão, a 


mo 


“folha voltonda, irado rendas e brotânhias “se T. Ex 

“se resolver a mandar alguma cousa d'isso, para dar aos 
ditos. indios, deve ser com brevidade ; e os: "machados bom | 
- será que sejam mais pequenos que os nossos, algumas peças 
de fita para se porem nos bentinhos que já V. Ex. mandon F 
E e algumas missangas, que as mulheres dos ditos indios tudo 
- appetecem. Eu nocaso que elles venham pretendo ver se os 
contento com facções, e machados dos que estão para as. 
«Obras Peste presidio, facas, barretes, espelhos, veronicas 


“e de tudo o que V. Ex. mandou para elles; emfim, do que 


“houver, porque elles o que mais querem são ferramentas. 
- O*que se despendeu n”esta viagem foram 31 barretes, 6 es- pi 
- pelhos, 52 veronicas, 45 facas, 2 facõ es, 2 machados, 2 
“frascos d'aguardente e algum fumo. O que deram ao capi- 
tão Miguel José Rodrigues foi 2 cobertas e 3 camisetas 
“a algodão grosseiras, que presentemente remetto ao meu. 
"mestre de campo para 0 fazer a V. Ex., para ver o tecido de 
- que elles usam. Os carneiros que lhe deram foram 3 que' 
entregou e ficam n'este presídio, e são capados, com umas 
- pontas muito pequenas, que parece foram quebradas : estes 
“com os mais que trouxeram os particulares para si fazem o. 
numero de 8 € 1 cabra. 
* Como os dois commandantes da capitanea e almiranté 
- depois de chegados se desuniram nos seus informes, na in- 
telligencia da igualdade das commandancias, eu os fiz avisar 
“para irá presença de V. Ex. a dar a informação pessoal ;' 
porém, considerando o quão destituido ficava de officiaes, e 


“que poderão vir os taes indios, e, como já são nã Pi 


se os não achassem poderiam desconfiar que era traição, e | 
“ir-se embora, por essa razão Os fiz ficar outra vez; e pre-. 
sumo que cada um d'elles representarão as suas cousas. 

“Agora me persuado que 0 gentio que se atacou com 0 ca- 
pifão João Leme do Prado no rio Mondego era cayalloiro, — 


Re 


ey Ti A 


REA as to sinaçõãs de que o) dito ponta eavalleiro tâmbem 
“usa de canõas;. se assim fôr, talvez por alli s se possam bem 
-cormmanicar todos os daquelia paras ê conciliar con elles - 
la ; PRERE ç 
“Eutão sómente fico nºeste presidio com n13 “dad o 

“seu cabo, quatro pedestres é o seu sargento, quatro auxi- Ap 
“lares um com nome de sargento e “outro de cabo, cinco. ca A 
“sadoros e um sargento, e a companhia de ordenança, que quo St 
“seu total presentemente são cincoenta e sete praças ; e à 

“gente que tenho para fazer frente à chegada do gentio, se | 
“com effeito vier como afirmou ; advertindo que de todos Eça 
“estes só os pagos são capazes de praia os mais s não. r 
“podem ser mais inuteis. na 
“ Deusguarde a V. Ex. muitos annos, Presídio de Coimbra e 


“a Nova 17 de Outubro de 1776. — Ilm e Ex. Sr. Luiz 


de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres. — De V. Ex. Eds 
“maisreverente subdito, Marcellino Rodrigues Camponez.= — 
e de pda de Mello Pereira e Cacors. 


+ 


PRESA O a A É Ea 


“e DO PRESÍDIO DE NOVA COIMBRA. 


 EXPUGNAÇÃO PELOS HESPANHÕES. Bs. a 


lim. Exm. Senhor: es As noticias que av. Px E E 


poi no meu officio de n. 16, em data de 17 de Setembro. do cá 


o tan anno bem depressa se verificaram, porque já no 
“dia 16 do mez pelas 4 horas da tarde se tinham apresentado, o 


- diante do presidio de Nova Coimbra, 4 embarcações hespa- ate 


- hholas de dois e tres mastros como grandes sumacas,: fazendo 
“vivo fogo contra o mesmo presidio por espaço de duas ho- 
— Yas; e como a nossa artilheria. do calibre de um, não: fazia . 


“ damno nem embaraço, passaram para à ponte de tima ed 
“boca da noite fundearam na margem opposta, ludibriando 


“os indios. payágoazes, que os acompanham em 30 ou 40 ca- 
nôas, esta acção com grandes algazarras, gi verem, o ne- 


- nhum effeito da nossa artilheria. 


O tenente coronel engenheiro Ricardo Franco. de Almeida a 
Serra na mesma noite me fez este aviso, que ante-hontem | 
- recebi, e presumia que o presídio de Miranda estivesse tam- 
- bem atacado,porque havia-um mez que tinha mandado uma 
canôa ao dito presidio, a qual ainda não tinha voltado. | 


' Se no referido presídio de Coimbra houvesse artilheria 


E niotento que eu para tantas partes tenho pedido, não - 
- reconheceria por certo esta primeira infelicidade, a qual 
os poem agora em figura de embaraçar o soccorro de gente 
e viveres para um e outro presidio, de embaraçar as navega- 
ções d'esta capitania para a de S. Paulo; e outras conse-. 
“quencias ainda maiores, sº o plano do vice rei de Buenos 
Ayres, que manda sobre todas as provincias que confinam 
com esta capitania, fôr o de se darem as mãos 0 governador 
“«PAssumpção e o governador de Chiquitos,em cuja prosino 
- se cuida tambem cm preparatorios. 7 
“Hontem expedi as ordens mais apertadas para a villa de 
“TOMO XXVIII, Pi! Eu 12 


— 90 — 


Cuyabá para o. dito tenente coronel Ricardo Franco ser 


E -promptamente soccorrido.. Mandei postar: canas armadas x 
- em guerra, rio Cuyabá abaixo, para evitar a” fuga dos esera- 


vos, e algumas hostilidades dos indios payágoazes, que aju- 
dados de alguns. hespanhoes pretendam subir pelo mesmo 


rio nas suas canõas, pois que nas sobreditas embarcações de | 


» 


dois e tres mastros, não poderão entrar nem subir a grande: 


distancia. Mandei marchar para o registro do Jaurú as duas 


jo companhias de cavallária da legião de milicias daquela villa am a 
"e ao commandante deVilla Maria do Paraguay; ordenei tam-. 


| bem mandasse postar algumas canôas armadas noEscalvado, 


com o mesmo fim de evitar a fuga dos escravos e hostili- | 
“ dades dos payágoazes. Hontem mesmo escrêvi aos gover- o 


Ee nadores. de Goyaz, S. Paulo, Minas Geraes, é ao vice rei. “do 
Rio de Janeiro, p ara apressarem e augmentaro m os soecor- E! 
ros que lhes tinha pedido. DS ES Goi 


“Hoje escrevo ao governador do Pará e tenho.o' “desgosto 


de fazer a V. Ex. esta participação, que. bem quizéra fosse 
antes, de que os barcos hespanhoes ficaram esmigalhadose 
mettidos a pique diante de Coimbra, se alli houvesse aigino Ee 


at tilheiros e artelheria de maior calibre. + 


“Eufico-me apromptindo com toda à pressa que pera Po. 
uns armazens e cofres reaes pobres de tudo; e uma capita- vir 


niade tão pequeno recursos. Mas apesar de todasestas 
desavantagens, e da vantagem que conseguiram os hespa-. 
nhoes de passar de Coimbra para-cima : eu confio no auxi- 


ho divinoa favor da justiça da nossa causa, “conho “nos 


quatrocentos homens que estavam guarnecendo Coimbra, 


Miranda, e Albuquerque, entrando n'este numero 61 pra- 


cas da expedição do tenente coronel da capitania de: S. Paulo - 


Candido Xayier de Almeida e Sousa ; confio na: fidelidade 


destes colonos,e em algum affecto que lhes tenho merecido: 


e portanto ida Re escrever a V. Ex. com: mais ga 


— EE es 


IRA ud Pk k “E » “pi 


Ee ieigir-lho, ereio que estará. persuadido destas v 


Ee cporináias iate com quem. cbnBna e “ãb com. a É 
nal, unica, ainda de Nois er ando foi atacada 1 nos sobre- 


poguôna e muito. pouca a sua druilherias como também 
todos os mais petrechos e munições de guerra : que, não 


“chegando as rendas. reaes para às despezas ordinarias, ella 

“devia ser soccorrida extremamente para as extraordinarias, ; 

* que: se têm feito ha cinco para seis annos, muito mais o deve 
“ser agora para as que accrescem com a guerra actual : que Ro 


a fronteira do Paraguay é presentemente a mais arriscada, 
“ea que deveria merecer a primeira attenção, sendo por con- 


sequencia justos os receios, que eu sempre tivos, de ser ao 


incomodado por aquelle lado. 


: Se eu não tenho feito chegar as mesmas verdades a um : 


grão de evidencia, é falta dos meus pobres ialentos ; mas 


V. Ex. saberá enriquecêl-os e proporcionar as providencias 


que forem mais conformes ao bem do serviço | de Sua Al tara 


“Real. 


- Deus: guarde a v. Ex. militós annos. Villa Bella, to jo 
Qutabro de 1801. — Tlm. Exm. Sr. D. Rodrigo, de Sousa 
Coutinho. — Caetano Pinto de Miranda Monte Negro. 

“Um. e Ex. Senhor. —Tenho a honra de pôr na respeita- 


vel presença de Y. Ex., na cópia de n. 1, a carta que ulti- | 


mamente recebi do tenente coronel de engenheiros Ricardo 


- Franco,de Almeida Serra, na qual refere o que se tinha pas- 


sado em Coimbra, desdo o dia 16, em que foi atacado, até o 
* dia 23 de Setembro. A de n.2 « do tenente de dragões 
| Francisco Rodrigues do Prado individia as forças da mo- 


Ex. por todos ds: leiga 1 que ndo tido : a honra les ge 
A erdades: 
ni a fa de Mato Grosso Estao em circumstancias 


sh Rn contra: aquelles estabele mentos: A d R 


ontém a notificação. que fez. o governador da provin-... E 
Assumpção D. Lazaro. da Ribeira ao dito tenente. e gras Bi 


“vemos 


— nelde engenheiros para. que se rendesse ;e a de n. à as: 


generosas respostas que: lhe deu o mesmo: official: aa na F 
Em consequencia | d'estas noticias, convoquei um conselho 


Bo de guerra que V. Ex. achará. na cópia den. 5, no qual se: 


assentou, se occorresse com maior esforço à fronteira do 


PRE Paraguay, e que pelas fronteiras de Chiquitos e de Moxos dae 


nos puzessemos por ora na defensiva, até que chegassem. os. 

* soecorros que tenho pedido, e mil cousas que não ha: presen ; 
temente nem nos armazens reaes, nem nas lojas, do: com- 
mercio, como por exemplo, uma folha de papel para refor- 


am “mar um cartuxo, uma libra de breu para concertar uma ca-" 


nôa ; tendo eu desde o anno dé 1799 sete contos de réis na 
cidaio do Pará, para semelhantes provimentos, sem que - 
atéo presente tenha recebido. uma unica cousa das. ima 
à pedil. Re 
RAL capitania de Mato Grosso (permitta-me v. Ex. di Te-: 
flexão) merece particular attenção da córte, e 0 animo que 

tenho pelas cousas da patria, e pelo serviço de Sua. Alteza 
Real, sô ficará socegado, quando eu vir que ella é com=". 
templada em primeiro lugar, como a praça de Elvas; e 
em segundo lugar como uma colonia, que póde vir ao 
ser poderosa e rica, uma vez que se appliquem os meios. 
competentes e que os seus proprios governadores, . de 
mais luzes do que as minhas, sejam os que ço os. 
seus interesses. 

Deus guarde a Y. Ex. muitos annos. Villa Bella, em 147 aa 
Outubro de 1801. — Tlm. e Ex. Sr. D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho. - — Cactano Pinto de Miranda. Monte Negro pacas x 

-Blm. e Exm. Senhor. —No dia 16, pelas h horas da 
tarde, aan a em frente dº este presídio o governador. 


É “- s— E 


a Md atição D: rádio Em Ribeira, “em tre: ] gran dos su- na í 


macas, cada uma com duas peças de arlilheria. po banda, 


e outra: menor, batendo à: este forte até. depois. das ave-ma- j e OR 


“rias, “cujo fogo repetiu de dia e de noite até o dia 24, e o E 
“hontem e hoje. o tem parado, creio por causa de um grande ppl 


“vento norte, é não menor tempestade que houve; e, vendo 
“que a nossa pequena arlilheria o não offende no seu curto ED 


“alcance, nos tem dado: grandes apupadas, manobrando, 
“ora para baixo, ora para cima os dois lados deste forte ; 


animando-se n'este ultimo a chegar a tiro de mosquete. e ese 


“querer fazer um desembarque em pequenas canôas, das 


-- Quaes, com as nossas espingardas, lhe deitâmos ao rio Rojas 
ou oito homens, e no lado de baixo no dia 21 saltou em 
terra, mandou colher couves e cebolas ha horta, matou 


gado, porcos, chegando com toda a confiança até a ponta, E 
do morro, de onde, de uma emboscada que alli havia, se 


lhe mataram tres homens, e dois foram mortalmente fe- | 


ridos, o que faz já entre mortos e feridos vinte. Hoje. Te- 
cebi a carta inclusa do tenente Francisco Rodrigues, que 
verifica o que dizem quatro indios dos que tinhá mandado |. 
a Bourbon, e D. Lazaro os prendeu e trazia na sua sumaca, |. 
“os “quaes no dia 18 se deitaram a nado pelo rio e fugiram 
- para este forte. No dia 19 chegou outro indio tambem dos 
presos que-D. Lazaro tinha mandado por terra, e veiu. 
he, acompanhando tres capitães, grande numero. de gente, 
E gado. e animaes, que já estão na Bahia Negra, dez leguas 
“a sul d'e ste présidio, cujos fogos estamos vendo; e por 
estes dez ou doze dias lhe podem chegar 0 gado e a gente 
com algun pouco trabalho, por estarem os campos ala= 


"gados. Falta dizer que os primeiros indios contam; que 


D. Lazaro, no caso de não tomar Coimbra, se postará. no. 
monte defronte, aonde fazendo- se forte por mar e Rar. 
terra, nos ha de reduzir por meio da fome. 


é Mn os 


Ss pra socorro “do: Media o mantida e re des a 
- parte a Yi. Ex. escrevendo tambem para Miranda, para 
“ queo dito tenente commandante fizesse algumas diversões: is 
- por aquelles campos, e até S. Carlos se fosse preciso.. Man- 
“timento apenas tenho 140 alqueires de milho, que agora, na 
; chegam de Miranda, e doze vactas que matei, don foram as 
qua escaparam da mortandade hespanhola. . Paste 
Os soccorros. do Cuyabá devem vir siicepedaaa sem Ar 
esperar que eu os mande buscar, porque isse seria. des- | 
E guarnecer .este presídio da gente precisa para asuadefesa, 
“se se empregassem n'esta conducção, salvo” quando houver | 
mais de 300 pessoas, para que o excedente dos ditos 
300 homens se empreguem n'esta diligencia,. pois D. La- 
“zaro, chegando-lhe maior numero: de embarcações, póde, 
navegando mais alto, cortar este soccorros eis-aqui. por= 
que pedi sempre mantimento para seis pr e raras | 
vezes me mandaram para mais de-vinte dias. 
Emfim, Ilm. e Exm. Senhor, o inimigo. está senhor. do 
Paraguay, e navega livremente mofando da nossa insigni- 
“ficante, e chamada artilheria:; pelo que rogo a V. Ex. me: 
mande já, já as duas peças que estão n'essa villa, poissócom . 
-ellas poderemos fazer damno a estas sumacas e fazer Te-. 
cuar O inimigo, e sem às ditas peças sepultar-se-ha a guar-, 
nição d'este forte debaixo das suas ruinas, € 0 inimigo n' "esta | is 
ultima extremidade, senhor deste forte, o fica- sendo. de 
Miranda, da povoação de Albuquerque, da importante na- 
vegação de S. Paulo, assombrando talvez a mesma villa do - 
Cuyabá. E” tão diminuta esta guarnição, como cheia-de: 
valor a maior parte della, e d'estes muitos com excessiva. 
demonstração, como espero em Deus expôr av. ain pes a 
Roo da verdade em tempo proprio. É 


"0 que apressadamente se me offerece a participar ds 


ia VS =." 


á E Ra a qo das ão mrúitos anos. cita, 23 de o 
* Setembro. de 1801. 


Ra “Franco de Almeida Serra. —0 secretario do a E 
À verno, Joaquim Joss Cavalcanti de Albuquerque Lins. 
Ulm. e Exm. Senhor. —No dia 19 e 17 de Outubro, arara ) 


via euaY. Ex. rodeado de cuidados, vendo-me repentina- 


mente atacado pelo governador da provincia d'Assunpção ; 
quando parecia que eu deveria antes estar na maior tranquil- . 
Ê lidade, pois que na cópia, que V. Ex. incluiu no seu. officio 
n.5,em data de 14 de Fevereiro de18)0, eram reputados: por. 
terrores panicos os meus receios,e poruma cousa contra toda 

-à expectação, o ser atacada esta capitania. Concorrendo 


"mais a absoluta falta de todos os socorros, que paraa côrte, 


- Rio de Janeiro, S. Paulo »Goyaz e Pará tinha pedido, d'onde 
“combastante probabilidade podia inferir-se que nem n'esse 
nem neste continente havia já receios contra Mato Grosso. 
- Não obstante, o ver-me de alguma sorte surprehendido 
“com tão pouca gente para uma fronteira tão descompassada, 
— com tão poucas armas pára essa mesma pouca gente, com - 
* os armazens e cofres reaes carecidos, ainda do que seria ne- 
- cessario no tempo da paz, n'esta triste conjunctura, quasi 
- por um occulto presentimento fundado na justiça eterna, 
na minha innocencia, na: fidelidade e amor de um povo a 
«quem governo com indigencia, mas, se me é licito dizêl-o» 
“com humanidade, justiça e desinteresse, eu ainda esperava 
que em outro dia havia de escrever a Y. Ex, com: mais 
; ces 
- Este dia erga e desejado 60 dia de hoje, em que 
Ni ja de participar a V. Ex., a retirada dos hespa- 
“nhoes diante-de Coimbra, depois que o valor d'aquella guar- 
“nição lhes fez conhecer que alli não era o Iguatemy. Na có.. 
- piaden. 1 achará V. Ex. a parte queme deu o tenente | 


—lm. e Exm. Sr. Caetano Pinto de . A ER 
nda Monte Negro. —De V. Ex. subdito attento venerador | 


çS dn de engenheiros Ricardo Franco d' idbida Serato ao. ia ão Es 
“o (al respondi com as dens.2e3,e espero que Sua Alteza. o RI 


“Real se dignará de approvar a despesa. de 390 oitavas, 


nhias O promover a todos elles. As cópias de ns. 465, 


contêm as cartas, à que me refiro na dados pia ao 


E referido tenente coronel. fa 
- Bem quizéra eu, que coubesse nas milias faeuiidaiedio 


E alii tambem este benemerito official, a quem princi- 
- - palmente, se deve tão gloriosa defesa. Mas esta minha in--. 
«possibilidade redundará em honra e utilidade sua, pois que 


“terá deser premiado pela real e augusta mão de um principe 


verdadeiramente pai dos seus vassallos ; e tanto pela nota E: 


“que ajuntei no fim da citada copia a nd; “como pelo 


mappa, e observações que ajunto aqui debaixo dos ns. Ber, 


7, podemser avaliados os seus relevantes serviços. 


A causapor que tenho tido alguma demora em parts RE Sd 
| à V. Es. este inglorioso fim: da expedição de D. Lazaro da. 
- Ribeira, procedeu da falta de noticias de Miranda, d'onde. 


apenas sabia 0 que se refere-nas tres cartas de ns. 8,9 € 10, 


as quaes recebi em 15 de Novembro; e só a 29 isto é, ha 3 . 


“dias, me chegaram as cartas que pita nas patio ha 
ns. 11, 12, 13 e 44. 


Pelas sobreditas cópias virá V. Ex. no conhecimento: a 


que o commandante d' aquelle novo esta belecimento, 0 pri- 
- meiro tenente de dragões Francisco Rodrigues do Prado, 

logo que soube do aperto em que se achava Coimbra, embar- 
“con com cincoenta e quatro soldados, para vir salvar aquelle 


presídio; ou acabar com elle como se explica o mesmo: 
“Official na ordem que deixou ao alferes da legião de volun-. 
tarios reaes de S. Paulo Antonio José do Rosario ; áquella 
- resolução e aquelles- sentimentos: são verdadeiros, poise 


E com que gratifiquei alguns soldados, que se. distinguiram, “ERA 
— nãome: permittindo| a constituição de duas unicas compa- a 


pads 


“um 


dos offciaos dei mais + ui e es que Rn UNA data f 


REM 


p cos aD. Lazaro da Ribeira tem elle particular vontade. 

* desde o tempo em que o dito D. Lazaro. o quiz pren- 
É “der na provincia de Moxos. Vindo, pois, já: bem perto. de pci 

* Coimbra e só a sete leguas de distancia, encontrou 0. aviso, cdi 


“que! lhe fazia o tenente coronel Ricardo Franco, de se ter re- 
- tirado o inimigo, por cujo motivo se recolheu outra vez E) 


: | Miranda. 


“Depois do seu regresso, Ep tambem do Villa Real 
alguns indios, e entre elles um capitão que atê o presente 
tem sido fiel aos portuguezes, o qual deu a noticia,de seter 
recolhido D. Lazaro da Ribeira à capital, deixando bem. 
guarnecidos os fortes de Bourbon e S.Carlos, mandando fazer 


“um novo fortim e ficando por commandante d'aquella fron- 
eira o coronel D. José Espinola, como Y. Ex. mais cir- 


cumstanciadamente achará individuado nas referidas cartas, 
às quaes responde, e não sei se com o acerto que desejára, 
com a de n. 15. Eis aqui em que veiu a disparar o grande . 
trovão ou raio castelhano, de que o canhão e a espada de- 
“Cidiriam da sorte da desgraçada Coimbra. . 
“ Na provincia de Moxos, até as ultimas noticias que tive 
“do forte do Principe da Beira, não se tinham observado mo- 
vimentos ; e, como não tem fugido indio, nem hespanhol 
algum, é difficil saber o que vai no interior da provincia, 
emquanto não chegarem algumas forças para a fronteira. 
No destacamento do presídio da provincia de Chiquitos, 
acha-se um capitão, um tenente, um alferes, dois sargentos, 
oito cabos de esquadra e cousa de cem soldados. Porém eu 
já tenho em Cazalvasco a guarnição que consta. do mappa. 
notado com o n. 16,e, como as aguas vão apertando, pa-. 
rece-me que antes da sécca do anno que vem não haverá 
nesta fronteira de Chiquitos grande inquietação. O que 
tudo V. Ex. se dignará de fazer presente a Sua Alteza Real. 
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Deus guarde à A Ex. muitos annos. eta Beth 2 ade 


: Dezelibro de 1804.—Illm. e Exm. Sr. D.'Rodrigo de Sousa | 
Coutinho. — Caetano Pinto de Miranda MonteNegro. > 
“AA. é. Exm. Senhor. — Em 23 de Setembro. pro- 
ximo passado, tive a honra de participar. ay. Ex. o) ata=" 
que que D.. Lazaro em pessoa, em tres grandes “sumacas e 


uma embarcação menor, fez a este presídio, remettendo no VE 


E mesmo. dia a V. Ex. a carta que me escreveu este chefe ini- 


“migo, € a competente resposta que lhe dei, e õs “mais que. 


5% Mp go 


tem succedido atê hoje é o seguinte: nah e 
No. dia 24 pelos tres horas da tarde se postou em fran... 
quia, é na parto debaixo deste presídio, é fez até ave-ma- 


rias um fogo terrivel, com as suas tres sumacas, com duas 


“peças montadas em cada uma dos calibres de k, 668; 
“findo este fogo, a que não respondi por estar fóra: do alean- 
ce da nossa chamada artilheria; se foi postar encostada à 
margem d'este mesmo presidio, ficando uma súmaca en-: 
costada quasi na ponta da ilha que fica fronteira. Pelas 
“nove horas da noite tocou a retreta, com a sua musica de 
oboé e zabumba,a que correspondemos com dois tambores, 
trabeca e flauta; c neste intervallo vimos princiava a 
descer para baixo, como fez, até quanto alcançava a vista: 
em 25 e 26 ainda vimos as velas,navegando vagarosamente, 
deixando-nos duvidosos do seu destino : em 28 chegaram 
- dois dos nossos uaycurús, resto dos nove, que eu tinha 
mandado a Bourbon em 29 de Agosto, para verificar as no- 
ticias do dia 22,e D.Lazaro apprehendêra em 2 de Septem- 
bro, 08 quaes contaram que da bahia Negra depois de mil 
pantomimas os soltaram, dando um ponne a cada um : » que 
n'aquelte lugar metteram a artilheria menor noporão, des- 
mancharam os bailéos que traziam de carandá, como para- . 
- peito contra à mosquetaria ; & que emfim os hespanhoes os 
despediram, bazofiando que, como os portugugzes em Coim-. 


Car 


Pao eram | ponços e E à espera de mais, que elles iam 
Ena tambem muita gente, para captivar e matar a todos 
— juntos; pelo. que contam estes indios, bouve conselho. de 
parta, ouvindo-se os Capitães das tres sumacas : segundo à 
podemos inferir e noliciam os indios, o numero. dos e 
“inimigos seria de 600 até 809 homens ; elles entre mor- 
tos e feridos, tanto na horta, como quando se encostaram à 
O gRta de cima d'estas muralhas a tiro de mosquete, é na 
aeção do dia 13 pelas tres horas da noite, perderam vinte 
homens entre mortos e feridos, sem que da nossa parte hon- - 


-vesse alguma pessoa «que recebesse damno, mais do que a 


perda de alguns porcos e váccas, que mataram e conduzi- 
ram, emquanto lhes não demos por uma emboscada a res- 
posta, deixando alli um morto, e conduzindo mais ne 
has costas, 

“ Emfim, Ex. Sr, Coimbra está salva d'este primeiro ro. 
-pellão. dado na mais critica conjunctura, sem mantimento 
“algum, o qual suppri com algumas vaccas, € porcos parti- 
culares que se mataram, com a mais diminuta guarnição 
que podia ter, que apenas chegava a 100 pessoas, sendo à 
maior parte uns negros velhos, e auxiliares ; uns crianças, 
outros molestos e muito cheios do maior terror panico. . 

» Não pouca timidez se-notou no inimigo, pois quando se 
a na ponta. de cima d'este presidio fazendo-se das 
muralhas alguns tiros de arcabuz, por estar debaixo do seu 
" alcance, não respondeu com um tiro, cuidando logo em 
afastar-se. , 

No. pouso ira à “bora, e na mesma margem 1d este 
presídio, trabalhou em uma fachina, não deixando eu de 
Heimar quizesse fazer alguma bateria para plantar o canhão 

e bater com mais. certeza estas muralhas, para abrir bre- 
des pelo. contrario, como depois vi, era uma fachina alta, 
sobre à extremidade da margem do rio, so destinada a 


— 400 — 


“* 


cubrir as sunácas de agito ataque bento: os. soccorros de 


“terra lhe não chegaram ' por estarem ainda estes campos 


- alagados, os quaes julgo que só por fins d'este pçd É 
- mez de Outubro estarão praticaveis. ] : 
“Como no dia 14 nos mudámos, esteve toda esta guarnição 
“nos nové dias de ataque, no maior incommodo, e no) meio 
do terreno, sem casa, sem abrigo, e agora estou cuidando 
em alguns ranchos, para armazem, casa de polvora. 
- “Os hespanhoes contaram a todos os indios que faziam 
“esta guerra, em despique dos portuguezes lhe matarem um 
capitão grande, e a guarnição de uma terra que tomaram ; 
pôde ser, que houvesse alguma acção em Montevideo.. 
Deus guarde a V. Ex. muitos annos.— Coimbra, 1º de 
Outubro de 48014. — Illm. e Exm. Sr. Caetano Pinto de 
Miranda Monte Negro. — De V. Ex. subdito e attento vene- 
rador.— -Riçardo Franco dº Almeida Serra. — O pç 
do governo, Felia José dos Santos. 
Para intelligencia das palavras que, acima ficam cúbliia- 
- das,é preciso notar-se que, em consequencia das noticias da-- 
das pelos uaycurús, mandou o tenente coronel engenheiro, 
para explorar os movimentos dos hespanhoes, alguns dos 
mesmos indios até Bourbon, os quaes prometteram voltar 
em à dias, o que não puderam fazer porque D. Lazaro da 
- Ribeira, que já'se achava n'aquelie forte, desconfiando se- 
rem espias, mandou segural-cs. Não se sabendo, porém, em 
Coimbra a causa d'esta demora, desceram no dia 42 de Se-. 
tembro duas canôas com dragões e pedestres na mesma 
diligencia, e no dia 13 pelas 3 horas da madrugada, quando 
passavam pela boca da bahia Negra, ou mais propriamente 
do rio Negro, onde estavam fundeadas as sumacas hespa- 
' nholas, foram as ditas canõas repentinamente atacadas por 
vinte e tantas de payagoazes com hespanhoes; gritando 
todos: — entrega, entrega, portuguez — ; mas os nossos. só 


“com 8 tiros, dados quasi à queima roupa, lhes taparam a" 
- boca, ficando alguns em silencio eterno, e abriram caminho 
- para se recolherem a.Coimbra, onde chegaram no dia. Ah. 


Em parte deste dia, no seguinte, e na manhã de 16, dia do 
=P sadáque, º mudou-se a guarnição para. 0 novo forte, que eu 


- por prevenção, não obstante a falta de todos os meios, - 
tinha mandado construir, e esta mudança creio foi a que | 
“desconcertou as medidas de D. Lazaro, que esperava achar- 
nos na antiga estacada, a qual era absolutamente indefen- 
savel, quando em as novas muralhas não faziam. às Se 
“balas do calibre de 8 damno algum. | | 
“ Posto que digo, tinha mandado fazer por prevenção: o 
novo forte, não sou capaz de roubar o alheio merecimento. . 
O tenente coronel Ricardo Franco foio que me propôz esta 
obra, foi o primeiro que conheceu a sua necessidade, e 0 que: 
a tem continuado até o ponto em que se acha, com a mesma 
guarnição, e quasi sem despeza da real fazenda, servindo 
"elle de architecto, de feitor, de mestre pedreiro e carpin- 
“Jeiro. Este importante serviço, e o valor com que. defen- 
“deu aquella fortaleza, merecem uma digna PROPIDANas — 
Caetano Pinto de Miranda Monte Negro. 
Ulm. e Exm. Sr. — No meu officio de n. 20 em ra de 
- 2 de Dezembro do anno passado, dei conta do inglorioso 
successo das armas hespanholas diante de Coimbra, e-da 
“honrosa resistência dos pórtuguezes na defesa d'aquelle 
- presídio. Hoje tenho a honrade participar a V. Ex. o glo- 
rioso successo das armas portuguezas, e a vergonhosa resis- 
tencia dos hespanhoes na defesa do novo fortim que 
tinham construido nas cabeceiras do rio Apa. 
- No dia 19 de Dezembro sahiu de Miranda o primeiro te- 
"mnente de dragões Francisco Rodrigues do Prado com 54 | 
-- soldados, e 297 indios com o fim de atacar o dito novo for- 
tim o qual felizmente arrazou, e reduziu a cinzas no 1º de 


/ 
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obtido: ficando: dos' inimigos k mortos, 26 prisioneiros, gs ? E | 
“ fugindo toda a mais guarnição. Ra DS agi! et 


“Permitta-me V. Ex. que eu me refira à li que doe 4 


-- nesta hora do dito tenente, e depois de ler os papeis hespa- 


nhoes, que se acharam, e de me informar dos conductores 
- dos prisioneiros, em outro correio que brevemente hei de - 
expedir, informarei mais circumstanciadamente a V. Ex- 
“das particularidades que forem dignas de. chegar ao real 
conhecimento de Sua Alteza. E A 


* Só acerescentarei que, se os vassalos DenERAE itos dever. co 


ser premiados pelos seus soberanos, este official é bem. 
digno da real beneficencia do mesmo Augusto Senhor. 
A companhia de dragões está sem capitão pela morte de 
João José Coutinho ; elle é-o primeiro tenente, serve desde 
O anno de 1778,e ha dez annos que está elfectivamente 
destacado na fronteira do Paraguay. Nos primeiros cinco 
annos commandando o presidio de Coimbra, e agora o novo 
presídio de Miranda, de que elle mesmo foi fundador. | 
Parece-me, portanto, que merece ser bem prômovido a 
capitão, e condecorado com o habito da ordem de Aviz. 
“Deus guarde a V. Ex. muitos annos.— Villa Bella, 27 de: 
Fevereiro de 4802. — Illm. e Exm. Sr. visconde de Anadia. 
— Caetano Pinto de Miranda Monte Negro. 
Him. e Exm. Sr. — Tendo partido no dia 19 do mez 
passado, a 29 do mesmo deixei a estrada geral e segui . 
à esquerda pelos campos, atravessando o rio da Lapa em 
dois-braços, e não com pequeno trabalho : no dia 30 mandei 
pelo cabo de esquadra Manoel Gomes, e pelo soldado An- 
tonio Pires, explorar o inimigo, que distava d'alli duas 
 leguãs; recolheram-se sobre a madrugada e disseram terem 
visto algumas choupanas e n'ellas até 60 hespanhoes, A. 
“34 pela tarde avizinhei-me ao alojamento castelhano, é É 
tornei a a fazer explorar pelos mesmós ; nada mais puderam 
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po “verquê sm aleetas: PEER o ds Le não havia k 
pe E mais remedio que aventurarmo-nos à | sorte. da, guerra. eso 


mo cobardes. Doterminei que os. portuguezos ao. romper 

“ daalva atacassem ao inimigo pelo flanco, tendo-me eu apre- 

“ sentado pela frente com os indios, os quaes. mandaram-me 

“dizer pelo cabo de voluntarios, que só chegariam se eu os 

E “conduzisse : dividi os soldados em tres pelotões, o. pri- 
— meiro commandava o alferes de milicias Francisco Xavier 
Pintô, o segundo o cabo de esquadra Manoel Gomes, e 0 
“terceiro o cabo de voluntarios Lauriano José Bicudo ; 
E n'esta ordem marchavam a emboscar-se, quando foram 


” 


bservei a nossa gente com valor, aos uaycurús em extre- 


E encontrados por um alferes, é tres soldados que rondavam 


ERC id campanha de cavallo para o lado da provincia e pergun- 
| taram— quem vive — ; eram pouco menos das 5 horas da 
manhã, Manoel Gomes lhe respondeu—que se entregassem, | 

se não morriam = ; mas elles deram de redeas aos cavallos 
“elevaram tres tiros do dito cabo, e de dois soldados: de- 

pois deste inesperado encontro não houve mais que atacar 
“áquellas mesmas horas, o que fizeram com resolução ; á 
entrada das casas cahiu um dragão ferido de quatro balas 

dos. hespanhões, os quaes deram fogo a uma peça de 

: So bronze, calibre uma libra, mas como estavam em um alto, 

E e a nossa gente ia na baixa, não fez damno à metralha ; 

quizsram carregar e não tendo tempo achou-se 0 O 

“ no meio da peça; seguiram os nossos ao inimigo e encon- 

tram uma forte estacada e um portão fechado, o qual tinha 

seis palmos de largo e onze de alto; os contrarios de dentro 

“deram alguns tiros, mas sem effeito ; O nosso fogo foi mais 

Es matador: pot vezes bradou-se que se rendessem, mas 0 
“commandante respondia — morrer sim, entregat não. — 
Emguanto isto passava, eu persuadi aos uaycurús que 
-Ghegassem, mas elles: escusavam-se com 0, pretexto de 


- 
( 


. 
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o SB E nito e "que mais temiam os. nossos tiros que dos - 
“castelhanos ; emfim. deixei esta fraquissima nação feita 
inutil espectadora da tragedia, e fui incorporar-me. com 


os meus à tempo que o commandante hespanhol exha- E 


lava 0 ultimo suspiro com mais de 25 perdigotos | e 
balas, sem que n "aquela. confusão se possa. saber quaes 
foram. os que lhe fizeram tão cruel Serviço ; com esta morte 
renderam- -sê OS hespanhoes, dos quaes veiu um abrir 0 


portão, que os pedestres Felisberto das Neves e Felisberto 


José não puderam romper por mais esforços que fizeram. E 
O cabo de esquadra Manoel Gomes, que dirigiu a acção em-. j 
“quanto não cheguei, e o soldado Antonio Pins puzeram-se 
juntoa um baluarte, a defenderem que os castelhanos: 
se servissem de uma peça de artilheria que alli estava; O 
soldado com valor trepou pela estacada, mas o cabo com 
bom accordo o fez descer, temendo fosse morto dos nossos, 
visto que 0 escuro não deixava distinguir-se amigos de: 
contrarios. Aberto 0 portão, fiz dispôr sentinellas, recolher 
- as armas e contar OS prisioneiros, que acharam-se 26, en- 
“trando 41 perigosamente feridos, haviam mais 4 mortos, 
afóra os que morriam pela mata, onde se encontrou um já 
dando a alma a Deus. 
Confesso a V. Ex. que o ver tanto estrago nos meus seme- 
lhantes, tirou-me uma grande parte do prazer que me 
devia causar a victoria. Depois de cessar o fogo, de ama-. 
nhecer, e quando estavamos occupados na segurança do 
presídio, chegaram os uaycuriús como lobos.esfaimados, 
e, sabendo que os prisioneiros já não tinham armas, che- 
garam até o ponto de quererem romper as sentinellas do 
portão; deram-me parte, vim vêl-os, e disse-lhes que as leis 
- da humanidade nos obrigavam a poupar a vida dos rendi- 
“dos, que fugiram muitos, os buscassem e saciassem n'elles 
a sede de eras sangue ; mas, como nisso poderiam ter 


bes tinham recolhido 300 cavallos do trafego. da. guarnição, e 


ga. 
Ro Sa 
s 


ig Pis 


risto, forem o seu furor em n pilharena as casas, com — E 


é “tal excesso. que o mesmo fato portuguez que encontravam ia 


era levado : depois de espoliarem 0 pouco que encontraram, E 2 
À derramaram-se pela campanha; e quando foi ao meio-dia | En 


- me requeriam. voltassemos na mesma hora. Emquanto os Sa 


fracos indios cuidavam n "isto, eu me informava do numero vm 
“da guarnição, que achei ser ao todo 114 praças,e, vendo que 


= faltavam 84, não mandei soldados buscar RARO por não. 


“arriscar-me a perder a; victoria no mesmo lugar que a ga 


nhei. Fiz curar os enfermos hespanhoes, enterrar os mor- Tao) 


“ctose acompanhar ao commandante até a sepul tura. 


- Pelo "alferes de milicias, pelo soldado Francisco aa Ro 


: Ribeiro como escrivão, o cabo da guarda, e dois soldados, 
“mandei fazer a relação inclusa dos generos, apresados, e 
passar revista nos poucos trastes do commandante, onde 
se encontraram os papeis que faço chegar à respeitavel 

“presença de V. Ex., entre os quaes achará duas cópias, que 

- mostram bem a importancia da empreza que se concluiu. 
- A pouca roupa do commandante que se topou, fiz remetter 


à sua consorte, e rogar-lhe me perdoasse a Nur pera e ai 


lhe acabava de causar. 


Es o sargento, “que estava com duas balas nos pês, nine me ME 
que caminhando promptamente a S. Carlos seria mui facil. 
“a tomada por estarem descuidados ; essa foi sempre a 
minha intenção, e, querendo pôl-a por obra, encontrei 
" obstaculos invencíveis. Além dos uaycurús serem fracos, 
queriam voltar, com brevidade ; das 54 praças que levei, . 
era preciso mandar um destacamento conduzindo a arti- . 
lheria, armamento, prisioneiros, elos restavam-me. tão. 
- poucos que “seria uma verdadeira. temeridade empre-. 
“bender uma viagem de 5 dias pelo centro do paiz inimigo, | 
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a a ie pasto: piso recolher-me. Entrei aii novo em- 
| “baraço. sobre O destino que daria: aos: prisioneiros, dos 


quaes não podia trazer tantos enfermos, nem a piedade de. 
“CY. Ex. permittiria quê deixasse em. “desamparo ; e vendo. . 
“tambem que tinha cavalgaduras só para seis, resolyi-me 


“o dar: liberdade aos mais, depois de jurarem e assignarem 


“um termo de não pegar em armas contra os dominios. 
de, Portugal, todo 6 tempo que durar a guerra. Entre os. 
a que faço conduzir a essa capital pelo alferes de Ria 


“tarios Antônio José do Rosario, vai um alferes das a 
"* cipaes familias do Paraguay, filho de um coronel que | 
“foi commandante na tomada do Iguatemy, e neto de - 


“um governador da sua patria: delle poderá V. Ex. 


-- informar-se do estado d'aquella provincia, do ataque: 
“de. Coimbra onde esteve, e da causa de D. Lazaro le-: 


“vantar o sitio ; e o soldado Francisco Xavier Ribeiro 


responderá a V. Ex. pelas miudezas da viagem. Da carta E 
inclusa do commandante chefe verá V. Ex. que nada 
me diz a respeito dos primeiros, e se tenho obrado mal, 
supplico a V. Ex. o perdão, pois foi nascido o erro da falta 


de conhecimentos e de instrucções. 


“A estacada e edificios reduzi a cinzas, e em uma cruz que RR 
alli estava alvorada mandei gravar um letreiro quê diz — 
“Viva Portugal — foi tomado esteipr esidio no 4º de Janeiro - 

de 1802: da planta d'elle, e da sua posição local nada digo, 
“porque nas duas citadas cópias encontrará V. Ex. a ver- - 
dade; só accrescentarei que de Miranda áquelle lugar tem . 
ao mais 34 leguas, e d'alli a Iguatemy disseram-me os indios. 
poder-se i ir em quatro dias com marchas forçadas: o rio tem, 


quasi 16 braças de largo e quatro e meio palmos de 


fundo ; as serranias d'onde nascem estavam a nascente a 
chico ou seis leguas: ; todos os ribeirões que encontrei cor- 
rem para. o rio de Miranda, e quatro se e somem, Junto ao Ca- 


Rr 
. 


rei, 407 — 


Re minho por debaixo da. terra; só da cruz para lá. estão tres 
pie que vão metter-se no rio da Lapa, ficando claro que o que 
; chamamos rio Branco é uma bahia, é o que sahe pouco à 


- acima de Bourbon tem pequeno curso : sete leguas para 
chegar ao rio da Lapa, o caminho é em extremo pantanoso, 


- - edo Roncador para cá vem-se sempre por entre serranias, | 
-- onde formam quatro gargantas que com pouco adjutorio ga E 


E arto ficam muito defensaveis, mas só em duas tem agua. 


A peça calibre” -3 ficou uma Tegua arredada do RR | 


| arrasado. enterrada no Campo; por estes dias. pretendo. 


mandar conduzil-a por bois, e então farei reconhecer seos .. 


Hnupines voltaram à prata depois da minha viagem. 


A falta de cavalgaduras me põe em inacção; é se V. Ex. es 
fôr servido que continue a empregar-me em semelhantes 
diligencias irei com muito gosto, porém é preciso levar 
mais portuguezes, visto que 100, indios não são guga, dos 
fazer cara à quatro homens armados. 


“Do pouco gado que se achou no curral i inimigo, e mandei poi 

ES trazer, fez-se repartição igual pelas tropas, contemplando- -S0 
mais aquelles “que foram em cavallos proprios, tocando à É 
real fazenda 36 cabeças. A pratica do uaycurú é da presa 
pertencer a quem. a faz, de sorte que um captivo fica com 
quanto apanhou, e seu senhor sem cousa alguma : se os. 

“tornarmos a levar à campânha, os poderemos pôr em me- 


lhor ordem, visto o grande temor que de nós conceberam Res 
- Com esta jornada, Vou dispondo este presídio de sorte - 


| que, se 0s hespanhoes se resolverem vir a elle, encontrem 
os mesmos homens que viram em 0 rio da Lapa. 
- Suppiico a 7. Ex. a permissão de rogar pelos meus com- Se 


panheiros, que para mim basta-me. o gosto de ter podido 
desempenhar o lisongeiro conceito que V. Ex. de mim faz :, 
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º alferes Francisco uror Pinto deseja recolher-se à sua casa 


ia descansar ; elle se faz merecedor desta graça que av. Ex. ie ; =. ; ê 
At rogo : o cabo. de esquadra de dragões “Manoel Gomes obs ah E 
dragão. Antonio Pires são os que trabalharam mais em toda PE A 


Nes acção, e por isso espero que V. Ex. os attenda: conforme RE de 


sémi risco a que se expuzeram : o cabo de esquadra de volun- j 


E tarios Lauriano José Bicudo deseja fazer passagem para Ea: 


companhia de dragões, elle se mostrou esforçado : o sol- 


- dado Francisco Xavier Ribeiro tambem se fez recommen- 
" davel, assim como os dois pedestres Felisberto das Neves Bo 


Gt “Felisberto José: todos ficam tsperançados na justiça e | a 


É bondade de V. Ex., e promplos a perdermos às ' vidas pela 


a a segurança e augmento dos dôminios de S. A. R. edo. Ss 


me excelso nome de V. Ex. , que Deus guarde por muitos annos. 


para bem destas capitanias. Ut aee Hã 


e Miranda, 13 de Janeiro de 1802. De V. Ex. 0 mais obe-. EM 
diente subdito. — Francisco Rodrigues do Prado. — E se- ba z 


É cretario do governo, Felim José dos Santos. 


“Tlm. e Exm. Sr.— A 17 do corrente. recebi do gover - Bio 
-nador hespanhol da provincia da Assumpção a carta junta. 

a na cópia den. 1, com a qual me remettia o tratado de paz é 

" amizade entie as corôas de Portugal e de Hespanha, assi- 
: Ra em Badajoz a 6 de Junho do anno passado. 


- No dia 24 recebi por via do Rio de Janeiro as nc [AS 
portuguezas, e no segundo supplêmento da den. 29 achei 
- o-decreto que baixou ao Dao do paço para a publi. Re 

cação dá paz. Re 


No dia 25 recebi do governador do Pará a carta da cópia 
de: n. 2 com um original impresso do mesmo tratado, ques, 
“elle pôde haver de um negociante daquella cidade, pos : 


o que da córte não tinha tido carta ema 


Cosa 


ide dida: inandei suspender: oa, as. ósiilidas pe 


a 
- dos meios precisos para as despezas da guerra, bem. dese- 


Eos “jarias eu suspender tambem a maior parte das mesmas des- 


- pezas, reduzindo ao menor numero possivel os dragões e 


» na) grande consternação. em que me: vejo por. fala; = 


BE pedestres, cujo estado effectivo é presentemente de ua o » 


Pi, “praças, e- deixando - recolher à suas casas os pobres auRis, o 


“Jiares, que ha cinco annos que são incommodados : porém, 


oi vendo que ao Pará inda em Dezembro não tinham chegado & 
“= ascreaes ordens de Sua Alteza, nem participação. alguma; e 
“combinando tão extraordinaria, demora com o art. 2º do tem 
4 “tratado, ' com o estado actual da Europa, e com a alteração ER 
e que nas suas relações politicas. causóu a morte-do. impe- a 


- rador da Russia; não me arrisco a: tomar por ora este ar-. 
“bitrio, apezar do aperto em que me vejo, e em que se 
- não vê presentemente o outro qualquer, que: tenha a seu E 
“ cargo o defender, não digo 500 leguas de: Hole mas 
E uma, minima porção dos vastos E Estados de S. A: h. 


“Ao governador do Pará respondo na conformidade da 
“cópia den. 3 e ao governador hespanhol, para lhe não dizer 
“= que inda-não recebi ordem nem participação alguma da 


“minha côrte, difiro a resposta por mais alguns dias, aver o 


“se entretanto chega a dita participação, a qual talvez virá 
“coma da declaração da guerra, que até hojé não recebi tam- 

e bem e só presumi que a teria havido, quando: repentina- . 

mente fui atacado. Mas graças a Deus que nada me tem feito | 

alta, e as velhas-armas. desta capitania, manejadas DOF += 

- mãos fieis, até o presente têm conservado sem mancha a. s 

sora, antiga do nome portuguez. | 


“Deus guarde a V. Ex. muitos annos. Villa Bella, 2 27 de - 
“Fevereiro de 1802. — Illm. e Ex. Sr. visconde de Anadia, 


Pa = Cactano Pinto de Miranda M. onte Negro. 


= 10 — 


“Fundação à de villa Maria do o Paraguay 


e providencias. para oseu en- 
fropeeçlimentga ee 


eo Pes “to Pla l “ + e Las fa» é da TR 
4 É , ht ' o do da E Ea O y 
k í - j z A 
1 : 


ii e Exm. Sr. — Faço a Sua. Na nt Ee js 
“termo da nova fundação denominada — Villa Maria do Pa-. 
“ aguay—, a que. ultimamente dei principio na margem es-: 


" querda do rio Paraguay, junto do lugar por onde de pre- Ea É 
- sente se dirige, o caminho desta capital para a. villa de. e 
o Cuyabá, que distará 5 leguas do antigo marco do Jaurú; Y E 


“tendo-me valido afim de povoal-a, além doutros cases 
dispersos que pude congregar, de mais de 60 indios cas- 
telhanos de ambos os sexos, que haverá tres mezes deser- 

“taram da missão de S. João de Chiquitos, persuadidos de - 

pessoas. que n'este mesmo objecto fiz penetrar ao dito esta- ” 

belecimento ; e, supposto quesemelhantes diligenciasjámais . A 

deixem de trazer comsigo bastante trabalho e despeza da | 

real fazenda, e que por consequencia são bem difficultosas E 


a 


- Neste paiz, conheço por outra parte que interessam essen-= 
“Cialmente O real serviço ; pelo que até onde abrangerem os | 
fracos meios actuaes, emquanto por aqui me demorar, eu 


- não cessarei de .continual-as; em conformidade das or- 


dens da mesma Senhora de cuja execução estou encar- : 


“regado. 


- ção e commercio desta com a mesma villa do. Cuyabá; : 


A paragem da referida nova povoação é conhecidamente E 
propria e adequada a facilitar a indispensavel communica-. 


porque fica quasi nó meio do caminho 'e jaz em situação | 


fertilissima de peixe e caças, em que abunda de ordinario 0 
mencionado Paraguay ; ficando além disto bem nas vizi- po 
nhanças da fronteira ; porém necessitará de bastante tempo 

e despeza, antes que finalmente se -consolide nos termos. Rs 
competentes, e € o mesmo repito: tambem a, RA tda is sup pda 


1 


E au — 


e À AR é 


+ 
A 


et 'vódaa a Epa: dos outros tros novos taco, ou 

- povoações, a que dá mesma sorte dei principio nesta capi-' 

“tania, segundo as respectivas. contas que fiz subir ao real. 
“throno; ainda que para todos estes fins me vejo na ver- 


dade tão embaraçado como AR Ex. poderá julgar pela no- A: 


Z toria falta de habitantes, pois que a uma tão remota parte - | 


ai do mundo como esta, é tão pouco sadia, são com efieito ra- 


Tissimas as pessoas que voluntariamente se transportam ; ars 
- ainda essas mesmas sem designio algum pe existir é per- dA 


2 manecer, como se fazia necessario. PA 


Pelo que tudo, se Sua Magestade fosse ce de Rota 


conduzir um certo numero, que parecesse, de familias bran- | 


“cas pela via do Pará, ou aliás do Rio de Janeiro em direi- 
tura aos rios de S. Paulo, seria certamente uma pro- 


videncia, ainda que custosa, d'onde resultassem ao dito 
real serviço as mais proveitosas utilidades, na certeza 
em que se póde convir de ser como baldado todo o 


“maior fundo que se fizer na civilisação e prestimo destes 


indios selvagens, quasi sempre inconstantissimos, fero-» 
zese indomaveis, ou d'ama indolencia e preguiça sem 


exemplo, que, vagando pelos matos por efeitos da propria. 
“inclinação e natureza, com total desprezo de honras e fazen- 
“das, ainda no difficil caso de se attrahirem, e ajuntarem, não 


“-, obstante a mais cuidadosa diligencia, se internam nova- 


mentê sempre que podem conseguil-o por estes immensos 
desertos, que atudo preferem, depois de executarem as suas . 
costumadas rapinas, mortes, .e outros damnos, deixando 
além d'isto infructiferas pela maior parte, todas as fadigas 
“e grossas despezas a que sempre primeiro não deixam de 
» dar occasião. 


“Deus guardo a v. Ex. muitos annos. Villa Bella, o dê 
Novembro do “E778.— Tlm. é Exm.:Sr. Martinho de Mello 


E es ETR e ade CR o 
E: E E Castro — Luis de, Alugterque e M ello Pereira Z Ca 


fº Ra aves Ve nda 


A cores. Pe prio 


7 A 


E TERMO DE FUNDAÇÃO do novo estabelecimento | a “que E É 
- mandou proceder o Ilm. e Exm. Sr, Luiz de Albu- Eta 


- querque de Mello Pereira e Caceres, governador . e ca- 
pião g general d' esta capitania: de Mato ferosso denomi-. à 
“nada Villa. Maria, do Paraguay. | dot :; 


Mitino: E Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo ; 


a vás 1778, aôs 6 dias do mez de Outubro do- dito anno, n "este ERA 


"-districto do rio Paraguay e margem oriental delle, no 
lugar aonde presentemente se dirige a estrada que se se- 


“guia a Cuyabá desde Villa Bella, sendo presente 0, tenente 


de dragões Antonio Pinto do Rego e Carvalho, por elle foi 
dito que tinha passado a este dito lugar por ordem do Tlm. . 
e Exm. Sr. Luiz de Albuquerque de Mello Pereira. e Caceres; E 
governador e capitão general desta capitania | de Mato. 


Grosso, para com effeito fundar, erigir e consolidar uma. RN 
povoação: civilisada, aonde se congregassem todo O maior .. 


Tumero de moradores possivel, comprehendidos todos os 
casães de indios castelhanos proximamente desertados 
- para estes dominios portuguezes da provincia de Chiquitos, 
“que fazem o numero de 78 individuos de ambos os sexos, 
“a que juntando-se todo o outro numero das mais pessoas 
E congregadas para..o dito tim, faz o total de 161 indivi- 

duos de ambos os “Sexos; cuja povoação, segundo as Es 
“Ordens do dito senhor, se ' denominará de hoje em 

diante, em obsequio do-real nome de Sua. Magesta- 


de, — Villa Maria do Paraguay —, esperando-se. que É 
“de semelhante estabelecimento haja de resultar grande Ê 
utilidade ao real serviço e commadidade . publica : FR 


“porque supposto o plano do terreno para a dita villa se 


acha com à alguma caos para continuar à fundar-se Ro 


E 


E agldgnlagiade: toihtudo, como tina dos linhathenitos X a 
não estão conformes: ao projecto da boa policia, c como de- 


pu sxes eim. nome de S. Ex que, deixando de fazer mais algum 
* beneficio a varias cabanas existentes, só nºellas assistem 
as emquanto se fabricavam casas no novo arruamento, que, 
As Es “Je fica prescripto, e balisado por elle tenente com marcos . 
“- solidos de pão de lei; sendo obrigados a não excederem 
mem diminuirem a dita construeção na altura de 44 pal o 
"mos de pé direito na frente de todas as casas que se le- 
-vantarem e 24 palmos de altura no cume: outrosim deter- 
minou que precisamente chameriam para regular os ditos 
“pés direitos ao carpinteiro João Martins Dias, e na falta | 
e - Veste outro algum intelligente no officio, afim, de conser- 
“é - Var sem diserepancia, segundo O risco, à largura de 69 
Es palmos: de ruas que estão assignadas por elle dito tenente; a 
“cujas actualmente demarcadas e abalisadas terão os seguin-. 
tes nomes, a saber: a primeira contando do norte rua PAL | 
buquerque, a immediata para o sul rua de Mello, as quaes - 
ambas vão desembocar na praça e cada uma d'ellas faz 
Sp face à mesma do norte e do sul: ; assim como tambem as 
travessas de 30 palmos, que dividemos quarteis das ditas 
Tuas, e se denominarão estas travessas, à primeira con- 
tando do poente para o nascente, travessa do Pinto, e a que 
se segue contando tambem para o nascente, travessa do 
“Rego, e no alto da praça da mesma banda do nascente, 
“cuja frente fica riscada entre as ruas. e travessas, com 360 
palmos, cujo numero tem tambem as mais quadras, po- 
“- derão os moradores erigir a sua igreja por ficar .a porta 
— principal della para o poente, como o determinam os ri- 
- lmaes; e o mais terreno desta frente da praça por agora 
se não occuparia em casas, deixando-o livre para as do 
conselho é cadea, quando se deverem fabricar. Cada mo- 
q TOMO XXVI, Pp. 1. As: 


à veria ser, determinou elle dito tenentea todos os morado- | Res 


-— us 


E rada no ditos povoadores não terá mais: e 100 palmos 


ri comprimento para quintal, que lhes ficam determinados EA po 
“para o centro de cada um dos quarteis. O que: tudo assim CESAR 
-- executado: pelo. dito tenente de dragões na presença de 


todos os moradores, mandou a mim Domingos Ferreira da 


* Costa, fiel deste registro, que, servindo de escrivão fizesse E 


“este: termo para constar- do referido, o qual assignou, com 
je testemunhas seguintes: — Leonardo Soares dé Sousa, du 


- homem de negócio ; Ignacio de Almeida Lara, João Mar-. 


ques d'Avila; Ignacio José Pinto, soldado dragão; Ma-. 


"- noel Gonçalves Ferreira, soldado dragão; e Antonio Pe. 


“veira de Mattos, Antonio da Costa: Rodrigues Braga, José 
Francisco, Agostinho Fernandes, Antonio Xavier de Moura, 


Antonio: Teixeira Coelho. E eu Domingos Ferreira da Costa, . 


fiel d'este registro, que o escrevi. —O tenente de dragões 
commandante. Antonio Pinto do Rego e Carvalho, Leo 
- nardo Soares de Sousa, Ignacio de Almeida: Lara, João 
Marques d'Avila; Ignacio José Pinto, Manoel Gonçalves E 
Ferreira, Antonio Pereira de Mattos, José Francisco, Anto- - 
“não da Costa Rodrigues Braga, Agostinho Fernandes, Anto- 
nio Xavier de Moura, Antonio Teixeira Coelho. —Luiz de 
- Albuquerque de Mello Pereira e Caceres. 

“Tlm. e Exm. Sr. — Depois da nova fundação so Villa 
Maria do Paraguay, a que procedi no anno de 1778, pre- 
cedente, povoando-a com os casaes de indios hespanhoes, 
que às minhas diligencias haviam desertado para estes do- 


-minios; conforme a rêspectiva carta que dei a Sua Mages- a 


-tade por carta de 20 de Novembro, do referido anno, 
que à V. Ex. dirigi, incluindo: o termo da mesma fun- 
dação, aonde me tenho esforçado e vou esforçando de aa 
fazer levantar igreja, casas e promover as ordinarias 
-agriculturas com algum principio de fabricas de tecer al- a 
eunes, o que faz um objecto prepaasna n estes paizes ; e 


E RARO E ão 


no adiantamento; julguei! que absolutamente: se fazia 
- necessario erigir em nova parochia a dita villa; tanto 


ta He oi mais já peoidengiãs competêntes: ao mencia: E 


- para mais respeitosa memoria e profundo obsequio di A 


aves nome da rainha nossa senhora, de que se 


“ honrou; como afim. de que a todos aquelles morado- . at Sh 


«Fes, comprebendidos- os de dentro de um território de. 
“quasi 50 leguas mais ou menos de extensão, se facilitassea 
: “ “mais frequente. administração dos Sacramentos da igreja, 
de que até aqui não: participavam que rarissimas vezes; 


da fazendo- -se juntamente muito mais consideravel até por 


este principio aquelle dito estabelecimento: por cujos mo- 


tivos solicitei por via do vigario da igreja e da vara doc 


“Cuyabá a desannexação de alguma parte da sua vastissima 
parochia, da mesma sorte extensissima, quê igualmente 
“solicitei deste vigario em ordem a constituitem o districto : 
“da nova freguezia de Villa Maria; e assim executou com 
- effeito, ainda que as concernentes deliberações dos ditos 
“dois vigarios da vara do Cuyabã e Mato Grosso passaram: 


“sendo condicionaes até que o Rev. bispo. diocesano, que é 


o do Rio de Janeiro, approvasse, ou confirmasse este seu 
“procedimento: no que deve presumir que o mesmo pre- 
lado não terá duvida; se considerar as grandes vantagens 
espirituaes que hão de resultar do mencionado preciso 
arbitrio: o que tudo ponho na presença soberana da 


—“ mesma Senhora, com a notícia de já ter chegado à dita 


a Villa Maria-o novo parocho, que emfim se destinou, apezar 
- de não pequenas difficuldades que se oppuzeram. ' 
- — Igualmente vou a V. Ex. relatar, para que tambem suba 
- ao real conhecimento, a ubil( compra de uma boa fazenda de 
- gado, que: acabo de mandar ajustar, na outra margem do. 
rio Paraguay, opposta. à Ja mesma nova villa; com o des- 
- lino de servir à indispensavel subsistencia dos referidos 


ss 1 oe 


indios ecgainboa de que principalmente se. “povoa por: à, 


ee MEL 


“quanto, sendo criados em paizes de immenso gado vaccum 


como são 'todas estas adjacentes provincias de Moxos é Chi- Ma 
“quilos, estranhariam. infinito a falta de semelhantes soc- RR E. 
“corros,ou continuariam a obrigar a real fazenda à grossa E 4 
* despeza de lhe estar comprando frequentes vezes (como « va 


por necessidade já | tinha principiado a executar-se) alguns. 
bois, ou carne secca, o que, attendido ao maior excesso 
“dos preços, seria na verdade bem difficil de tolerar ;. alem Ss 
de que succedeu que a citada compra desta fazenda. de e 
gados, que apenas distará da nova. povoação cousa deuma 
legua com o rio de permeio, sahia em preço o mais ac- 
commodado para a mesma real fazenda, tanto que espero 
que dentro em poucos tempos, no caso de se administrar. 
'com o devido cuidado, não só esta se indemnisará ampla- 
"mente do despendido, mas que poderá ainda utilisar-se por 
“modo consideravel, vendendo boas porções do dito gado 
para o consumo desta capital; em cujas vizinhanças | 
pelos mais pastos e disposições que na verdade tem, | 
não foi até agora possivel fazer abundar e baratear - 
sensivelmente a carne de açougue, por mais que nisso 
tenho cuidado, e sei que cuidaram os meus antecessores. 
Exponho da mesma sorte na presença de Sua Magestade 
que tenho ultimamente feito varias disposições as mais 
efficazes afim de não só restabelecer, mas melhorar o lu- 
gar de indios chamado de Sant'Anna, a 9 leguas de dis- 
tancia para léste do Cuyabá, é creado no inimitavel governo 
«do conde de Azambuja; porém que se tinha reduzido a 
uma successiva decadencia, o que com effeito se vai con- 
seguindo com muito bom successo; particularmente edi- 
“ficando-se no mesmo lugar uma nova igreja (que não ha- 
ai “via), com bastante magnificencia é asseio para estas térras, 
- gue de todo está concluida; concorrendo: com o maior 


k, rs 


- 
, 


* 


Fo 


tm 


E. 


“etloso. ate pará esta tão pia, itomo-inidispensatel. 


“obra, O actual juiz de fóra da villa do. Cuyabá José: 


> aros Pereira, a quem tenho incumbido as espanta is 
E do dito lugar de Sanv' Anna. «o 


4 


“Dou por fim tambein conta à Sua Magestade dé Us Nas 
“tendo: presentes as grandes utilidades, principalmente | Á 
“futuras, que traz comsigo o ajudar a povoação e commercio Gije- 


dº estas. dilatadissimas provincias, facilitando a correspon- 
dencia “de uns com outros governos; tenho de proximo 
“persuadido e feito sugeerir com bom efeito, e sem a mi- 
“nima despeza “do teal cofre, 0 estabelecimento de uma no- 
va fazenda na passagem «do rio chamado Porrúdos, ou de 
'S. Lourenço, para lá do Cuyabá 26 leguas ; “do que espero 
redundará uma grande commodidide para os tropeiros, 


correios e mais viandantes, assim de Goyaz, como desta Peça 
capitania, que transitarem aquelles sertões, além da « que 65% 


já lhes resultava, de encontrarem no outro recente esta- 
“belecimento e registro denominado da Insua, que muito 
pouco depois da minha chegada tambem erigi de novo, 
nos confins orientaes d"esta- capitania, noticia que a V. Ex. 
participei por carta de 4 de Janeiro E Lida para que 


, chegasse ao real throno. 


- Desejarei que lodos estes procedimentos, que à V. Ex. ' 
“tenho declarado, não desmereçam, ainda que não seja que 


pelo que têm de zelosos, o real agrado da rainha nossa 
"senhora, a cuja elevada noticia e a ef espero que 
Y. Ex. os participará. 


“ Deus guarde a V. Ex. muitos annos. “vila Bella, 25 


de Dezembro de 4779. —IHm. e Exm.. Sr. Martinho de -- 


Mello e Castro. — Luiz de org de Meio Pereira 
“e Caceres. 


STR DR Sa pe E ; 

Fa Estahetecimentos de Nova Coimbra e Vi Ran 
- seu e noticia de um. mappa geogra-. Ae 
ed por onde se os a corrente » NER caa 


do Guaporé, E 


ES og 


“um é e Exm. Sr.— Desde as ultimas contas que, puz SA 
na real presença por vias de cartas que-a Ex. E E gr 
rigi em fins do anno precedente de 1777, fazendo Certa 2 MO 

“a minha prompta execução a todas as ordens que Sua Ma- A 
do gestade foi. servida de expedir-me até aquelle témpo, com 
todos os. mais procedimentos e sucessos de alguma con= 
a Sideração, - que então havia para aqui, mas não tem .OCCOT= 2 ES E 
rido novidade digna de ser a V. Ex. relatada particularmen- 
te depois das noticias publicas (ainda que só communi- - 
cadas em correspondencias familiares), assim de que a Rai- 
nha, nossa senhora, tinha convindo um tratado de paz com | 
à côrte de Madrid, como tambem um de definitiva. regu-: SR 
lação de limites nºeste vastissimo continente da America; 
assumpto sobre que por agora não tenho outro Ema CO= Na 
nhecimento. 

“Quanto - aos recentes estabelecimentos, chamados dev Ro 

“Nova Coimbra e de, Viseu, a saber: 0 primeiro d'elles na 

À margem occidental do rio Paraguay, e o segundo na mesma 

tambem do rio Guaporé, a que já vai para tres annos que . 

dei os primeiros principios nesta capitania, esobre que aSua 
Magestade fiz tambem presentes contas repetidas; ajun- 
- tando os relativos termos de fundação que a V. Ex. inclui, 
- sem. embargo de parecer, que talvez não ficaram compre- Rap. 
“hendidos na sobredita linha divisoria que se imagina no. 

tratado preliminar; eu me não deliberarei de sorte al- 

guma à abandonal-os duranté a minha administração, sem 

que para semelhante fim primeiro receba uma expressa 
ordem da dita Senhora, Rel conhecidas ARntdge no que 


e 


.s 


— 49 a pre ao 


E ndidades que pad a mais sólida. conser- o 
“vação e dilatação d'elles quanto ao-de Viseu, situado quasi 
- defronte do rio Caraimbiará (aonde noutro tempo esteve . 
já uma missão de indios portuguezes), em cujas vizinhan- RUM 
ças fica a serra: dos Quarajús, que, assim pelos seus dila- 


tados declives que oltam ao: nascente, como pelas suas 
faldas que banha o dito Guaporê, se acabou proximamente 
de examinar e reconhecer que ha muito suficientes pintas 


de, ouro e boas disposições de lavras; de maneira que Bi; 
“derão vir a fazer um interessante descoberto. 


“Assim, pois, poresta grande utilidade, que provavelmente 
ha de attrahir bastantes moradores áquella, parte da fron- 
teira, e que será convenientissimo que se promova; como 
pela efectiva posse em que nos achamos já d'aquella dita 


“serra dos Quarujiús, ou de toda a parte della que olha ao. | 


nascente ; por ficar quatro leguas ainda para cima, ou.a 


“sul: da referida nova povoação de Vizeu de que lancei os 
“fundamentos, sobre haver ferteis e copiosas matas n "aquela: 


- parte para lavouras ; contra 0 que succede de ordinario na 


outra margem oriental, que é muito pantanosa, me parece 
que seria de um incomparavel proveito; e da mais bem 
adver rfida pólitica, que de nenhuma sorte fosse cedido. aos 


“castelhanos aquelle pequeno territorio, tanto para se não 


aproveitarem da riqueza que na verdade promelte, como para 
nos não insommodarem talvez muito é interceptarem mais 


“a sua navegação pelo tempo adiante. 


“0 territorio das faldas e declives orientaes da referida. 
serra com todos os outros que se lhes seguem para 0 sul, 


incluídos na estreita lingua de-terra que por muitas vezes 


- se avista e observa, entre a cordilheira que acompanha 


“na verdade resultam a estes seus “dominios da sunsistencia O 


PR. pigi. A já 
A e st Be o 


da ad RR cado 


— quasi paralelamente esté dito rio radio desde - asimmo- 
"- diações desta mesma capital até defronte. do nosso antigo We 
e destacamento das Pedreiras : são os: que Heaiopngagio E 
7 — pareçe que constituiriam uma raia menos incontestavel, € Eae do 


- nos terms presentes menos “prejudicial aos. dominios. de 
- Sua. Magestade, guardado sempre 0 maior socego e. com- 


“modidade dos ditos castelhanos ; pois que nunca navega- 


ram aquelle rio(que elles chamam Itenes) desde a emboca- 
dura que n'elle faz o de S. Simão para cima, ou ao sul, nem 
“jâmais lhe pôde ser preciso a não fundarem come effeito novas 

Ê povoações sobre a margem do rio, que privativamente. na- 
vegamos sempre até o dito S . Simão ; O “que de sorte. ne- 
nhuma se lhes deveria pormiitir pelo g grandissimo risco € 
inconveniente que em tal caso não deixaria de resultar á.. 
-communicação indispensavel do forte do Principe da Beira, 
| e ao commercio do a sem o que não póde subistir 
esta capitania... ne 
Da mesma sorte exponho ao real:conhecimento que n me 


acho trabalhando em pôr em limpo um exacto mappa geo- te 


graphico de ponto grande, por onde se mostra, e confi- 
gura, toda a dilatada corrente do mesmo rio Guaporé, prin- 
cipiando desde esta villa até com effeito confluir juntamente 
“com 0 Mamoré no grande da Madeira, divisando-se no mes-. 
mo mappa todas as diferentes larguras dos, rios, sinuosi- 
dades, bahias, confluencias, ilhas grandes e pequenas; com 
todas as differentes terras e morros adjacentes aos mesmos: 
rios, de donde se avistam particularmente para a parte de 
Hespanha, ou do oecidente, cuja carta foi levantada com 
toda a maior exactidão mathematica que se fez possivel: de- 
baixo dos meus proprios olhos, etal ou qual direcção, se - 
gundo a V. Ex. me parece que referi; e me lembro -que.o 
sobredito mappa poderia ser de um ssa uso nas cir- 
cumstancias actuaes, afim de regular e de detinir com Eos 


as 


pedra 121 E 


“mação mais plena ) sobredito o negocio dás demiria- | pad 1 
- ões, pelo que o remetteria desde logo com effeito à real 


“presença ; porém a falta de copiador inteligente, que: não 


so “ha, me fez valer de um tal curioso. do paiz que é de pouca | 


“vista é summamente vagaroso ; pelo que só passado ainda | 


e algum tempo daqui é que ficará prompto apezar da pros 
pria diligencia que tenho posto em a judal-o nº "esta obra, E 


“aliás descripta com as attenções mais escrupulosas ; ao que. 
“me persuadiu em outro tempo mais depressa a curiosidade 
de render individual conta das minhas viagens n'esta parte 
“do mundo, do que a consideração que então não podia ter; 
lugar, de que talvez poderia vir a ser util, como julgo que a 
-N. Ex. não deixará de parecer, visto que fornece uma idéa 
“elara da actual fronteira, ou de. outra qualquer ces suo, a 
Magestade fôr servida resolver e ajustar. é 
- Deus guarde a Illma.e Exma. pessoa de V.Ex.—Villa Bella, 


“30 de Novembro de 1778. —Illm. e Exm. Sr. Martinho de 


“Mello e Castro. — Luiz de Eid de Meto Pereira + e e 
era. ; tao Pt 


“Construcção do forte do Principe da 
“Beira, e conservação de outros. E 
estabelecimentos. Dia 


- Ulm. e Ex. Sr. — Na construcção do forte do Prin-. 
“cipe da Beira, que principiei no dia 20 de Junho de 1776, 
“conforme as precedentes e repetidas contas que tenho feito 


“subir à presença de Sua Magestade em direitura a V. Ex., 
-“ continúo em fazer proseguir com todo aquelle maior vigor e 


dliligencia de que se fazem susceptiveis os escassos meios 
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| Pa “dese paiz ; “aonde além do dighaitoa que. é o mais: indi rd 
“pensavel instrumento com que se. aplainam asdifficuldades, 
" e adiantam semelhantes trabalhos, faltam ainda verdadei- 


4 


“NV. Ex.;as humildes contas é representações que correspon- 
- diam ; vão subsistindo no indicado estado, emquanto a rai- 


de tgdo do 


e ramente varios outros recursos necessarios : como. são os | 
- competentes artifices e operarios que se deveriam empre- 
“ gar: de maneira que sobre alguns remettidos do Pará de- 


pois. das mais excessivas delongas e despezas fui obrigado ME 


“por ultimo a mandar vir um mais consideravel numero 
Ea deles, que hão de ser escravos do Rio de Janeiro, aonde Se 7 

a - a referida encommenda, sobre conta da real fazenda, & se fez 

É ha perto de um anno ; mas antes dos fins do corrente de 


é 


1779 não poderá Ee a esta capital, sendo facil de cal- 


E cular por esta tão extraordinária demora aliás inevitavel, RA 
- supposto que dentro do mesmo continente, que a V. Ex. 
“representa, apezar das mais vivas recommendações ;.0s | 
- obstaculos que quasi insuperavelmente se offerecem afim 
“de qualquer empreza nestas tão desprovidas como: remo-. 


tas regiões, apezar do grosso cabedal quasi. incrivel na Eu- 


vas ropa que tudo custa, por maiores que sejam os esforços do 
zelo e da economia. 


- Emquanto aos outros novos estabelecimentos. e postos CR 
guarnecidos desta dita capitania, sobre que igualmente 
tenho posto na real presença, mediante o conhecimento de - 


nha nossa senhora não fôr servida decidir ou mandar O 
“contrario; ao mesmo tempo que o entretimento de todos 


elles se lá quasi impossivel de supprir, como por muitas 


- vezes tenho relatado a V. Ex., pela expressada falta sa 


“meios. 


Presentemente se me não offerece que acrescentar. de nã 
sobreditas contas, que a ultima nova fundação de que ainda. 
não tinha dado. parte, a qual da mesma sorte fiz executar, E 


| = am — 


“ constante do térmo que inclno : a V. px E ida na gos 
- ocgidental do rio Paraguay atres ou quatro dias de viagem j CR 
“para cima: do presidio que chamei Nova Coimbra; na imagi 


E. “nação des se tratar de demarcações, segundo respectivamento. o 
rh anmunciam os dois tratados publicos. SR 

» — Nesta mesma occasião executo as ordens de Sua Nagéel feto 
“tado concernentes à clandestina extracção dos diamantes, ; ! da 
- absolutamente prohibida n'esta capitânia, dirigindo as 


respectivas devassas, que vou fazendo tirar, ao Exm, vis- 


“conde de Villa Nova da Cerveira como secretario destado Ea 


dos negocios do reino, pois que assim 0 determina a Ge rta 
régia de 16 de Novembro de 1770. Ego 
“Deus guarde a V. Ex. muitos annos. — Vila Bella, 5 de 
RO de 1779. — Im. e Exm. Sr. M artinho de Mello FERA 
Castro. - — Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres. . 


“População da cájiitanta de Mato Grosso | 
em 1800. 


o 


“Hm. e Ex. Sr. — Tenho a honra de remettera V. Ex, | 
para ser presente a Sua Alteza Real, o mappa da povoação 
“ d'esta capitania do anno de 1800, com os mappas Particu- 
lares das parochias d'onde foi extrahido. : 
“A respeito dos ditos mappas particulares, deverei notar 
-que o districto d'esta capital tem uma unica freguezia, 
"a qual é a da Santissiina Trindade de Villa Bella, eu porém 


" contemplei como parochias as capellas de S. Vicente, de | 
- Nossa Senhora do Pilar, de Nossa Senhora da Esperança do . 


casalvasco e de Nossa Senhora da Conceição do forte do 


Do porque Rtpadia aa que. os ja mapas. gs Ras 


de base à divisão, que já me anticipei à proporção da tre-. a 
 guezia de Villa Bella, na realidade muito grande e dispersa. e 


" Pelas mesmas razões no districto do Cuyabá. contemplei a 


capellania de. S.- Pedro de El-Rei como parochia. dis- ER 
É tincia.. ; Ea 


RO) o mappa que ato a honra de jndinio n Poa 


“carta foi extrahido e ordenado por mim com o fim de que 


- Y. Ex. podesse ver de um golpe de vista, mais rapido, o nu- 
mero dos habitantes de Villa Bella de Cuyabá, e de toda a 
É capitania, os casamentos, nascimentos e mortos, € 0 estado 
da escravatura. 


- No districto d'esta capital) não deixará V. Ex. de compa- 
“rar a somma dos habitantes com a dos mortos, e, se os. 
calculos do antigo mundo são applicaveis ás novas colonias 
do Brasil, a proporção de 1 para 4! seria um argumento da. 
salubridade de Mato: Grosso. Dos mortos aos nascidos 


“houve excesso de uma pessoa, mas assim mesmo é uma 


| prova do melhoramento que vai tendo este. clima. 


“Com efeito, “em cinco annos, cinco mezes e quatorze dias, 
que. n'elle existo, ainda não houve uma epidemia, eo 
- presente anno vai correndo saudavel, apezar de mil pro- 


gnosticos, à que - deu causa a extraordinaria enchente do | | 
“Guaporé, que excedeu uma pollegada a do anno de 1784, a 


maior de que-havia noticia. O augmento da cultura, e da 
povoação, a abundancia de gado vaceum, ao qual até lhe 
serve de malhada a praça d'esta villa; o uso quasi geral: 


2 


da-aguardente de canna, do tabaco de fumo é das pimen- . 


tas da terra, na comida ; os tamarindos, as latanjas, fruta 


presentemente de todo ADS e a providencia que eu dei 
Para que se cortasse todos os dias carne fresca no açougue, 


Pc E a NE 
= her cep 


Ea iria nó Cuyabá é é Halo ada 


“gara muitos exemplos. Aquelle clima em que cheguei a ex-. 
- perimentar um calor de 97 graus segundo: a escala: de Fa- 


diferença a favor dos nascidos talvez não deixará lu-. psi 


“renheit, é, isto não obstante, summamente. saudavel. AS EA 


“mulheres são muito fecundas, e as crianças livres de: bexi- 
“gas e de outras molestias, | vingam com a maior facilidade e . de 
até com grande economia, porque a Rã É acar v 
-misa universal das “crianças cuyabanas. ps 


“Se as minas d'aquelle districto florescerem, como é de 


“esperar, e se Mato Grosso daqui em diante lhe poupar. mais, 


“Os seus habitantes, o Cuyabá em breve temmpDo deverá ter 
“um augmento extraordinario. 


“Estimarei bem que nos annos futuros se possam: ar 
observações igualmente agradáveis. Devo porém prevenir 
“aV. Ex. de que não posso remetter os mappas do anno 

“passado e do presente, não só porque os movimentos da 
guerra absorvem os pequenos braços que tenho € Os cul- 
“dados de todos; mas porque os mesmos movimentos fazem 
uma tal confusão e transplantação nos moradores: d'esta 
capitania, que não é facil, emquanto elles não voltarem aos 
- seus domicilios, o tirarem-se mappas exactos. 


| - Deus guarde à V. Ex. muitos annos. Villa Belia, em. 17 


“de Abril de 1802. —Illm. e Exm. Sr. visconde de Anadia. — 
“Caetano Pinto de Miranda Monte Negro. 


-Mappa da povoação da capitania de Mato Grosso. no. 

“ anno de 1800, com individuação das diferentes especies. 
“de habitantes, | e do numero dos escravos, e com Os casa- 

“mentos, nascimentos, mortes, us vela houveram no 
- mesmo anno. 


> 426 — 
NO DÍSTRICTO DE VILLA BELLA, 


HABITANTES. 
DEDMBÓRS js era Deo 6 Eco «PED A 
EUROS Saito Sie do aa ça ec E Eh 
E PR DS. Ni abas ARM o vá po do RR, 
MURAOS cecoe io 2) aim, e co ES E ADO 
Total 


7,105. 


19,731 


Brancos. SOS A q a 3,728 
Indios Rute do CM Ne SD 88h 
Lago GN E ae a ERON OD DMR Op A Soo 9,142 
Mulatos . . AE IPRGRD R ETA à 5,997 
Total. 
EM TODA A CAPITANIA. 
RMS CELAS ceras po GA Sore o crua dada 4,242 
ERROS Rs esa aii Elmo SUE la 1,045 
POLO en as  U ste S ES a alia io A a 14,275 
MULA DOS ee qt E quer A od a E 7,304 
Potosi aro 


NO DISTRICTO DE VILLA BELLA. 


ESCRAVOS. 

Frelosim a SAS 

MULA OS os ir Re Re 132 
| Total. 


ER To AR 
“No piSrRicTO DA VILLA DO CUVABA. 


es 


e o A | ESCRAVOS. ouça o 
RR a se a Da 
RR So o Tolo! O road 
“EM TODA A CAPITANIA. 
Bea ESCRAVOS. T 
Pretos. RE Ee Tai Au RR 10,954 
Mulatos. . ..... rtp. SP 956 
ERES EETO Total... = AiçÕãO 
“OBSERVAÇÃO. | E 


- No total da povoação da capitania faltam 854 pessoas a | 


saber : 104 da guarnição do forte do Principe da Beira, que 


“o commandante julgou não devia comprehender no mappa 


| daquella parochia, 243 moradores na fazenda de Cama- 


"poan, cuja população mandei examinar pelo preterito 
ouvidor d'esta capitania, o desembargador Francisco Lopes 
“de Sousa, quando no mesmo anno de 1800 se recolhia para . 


'0 Rio de Janeiro, 317 dragões, pedestres e auxiliares, que 
“guarneciam Coimbra, Miranda e Albuquerque, com mais 
220 paisanos de todas as especies e condições moradores 
nos referidos tres estabelecimentos do Paraguay, e não 


incluidos na sua guarnição; de sorte que a verdadeira po- 
voação da capitania vem a ser de 27,690 habitantes. A 


Caetano Pinto de M irando Monte Negro. 


Sa 1 


“DE MATO Gxosso. 


PvP RÃ 


ADVERTENCIA. 


cbara facilitar a ren à maior parte dos mappas RR e n testa EECaa 
- memoria conto as longitudes do meridiano de Pariz, supposto 20º 


ge a léste do da ilha de Ferro, e tamo por unidade itineraria o de 
Ee tres, milhas, ou de 20º. 


4 aluna? 


* O mappa que denomino official é 0 “que organisaram os. geo- E 


" graphos da demarcação de 1777, do Ses foi lithogr aphado uma se 


“pia tedusida no archivo militar em Ed 


a provincia de Mato friso: occupa no contro: da Ame- 


“rica meridional um espaço de Ponte de 50, o eae pe gr se 
z “dradas. 


- Mais de metade d'esta área, a norte. do paraflelo de 1º, 


- é sertão, que não tem outros habitantes senão indios sel- 
Yagens. 


- Na parte O. a fopulação ivilisada: que. não chega 


a! hO, 000 almas, acha-se repartida. em poucos grupos, O 


E principal dos quaes abrange mais de 3/4 da dita população 
em uma extensão de 2,000 leguas quadradas. Em taes cir- . 


( 


cumstancias 'é evidente que um reconhecimento geral da - 
provincia. é serviço que exigiria muita gente, muito tempo 
“e muito dispendio, e não é de esperar que tão cedo se pos-. 
“sam obter todos os dados necessarios para a completa e - 
“exacta organisação da respecliva carta. Expôr resumida- 
“mente Os trabalhos geographicos que até agora se fizeram 


na Provincia, os resultados. d'esses trabalhos, e as explora- 


TOMO XXVIII, D: RR RA dm 


BA à Sr, o 
o ar SARRO e : 
a : xs re 


R ue ou epa it ou op do o iai no 
menos immediatamento: tal é o fim a qu me propiiz nº possao za 


Moita. * RE ENG A 
“Começarei por dar uma idéa geral da odio pt 


e esta parte do Imperio. A provincia de Mato Grosso acha- 
se situada entre os paralelos de 7º e 24º de latitude meri- 
E dional, e-os meridianos de 52º e 68º a oéste do de Paris. e 
- Não: são exactamente conhecidas as latitudes e longitudes 
“dos pontos extremos, à saber: a norte 0 lugar das tres 
“barras, confimericia do rio de S. Manoel com 0: Juruema 
“ou Tapajoz; a léste a margem do Araguaya, fronteira à. 
so ponta inferior da grande ilha do Bananal ou de San Anna; 
“a subafoz do Iguatemy ; e a oéste a foz do Abuná no Ma- 
“deira. Os limites com as republicas do Paraguay e deBoli- 
“Via são: objectos de questões internacionaes ainda penden-= 


tes. A divisa com as provincias do A Amazonas e do Pará não a 


“está bem definida. O limite com a provincia de Goyaz deve a 


ser 0 Araguaya e um affluente occidentaL ainda não legal. 


“mente designado do Paranaiva. Este ultimo rio é divisa com 
“a provincia de “Minas, e o Paraná com as de 8 E Rua e do RA 


Paranáã.. Ae 
Distinctos limites naturaes são Os ditos rios Amiga R 


Paranaiva, e Paraná a-lêste, e pelo lado oceidental 0. “Pa. 


taguay e O lia que leva as suas aguas ao O Mamoré e 
Madeira. ; 


Osi immensos cursos de agua que: regam O jorriocis olfe- 


recem a divisão natural da provincia em duas grandes re- . 
giões : :-a do norte, cujas aguas entram no oceano pela foge a 


do: Amazonas, e a do sul, que verte para 0 Paraná eo Pa- no 
Taguay, tributarios do Prata. É 


“A tortuosa linha que divide essas aguas vem da pn 5 ! 


“cia de Goyaz a ramo de SO, e entra nºesta nas imediações o 


ou. Puto , 


has Ea 


a! 


fo. 
. 


a a e 


e Ro paralheto de do e E metidiado de Bs, onde se acham 
ie mui proximas as fontes: do-Araguaya, galho do Tocantins, e 
Ro do. Sucuri, afluente do Paraná.. Nesta] paragem. muda: + 

Re abruptamente a sua direcção do SO para NO, e n'este ul 


timo quadrante separa os affluentes do Aragraço « dos qo ; 


Pr, a Lourenço, tributario do Paraguay. . 


- Antes. de chegar ao parallelo do 13º iate para á 


“oéste e depois para SO, passando entre as fontes do Aricá- 
“mirim, pequeno afluente dó Cuyabá, e as do rio. Manso, 
- principal cabeceira do rio das Mortes, que: vai entrar no 
ç Araguaya na Re da Ligia superior da ilha do Ba- e 


- namal, É tati RREO NPR Es 
pr este ponto segue “a linha divisoria. a norte para NE, E 
daliando: à esquerda as fontes dos riachos que: affltuem para 


o-Unyabá, e à direita as cabeceiras de diversos rios que os 


“mappas representam como galhos do Xingu, mas que com 


Fe fundamento supponho ser tributario do Tapajoz. | 


“Pelo parállelo do 14º torna a tomar a direcção de NO 
e oéste, que segue com muitas sinuosidades entre as ori- 
- gens do Arinos entretecidas com as do Cuyabá e do- alto 
“Paraguay ; volta depois a “SO para sul, passando entre as. 
vizinhas fontes do Jaurú e do Guaporé ; alli descem estes - 
“-doisrios a escárpa da chamada serra dos Parecis, em se-. 
guida, subindo vai passar pelo cume da serra de Agoapehy, . 
onde, quasi juntos, nascem o rio do mesmo nome, afluente 
do Jaurú, e o Alegre,galho do Guaporé; e finalmente vaien-. 
“Mar no territorio boliviano, perto do monte da Boa-Vista, epa 
SE da cidade de Mato Grosso. 


“A dita linha divisoria não fôrma a crista de serras, como o 


ram alguns mappus; corre pori um plateau que se €s- 
tende desde as immediações do Paraná e “Araguaya até tm 
pouco a véste das fontes do Guaporé, lançando, ramifica- 


Ns “ções que, io luto mais meridional, dividem as vertentes 


RR Ea 


BRO 


“doi Paraná, desde | 0: “Paraguay, e a norte. separam à as. ba Rc 
“cias do Araguaya, Xingu, Tapajoz, Guaporé. e baixo Madeira. 
“O terreno d'este platemi não é propriamente montanhoso, Ea 
“mas: sim: accidentado. por: collinas de pouca. altura, pone > 5o 


“sulcos mais ou menos pende, formados pelo fabio, das He 
“aguas. E 


A suar “maior atm acima do nieie a mar É pi E 
“mais ou menos de 400 braças ou 900 metrós. E vestido del e ad 
“gramineas, sarças, arbustos e. arvoredo. baixo, enguiço. Evan 


pouco corpulento, em algumas partes espalhados cá e lá,em, 
“outras: grupados em bosques mais ou menos extensos; à 


“ que, no paiz, chamam cerrados ou cerradões, segundo. a | 


- sua espessura. O solo em muitos lugares é areento. 

Ro quasi unicamente nas margens e cabeceiras dos rios 
que, se vêem matos e AEETEnDE muito Prop para é à me - 
cultura. 


EO) plateau: central e suas amics em. algumas partes Ec 


“abaixam-se suavemente até às varzeas, em outr as. lerminam- e 
se. por. Astemos declives, às vezes em grande distancia dos a 
rios. ERR 
Este caso dá- -se com SERIAIS na bacia AR Paraguaio Es 


onde as aguas. que trasbordam periodicamente o) alveo, 
“estendem-se em annos de copiosas e aturádas chuvas. até. E 
“dezenas dê leguas das margens, formando um Spina ie 


lago, onde se misturam o-rio principal e seus afiluentes. . : 
“Aos referidos declives e a collinas de mediocre legado po 

“dá-se o nome de serras ; e; como. estas mudam de appel- 

lido« em cada localidade, d'ahi provém uma copiosa nomen-. 


“ elatura orologica, conhecida particularmente. apenas pelos. na 
habitantes das mesmas localidades, e pelos das ques. on 


a ellas transitam. 
- Direi algumas palavras da divisão territorial politica, n não. 


“como elemento. de gsiadistica; mas, tão. sómente pará: dar a 


- Santo! Antonio, Livramento, Guia, Brotas e Sant Anna da, é 
— Chapada. E bas ei PSA RARE 

: e A villa do Diamantino (01 Diamantino não está precisa 
“mente dentro dos limites indicados, mas dista apenas 2 le=. o 


ae blg é e Ss. 3 podia já is Re si consade 


eipios > ERRO do E 


b) 


“guas da margem direita do Paraguay) e a freguezia do' Ro-. 


“aa a sario, A cidade de: Paconé, Villa-Maria. Este grupo con-" 


+ tem; pouco mais DA menos, em numero redondo, 25, 000 
habitantes livres, é 3,000 escravos. Nao a 
“Na parte superior da hacia do Guaporé existe a: id Spam 


E cidade de Mato Grosso, cuja. sopuliço inclusive a dos se 
E pontos militares de Casalvasto é > forte js Principe, não Gu 


dias à 2:030 almas. 
“ Pela margem diréita do Paranaiva e paraná estênde-se 0) 


E E termo da villa de Sant Anna, que. julgo 1 não ter mais Deo 
“ 8,000 habitantes. Re Ta 
- Finalmente, fórma a parte mais Meridional RE provincia — 

O termo da villa de es que se abate do Br. ao. 


atá 


ros de  inquéique e do Eornba A bonitão toe 
— tal póde avaliar-se de 4,900 a 3,000 almas. Accrescen- 


ER “tando: 509 ou 600 pessoas que vivem espalhadas pelos ca- 


- minhos de Goyaz e S. Paulo, é em sido dd temos'o 
a computo' de 40,000 habitantes. É e 

. Passo a tratar dos trabalhos gongraphicos. 

pá “Não tenho a pretenção, nem 0s-meios, nem me parece” 
“haver necessidade de indagar com que elemento se descre- 

- veuem antigos “mappas esta parte da America. 


50 leguas, existem as, si a Pombdçuos | de Arts muni- j 


o. nê cidade de Cai e as freguezias de “Pedrd: E A 


De 


a amo = 


“ Creio. que os. primeiros ohxistãos que alia; penetrar A 


“ Toram os hespanhoes, . que em diversas expedições desdeo 


-anno de 4587 subiram: pelo Paraguay em procura'de cami». is + 
“nho para o Pera, e fundaram na parte meridional.da pro- 
“vincia alguns. estabelecimentos, cuja duração foi. ephemera: E SAM 
Posteriormente: os vicentistas ou paulistas exploraram | ho. 
“estes sertões em conquista do gentio. Muito antes de fun- * 


dar-se Cuyabá haviam estado n'esta paragem Bartholomeu 


“Bueno da Silva, Antonio Pires de Campos, e porventura 


"outros com numerosa comitiva, como era preciso para. os. 

É  arduas emprezas desses ousados aventureiros. E 
Muito fraca luz lança sobre a geographia o pouco: qe 

a conservado a tradição ácerca d'essas expedições, e 


até causa alguma confusão a respeito da situação de alguns. 


rios e montes de que faz menção. O“mesmo succede tam- 
bem coin roteiros mais modernos, sendo que as distancias 
“são geralmente: avaliadas por dias de viagem e osTumos . 
pelas direcções de nascente e poente. Concebe-se quanto : 
São vagas e susceptiveis de induzir em erro semelhantes 
eos: que-aliás são às vezes omittidas. bp 
“Tendo-se descoberto ouro em Cuyabá. em 1719; não tar 
daram affluir numerosos emigrantes, 'e “desde então até ha . 
“vinte e tantos annos: não cessou de ser praticada a commu- E 
go official entre esta provincia é a deS. “Paulo. 
“Em 1736 abriu-se um caminho de terra de po para 4 
Soyaz; ; foi, porém, pouco frequentado. 


- Em 1746 0 sargento mór João de Sousa Azevedo empre- nue 
“hendeu a navegação para o Pará pelo Tapajoz. Tendo 


apromptado a sua expedição ao Jaurú, desceu por este rio 
“e subiu pelo Paraguay e Sepitiba até onde lhe-foi possivel; 


“Varou as suas canôas por terra até o rio do Sumidouro, por . “a 


“* Gujo alyeo desceu ao Arinos, é continuando a navegar aguas | e 
ano chegou “a salvamento ao Pa Pá. Julgo, E p= 


o 


ie 


' “prio o voltar es mesma via. os nomes que Azevedo ; j a 
- impôzaos afiluentes do Arinose do Juruema, são até o pre- 


sente conservados em todos os mappas que conheço, sup-.. 


- pasto que. tenham sido mais de uma-vez mudados e estejam: | 
a j hoje: desconhecidos polos Ano fazem oii a ad 


navegação. 

“Ei 475) chegou ans arraiaes de minas vde Mato Grosso: o 
O ein Guaporé e Sararé uma expedição vinda do no pas oe 
nah O curso do Madeira. 


A relação «esta viagem foi publicada lá abinóia e 


ad das sciencias de Lisboa no'tomo 4º da Collecção. de o 
- noticias para a historia e geographia, etc. o paia 
A: respeito da dita relação diz o capitão. general. uia 


to de Sousa, em officio dirigido à secretaria Pestado PRA 
em 1769: « Supponho que com as mesmas luzes seria à 


-nossa-côrte informada. n'essas materias pela relação, de 


viagem que, em virtude de ordens régias, se emprehen- 


deu do Pará para estas minas no anno-de 1749, e que 
“executou O sargento môr Luiz Fagundes em. companhia | 
“do piloio AntonioNunes de Sousa, cujos erros no calculo das 
leguas, na positura e direcção das cachoeiras,. na largura 


“dos rios, e emfim até. na verdadeira pin das Aa 


fazem a dita relação pouco attendivel. 

Em 1751 teve principio o governo da recemcreada, capi- | 
“tania general do Mato Grosso pela posse que tomou em 
Cuyabá o seu primeiro governador, D. Antonio Rolim. de 
- Moura. Viéra o dito governador pela navegação fluvial de 
S. Paulo e escreveu um circumstanciado e exacto tiinerario 
la sua Viagem. (Inserido na Revista Frimensal do Instituto 
“fiistorico e frsnghaphico, tomo: 7% n./23, de: ano 
de 1846.) .: 

- Não lhe eram saida as observações Siro aA 
esmo se Hepnafiando do seguipte trecho, relativo à sua, €s- 
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o My, 


que tada. em Camapuã: « como. estas (as ida que se. 


“ armavam quando ia chegando o meio-dia, me embaraça- 


“vam de tomar o-sol'á minha vontade: Um dia, airida. que 
— com grande difficuldade por estar-se escurecendo de quando pr 
“em quando, me pareceu achar a altura de 49º 4a. » 
“+ Em 1752, depois de lançar os. primeiros alicerces de 
o villa. Bella, hoje cidade de Mato Grosso, O governador en- 
viou às Missões da provincia hespanhola de Majes, por. 


-- motivos politicos, o: padre jesuita Agostinho Lourenço, Ei a 

Ru que viéra do Rio de Janeiro na sua companhia. Este reli- 

 - gioso escreveu uma minuciosa relação da sua viagem de na 
a * cida POL he ral nal E 


- Em 1754 vieram, o via ado Paraguay, collocar o marco: oe 


do Jaurú os commissarios das tres partidas da demarcação RS 


de limites, na, conformidade do tratado de 1750. - 
O terceiro governador, Luiz Pinto de Sousa Coutinho, 


“já na viagem que fez do Pará para Mato Grosso, deu. grande. fe 
attenção' às eircumstancias geographicas, como se vê de 


“um extenso oficio que-sobre esta materia dirigiu à secreta- o A 


ia de estado em Janeiro de 1769. Cumpre, porém, dizer e 
“1 que algumas posições que refere'e provavelmente tirou dos. aa 
= mappas que tinha á sua disposição, differem consideravel= 

“mente: das que foram posteriormente deduzidas de obser- . a 


vações. exactas. Assim tambem enganou-st evidentemente. 
“noticiando que, na bocca de Jamary, antes de chegar à 


- primeira cachoeira do Madeira, achou a altura do mercurio 
no. baromeiro 4 4/2 poltegadas menor que na cidade do 


“Pará, o. que comprehenderia a uma impossivel differença 


de nivel; sendo que pouco menor altura da columna baro- | Ê 


“imelrica achou o Dr. Pontes no cume da serra dos Parecis, 


". isto é, n'um dos pontos mais altos do plateau central. - Ma 
O governador Luiz Pinto ordenou varias explorações, é a 


enire ellas a abertura de um caminho praias alto do tó rreno da a 


ne dee as — 
tó de igna (substituido pela fortaleza na princi 
— po) para Cuyabá. Esta expedição foi mal succedida depois * 
» “de ter s gasto um annó inteiro n'esta exploração e de ter per- 
E - dido, inanidas de fome e de cansaço, ou mortas pelos indios. 
- epelas: feras, 23 das 82 pessoas que a compunham ; teve de . 
E. voltar à Villa Bella (Mato Grosso) antes de chegar às cabecei- 
E rassdo Guaporé. Comtudo reconheceu a praticabilidade do 
So projectado caminho. O itinerario d'esta viagem foi feito ao 
principio com muito cuidado, indicando-se os rumos pela 
agulha e medindo-se as distancias em braças. Houve,porém,. 
=. depoiscfalta de exactidão, pois, traçando-se a derrota no 
“A mappa, o ponto de chegada vem ter muito a oéste de Mato 
Grosso, devendo ficar a léste. Entretanto esta derrota vem 
delineada na grande carta de Avey de la Rochette, publica- 
“a “da por Tadem em 18097; fizeram-se-lhe, porém, as modi- 
-ficações necessariás Para não apparecer o erro ud acabo » 
de apontar. . Ro 
- O mesmo governador já-em 1774 tinha de ácerta 
do curso do Paranatinga, e pedia informações a este res- 
peito à camara de Cuyabá e ao governador de Goyaz, que 
Ih'as não puderam ministrar senão muito vagas, apezar de 
“consultarem os mais antigos é experimentados sertanistas. 
O capitão general Luiz de Albuquerque veiu por terra 
do Rio de Janeiro a Cuyabá, onde chegou em fins de 1772 
| “Trazia na sua companhia um official de engenheiros e ls 
um circumstanciado itinerario da sua viagem. Recordo-me 
“de ter visto esse trabalho ; mas, procurando-o depois no 
— archivo da secretaria da provincia para examinal-o mais at- 
- tentamente, não o pude encontrar. A derrota de Goyaz a 
Cuyahá vem traçada no mappa official, e cumpre dizer que 
differe muito do caminho que presentemente se segue, € 
“> que ha evidentes erros nas órigens e direcções -de alguns 


= “rios é ribeiros. Depois de entrar no exercicio do governo 
RR TOMO XXYHI, D. 1. IS 
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” de Mato Grosso, O governador mandou fazer numerosas ER 
* plorações nas vizinhanças da villa e pelo: Guaporé abaixos E 
“tomando pessoalmente parte em uma destas. ni TR 
: Mandou tambem reconhecer o curso do rio Paraguãy « E dedos 
“territorio dos Guarajús. Infelizmente as pessoas incum- 
“Didas d'essas diligencias tinham mais zelo do que. instruc- na 
“ção, e as derrotas que se acham registradas, embora con- 
tenham minuciosas informações topogtaphicas, pouco 
aproveitam para a geographia, por não haver uma só posi- 
ção determinada por observação astronomica”, e por SerEm 
de modo muito vago indicados os rumos e as distancias. 
“Em 1775 0 governador fez sahir de Cuyabá uma expe- 
É dição- de canôas armadas, que teve ordem de explorar 0 riÓ 
' Paraguay e de fundar um estabelecimento no Fecho dos | 
Morros, o que não foi pontualmente cumprido, fandando- 
se o presidio de Coimbra, a nova, na fnargem direita do 
Paraguay, e no lugar outrora “chamado Estreito de Ro 
S. Francisco Xavier. TA, 
No mesmo anno mandou expedir de Mato Grosso uma 
bandeira para investigar os campos de Ourucumacuã, onde . 
suppunha-se haver ricas minas de ouro. Esta expedição | 
mallogrou-se, regressando antes de chegar ao seu destino. 
“No segundo anno, de 1776, mandou fazer o reconheci- 


mento do rio Mboteteu, ao qual o explorador impôz 0 nome: 


de Mondego, e bem assim deu denominações por luguezas ; 

- àos afíluentes e aos montes e outros accidentes de terreno 

"* Que foi avistando, Estes nomes, que se lêm em muitos” 
-mappas e escriptos são quasi geralmente desconhecidos no 
-paiz: 0 principal galho chama-se Aquidauana; outro no E 

de Miranda, em vez'de Máreco, como fôra denominado em. 

1776, e assim dos mais. Subiu a exp edição até às cabecei-. 


ras, e comtudo não pôde dar com O varadouro para orio E 


Anhanduhy, por onde eram ontr' ora transportadas as ta-. 


“ prefe 


— 139 ps 


que trafegavam entre esti provincia ea de Ss. Panda: a : 
) sido aquelle varadouro “abandonado em. RA por 


- não dá os meios de delinear com exactidão ou ainda pois 
a ximadamente o curso do rio. 


“Aos engenheiros e astronomos ênviados pela: corta de 


Lisboa para a demarcação de limites, em observancia do | 


tratado de 1777, são devidos'os primeiros trabalhos scien- 
tificos, e os mais importantes que até agora se fizeram. 


E Compunham a partida que veiu funccionar em Mato Grosso. . 


os: capilães engenheiros Ricardo Franco de Alineida Serra 


“O Joaquim José Ferreira, e os Drs. astronomos Francisco 
“José de Lacerda e Antonio Pires da Silva Pontes. Chega-. 


E “vam a Mato Grosso em 1782, tendo vindo pelos rios Ma- 


deira, Mamoré e Guaporê, de cuja navegação fizeram uma 


“ excellente descripção, de ha muito publicada. (Foi mais 


- -— recentemente inserida na Revista Trimensal do Instituto 


- Edento e Geographico tomo 20, 4º trimestre de 1857)... 


- Logo depois de sua chegada fizeram interessantes ob- 


-servações em Villa Bella e no fronteiro morro do Grã Pará; 


eo capitão Ricardo Franco com o Dr. Pontes foram recônhe- 


cer os, terrenos que medêam a mesma villa e as cabeceiras 


do. Paraguay. 
Em 1783 0 Dr. Lacerda voltou para-o baixo Dir y 


“afim. de fazer novas observações para o eomplemento da 
respectiva carta, é para explorar parte dos rios que desa-. 


- -guam no mesmo Guaporé pela margem: esquerda, e com 


especialidade o terrilui.o dos guarajús. - 
Os outros mathematicos exploraram as vastas campada 


: de Casalvasco até as fontes do rio Barbados. 


Em fins do mesmo anno 0 capitão Ricardo Franço eo Dr. 


o 


7 r-se-lhe 0 de Camapuã. Tive em mão o diario desta Ea 
) “expedição e atê conservo um extracto delle; é bastante-. 
- mente. circumslanciado, mas pelos motivos AE apontados 


e “Pósitos foraim reconhecer: os terrenos a RE É Mato Grosso de 
Rei oeste do Jaurú, com ordem de chegarem” até o Marco. 
“Não poderam concluir esta diligencia, que. renovaram. no E 
 anno:: “seguinte, abrangendo tambem a exploração apserra 
- de Aguapehy, o rio do mesmo nome e 0 Alegre, e O espaço 
“que medêa entre os aaa rios e 0 oi de, o Ea 
- Maria.” fa 


- No: intervallo entre estas duas. expedições foi o Dr. Pon: 
“tes reconhecer o curso do Exa paR ue Villa alia pára 
cima. 


- municam pela margem occidental desde a foz do Jaurú 
até a bahia Negra. Percorreram em canõas grandes es- 
- paços de campanha que n'aquella época (de Abril a Ju- 


nho) achava-se alagada em diversas partes, com mais: adere 

-- dez palmos d'agua. Voltaram pelos rios de S. Lourenço E 
“e Cuyabá atéa villa deste nome, e; regressaram por terra. 

“a Mato Grosso, sempre tomando nota da derrota, e fazêndo cla 
nos principaes lugares as poesias observações astrono-. 


micas. Quo 
-- De Cuyabá o Dr. Pontes api É obtivêra permis- 
são do governador para explorar as vizinhanças do alto 


Paraguay Diamantino. Não se efiectuou; porém, .esta dis 
- ligencia, que teria tido por resultado a correcção de graves 
" e numerosos erros com que está até hoje figurada, ou antes 


-desfigurada no mappa official. esta parte da provincia aliás 
povoada e frequentada. 


Em 1789 o: Dr. Lacerda seguiu, de ordem dá general | 
para S. Paulo, incumbido de fazer 6 reconhecimento dos 
rios Taquary, Coxim, Camapuã, Sanguexuga, Pardo, Pa- 


' 


Em 1786 os quatro mencionados Chao e astro- Bei 
- nomos, acompanhados de praticos e numerosa comitiva, 
- . procederam a um minucioso reconhecimento do rio Para- 
--guay e.de todas as lagõas e escoantes que com elle com- 


terá Ars E as 


és 


o 


4 
É) 


“s 


Jono e Capivary, affluentes decidentaes do Guaporé. 


“E, de volta dºesta expedição foi à serra dos Parecis, exa- 5 
tas as: origens muito vizinhas do Savaré, Juruema, 


Guaporé e Jaurú. “Em 1790 veiu do Pará o naturalista Dr. 


matica.. 


N'este: mesmo anno o 1790 0 capitão BORA Luiz de E 
- Albuquerque, antes de entregar o governo a seuirmão 
João de “Albuquerque que fôra nomeado para substituil-o, o 


e 


“oranã e Tietó, por « onde se tz a navegação entro esta ERR 
- aquela: provincia. = Late ato? 


“0 Dr. Pontes foi. nado: explorar « os ros Para, 


* Alexandre Rodrigues Ferreira, enviado em missão scien- 
“lifica pela côrte de Lisboa. Não me consta que fizesse n'es- 
“ta provincia trabalho algum BRO à genus mathe- 


- dissolveu de ordem superior a partida de demarcação de 


limites. O Dr. Lacerda não voltou mais à provincia. O 


- major Joaquim José Ferreira. Só ficou o major Ricardo 


Franco que morreu em 1809 no forte de Coimbra, depois 


“de ter prestado relevantissimos serviços, BSFPANO porém, 


“ a chorographia. 


- Não receio errar, GR que desde aquella época -de 


1790 até 1826, não houve quem fizesse na provincia uma . 


só observação celeste para fins seographicos: 
De todos os referidos trabalhos e de outros que por me- 


nos importantes tenho deixado de mencionar, fizeram-se 


“Telatorios e optimos inappas em muito grande escala, dos 
“quaes remeiteram-se soera ao sorri: archivando- 50» 


e 


outras. | Fato 
E” muito para lamentar que estes Mouiniêntos não exis- 


— tammais na secretaria da provincia. Uns extraviaram-se, 


outros foram remettidos para a córte em cumprimento de 


ordens do governo imperial. 


Dr. Pontes retirou-se della, bem como, pouco depois o 


— Ma Es E 


Em Outubro de 4830 o its pi nani em- exercicio 
| fez. uma, notavel remessa dessas para satisfazer a exigen- a 
cia, “da portaria do ministerio do Imperio de 14 de Janeiro. PEN 
Rot mesmo anno. Recordo-me de que em 1847, a pedido. Edo 


“do, Exm. presidente Dr. J. Chrispiniano Soares, eu pude 


“ainda descobrir no archivo os mappas do Madeira, Ma-.. 
- moré,. Guaporé e rio Verde, dos quaes tirei uma cópia li- 
a geira, “antes que fossem expedidos para a côrte, e bem as-: 


“ Sim fiz uma cópia reduzida de um mappa em ponto grande. 


| da fronteira de Matto Grosso. Quasi nada resta na dita se-. 
E cretaria, senão o que se acha copiado nos livros de regis-. 


tro-que .a traça não tardará a destruir. Com os resultados Hi 


dos mesmos trabalhos fizeram-se importantes correcções 
às cartas até então existentes, e organisou-se. uma nova, 
da qual tiraram-se cópias por diversas vezes. E a que 


“chamo official. Os cartographos nacionaes e estrangeiros 
aproveitaram-se dos melhoramentos que apresentou, e 
não se lhe fez, que me conste, emenda alguma, senão de 


- 80u 10annosa esta parte. 


“Sob: a administração dos sucessores ado general RE de 


: NO Rorné: continnou-se a expedir bandeiras: para a re- 


pressão das correrias dos indios, para a destruição dos qui-: 
Jombos e em busca de minas de ouro. Das relações dessas. 
expedições pouco proveito pôde tirar a chorográphia, pela Ee 
--  Tazão já exarada de faltarem os dados indispensaveis paras 


a delineação das derrotas. 


“Em 4797 0 capitão general Caetano Pinto de Miranda 
" Monte Negro mandou fundar o presidio de Miranda (hoje. 
“villa) sobre um galho meridional do Mboteteú, ao qual se 


“déra em 1776 o appellido de Mareco, como a este ultimo e E 


de Mondego. Desde então o serviço militar exigiu por vezes EM 
explorações n'aquelle districto ; todas, porém, têm o defeito 
que ainda agora acabo de apontar, E' de notar-se que, 


ad 


nem nã as cópias da carta official que se tiraram nesse mes- ; 
Es jno de 1797, nem posteriormente (senão ha pouco) são 
“se designou a posição do mesmo presídio. Em 1803 (o go- 


- vernador 1 mandou reconhecer O rio Manso, que atravessa 
“a estrada entre Goyaz e Cuyabá, a 20 leguas de distancia 

BRR esta cidade, e é figurado nos mappas como affluente do. 

— rio Cuyabá. Os exploradores, navegando agua abaixo, foram. 

ter ao arraial, hoje extincto, dos Araes, ou de Amarante, | 
na margem esquerda do rio das Mortes. Não restou, pois, 


“duvida de que o dito rio Manso é a mais remota cabeceira É aro 


“do mesmo rio das Mortes, e não deve ser confundido com - 
“outro rio de igual nome, que nasce em não pequena dis-' 
“tancia no quadrante NO., e é com effeito tributario e Vith 
ventura galho principal do rio Cuyabá. 
“Em 1805, por occasião de facultar-se a nto do 
“ouro nos terrenos até então vedados do alto Paraguay Dia- 


mantino,'o capitão general Manoel Carlos de Abreo e Me- 


nezes fez apromptar uma expedição de canôas, que desceu 
ao Amazonas pelos rios Arinos e Tapajoz. Porém o res- - 
pectivo encarregado não se atreveu a voltar pelo mesmo 
“ caminho. Mais animosos e bem succedidos foram os que - 
emprehenderam a mesma navegação em 1812 sob os aus- 
picios do capitão general João Carlos Augusto de Oeynhau- 
- sen. Regressaram com canôas carregadas pelos mesmos 
“rios, e desde então têm continuado este trafego com 
“maior ou menor frequencia. Existem a respeito varios ro-.. 


- - teiros, que dão valiosas informações ; porém não as préci- 


- Sas para se traçar o curso da dita navegação. Constava dê. 
“tradição que um desertor déra noticia de um curto vara- | 
“douro entre o Sucuriú, afíluente do Paraná, e o Pequeri, 
galho do S. Lourenço. Como esta descoberta fóra de sum- 
“mo interesse para a navegação de S. Paulo, o general João 
Carlos mandou em 1815 explorar essas paragens.. 


; 2 Ape 


“Direi mais adianto qual foi o. resultado de tal inda ao 


E “gação. NAO ps PT 4a 
nhaae RN ja fo cdi sob Ó pofetio do ultimo capitão Gear Pran- x oa 
7 cisco de Paula Magessi explorou-se novo SABEAO ld URGE 

Rice a pad | 


- Perto da. fazenda das Re e em Rirete: DOS a id 
“das cabeceiras do rio Cuyabá passa, já caudaloso, 0 rio Paso 
aa TRE 
Dall partiu uma expedição ao! canõas airipidis pelo | 
tenente de milicias Antonio Peixoto de Azevedo, que com 
67 dias de viagem entrou no Tapajoz, no lugar das Tres: 
ro PIBAPRAS: (Por mais diligencias que fizesse não pude desco-. 
HA rir cópia. do roteiro do tenente Peixoto, que o general 
Magessi remetteu à secretaria de Estado, e nenhuma infor-, 
mação. tenho, a este respeito mais circumstanciada do que a 
referida naobra do conde de Castelnau. —Tomo. 3º, SEG. 
109). h | EN ado 


E 


» t "al 
Ficou, poi , averiguado que o galho mais remoto do rio 
das Tres Barras nasce a sul e a léste das fontes do Cugaba, 
e não 60 leguas a norte, como o indicam todos os mappas 
que conheço, e outrosim que não é galho do Xingi o rio. 
que como tal om os mesmos mappas n aquelas | para- e 
gens. NAO: 

E singular que no mappa official se não Teia 0 nomé de 

Paranatinga, geralmente conhecido e usado na provincia 
- desde remotissimo tempo até , o presente, sendo que em 
» alguns mappas estrangeiros lê-se o dito nome a par do. de : 
“Ning, perto da foz d'este, no Amazonas. 

“Com o genéral Magessi viéra para a provincia 0 capitão, ; 
depois major de engenheiros, Luiz de Alincourt, a quem se -. 
devem trabalhos de bastante interesse para à chorographia, 
como sejam: — Uma exacta e circumstanciada deseripção 

“da (a de Santos q ld —Uma memoria úcerca das 
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E fronteiras do Baixo Paraguay e de Mato Grosso. mr re- 


; “sumo “das explorações feitas desde o registro de Camapuã E 
até à cidade de Cuyabá, passando por Miranda. — E outro 


g resumo. de observações de estatistica feitas desde a mesma 


- cidade até à villa do Paraguay Diamantino. — (Estes traba- 


- lhos foram publicados em um folheto impresso em 1825 


e na Revista do Instituto. Historico e Geographico, Bode 2º, o 
3º trimestre de 1857.) 
Ao major d'Alincourt não faltava zelo nem instrueção, 


“ ecolhem-se dos seus escriptos valiosas informações. Porém | a 


não fez observação astronomica alguma, e commetteu er- 
ros na designação da posição geographica de alguns pontos 
“importantes, como, v. gr., nos de Miranda, que colloca na 
latitude de 20º 50”, o ser de'20º 13”. Comtudo pu-. 

déra o major Alincourt ter feito notaveis melhoramentos 
no mappa official, especialmente nas partes por elle explo- 


— radas da estrada de Goyaz, do districto de Miranda e do 


espaço que medêa entre a cidade de Cuyabá e a villa do 
- Diamantino, bem comó da mencionada nova navegação do 
Paranatinga, e é de admirar que os não fizesse, tendo sido, 


“como foi, chefe de uma commissão de estatistica que por 


algum tempo aqui funcionou. 

- Em 1827 chégou a Cuyabá uma “expedição Seed que 
viajava à expensas do imperador da Russia e tinha por 
“Chefe o conselheiro Jorge Langsdorff. Os trabalhos de geo- 
graphia. mathematica estiveram a cargo de um official da 


“marinha russa, de nome Rubzofl, que, segundo sou infor- 


“mado, era muito diligente e applicado. E” de lastimar que 
os seus trabalhos não fossem publicados, e talvez se perdes- 
— sem. Talvez se pudesse facilmente, por intermedio da le- 
gação imperial em,S. Petersburgo, obter cópia d'esses tra- | 
" balhos, pois, entre outros proveitos, tirariamos d'elles o de 
obtermos “uma carta, que nos falta, da navegação dos rios 
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ri Thraando e Tapajoz, por Gude retirou-se o alto 
". conselheiro, tendo vindo pela navegação: de de Paulo. : 


No mesmo anno visitou tambem esia provincia o Ra e 


mão. Dr. J. Netterer, mas, segundo me consta, este OCOU- - 
pava-se quasi oxtlnsiramento de historia natúral, e com 
especialidade. da zoologia. O presidente, 0 finado senador 
José Saturnino da-Costa Pereira, e os vice-presidentes seus 
successores mandaram continuar as. indagações acerca do. 
varadouro entre'o Sucuriú e o Pequeri, “tanto por terra 
como navegando os ditos rios. 
Afinal reconheceu-se que, entre os pontos até onde: são 
“-navegaveis, medêa um espaço muito grande e cortado por | 

“diversas cabeceiras do Taquary, que, portanto, não convi-.. 
Tha para os fins que se tinham em vista. 

Porém à exploração d' aquellas paragens, até Ed de-. 
sertas, e que começaram a povoar-se com alguns emigrantes 
vindos de Minas, deu lugar a intentar-se a abertura de um - 
- Caminho terrestre, que, vindo em direitura de Cuyabá, fosse 
“ atravessar 0 Paraná e entrar na provincia de 8. Paulo pelo 
espigão, entre os rios Tieté e Mogiuassu. A picada foi defi- . 
nitivamente aberta em 1835. E" a este caminho que se 
chama estrada do Pequeri. 
- Em 1845 a presidencia mandou RE 0 reconhecimento 

da dita estrada. e. indagar os meios de ligal-a com a antiga 


estrada de Cuyabá a Goyaz. Foi incumbido d' esta, diligen- ER 


cia o Sr. capitão de engenheiros E A. de Lassance, que | 
eu cónta della; mas, sendo mal provido do necessario . 
para semelhante expedição, e não tendo à sua disposição ou- 
tros mstrumentos senão um -mão relogio. e uma má agulha; 
oi possivel fazer trabalho exacto. Desde 1844 a 
ist aqui stiveram 0 conde F. de tastelnau e seus compa- . 


; did — 


“ham fez escamas estudos sobre a ehorograpia e e esta- | 
ná tistica da, provincia. 


“Não foram, que me conste, Pahhicadas e não ministram 


o materia nova pelo que diz respeito à RECO mera- 
: mente mathematica. 


Em. 1846 e 1847 tambem aqui esteve 0 gr Pro Von. 


Helmriechen,. que se occupava principalmente da geogno- | 
sia, mineralogia e observações magneticas, não deixando ' 


comtudo de fazer observações astronomicas importantes 
para a geographia. Faleceu no Rio. de Janeiro. Não sei | 
“que destino tiveram seus papeis ; é provavel que fossem 


“remettidos para Vienna. RR com o resumo das 
“observações que fez para determinar a latitude e longitude. 
de. Cuyabá, e bem assim a inclinação e e declinação da agu-. 


mo na mesma cidade n'aquella época. 

Nos annos de 1840'a 1850 o Sr. barão de Antonina 
mandou fazer diversas explorações na: parte meridional da 
provincia. O norte-americano J. Elliot, que, como piloto, 


- tomon parte n 'ellas, -organisou o respectivo mappa, sem 


porém. soccorrer-se, que eu saiba, à observações astro- | 


nômicas. 


Em 1883 0 Sr. capitão T. 3. Page, da marinha dd 


cana, veiu com o vapor Waterwitch, enviado pelo gover- 


no dos Estados-Unidos para explorar as aguas do valle do 
Prata. Não passou então de Corumbá para cima. Publicou 
a sua! viagem em 1859. Volton nºeste mesmo anno (de 
1859) em os vapores Argentina e Alpha, e com este ul- 
timo chegou até alguma distancia acima da confluencia do 
Paraguay e do Sipotuba. Reconhecia tambem a parte in-. 
ferior do S. Lourenço e o Cuyabá até esta cidade. Teve a 
hondade de communicar-me as observações que fez para a 
determinação da latitude e 4ongitude de diversos-pontos, 


— us e 


nº resta arma expedição, à cuja lação não me consta haver | 


” sido publicada. ROTA ad dp dicir nas 
- De 1853:a 4856 foram feitas pelo Sr. tenente. es ás 


“ Iheria F. “Nunes da Cunha diversos reconhecimentos nas + 
“lagõas: Mandioré e Pamengos, rio Novo» e bahia Negra, no 


chamado rio Branco, é ainda no districto de Miranda, em. 
- procura de lugar asado para se fundar n'elle a colonia mi- 
| litar dos Dourados. D'essas explorações f ram remettidas 
cópias ao governo. Em 1857 e 1858, os membros da com- 


missão de engenharia que foi então creada e mais alguns or 
officiaes escreveram relações da asso dee fizeram para | 


esta provincia. 


- Não tenho Eno d'esses escriptos, à excepção - 
“de um interessante diario de viagem da provincia do Pa-. 


- raná para Miranda, pelo Sr. capitão de engenheiros E. C. de 
Sousa, a Já em 1855 o Sr. capitão de artilheria 


“J. A. Xavier do Valle déra-me cópia de uma relação da. 


mesma viagem que enviára ao Sr. ministro da guerra. 
- Em algumas excursões que, no exercicio da presidencia,- 


fez em 1858 e 1859, o Sr. conselheiro de Lamare deter- 


“minou por observações astronomicas a posição de Villa 
Maria, Dourados, Corumbá, Coimbra e Miranda. 


* Em 1862 o Sr. c B. Bossi tendo feito uma viagem desta 


- cidade até 13 ou 20 leguas abaixo da confluencia do rio 
Preto com o Arinos, observou alturas meridianas do sol 


- que lhe deram a latitude de alguns pontos intermedios, en- 
tre outros da villa do Diamantino. 


- Concluindo a enumeração dos trabalhos geographicos 


feitos nesta provincia, farei menção de alguns secxigas aa 


meus. 


- Em 4830 fiz um. itinerario da navegação fluvial da pro, A 


“vincia de: S. Paulo para esta. * 
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“Em “83% fiz a ia da jornada desta cidade'á de 


Sa Paulo, passando pela de Goyaz. Cada vez que me foi 


— possivel, e em qualquer lugar que me achasse, observei RR 
altura meridiana do sol para « obter a latitude. : Ste 


- Em 1837; 18h44 e 1845 tive occasião de A e SE 


" derrota, e de accrescentar-lhe outras feitas pelas provin- 


: cias de Goyaz, Minas e Rio de Janeiro, porém não pude . 


4 


fazer novas observações, nem rectificar as anteriores. 


De 1839 a 1856 fiz muitas viagens pelos rios Paraguay, | 
Sa “Lourenço e Cuyabá, e, comquanto a maior parte d'ellas 


- tivesse outro fim que não 0 da exploração , nunca deixei de - 


cuidar da derrota e de fazer as possiveis dio ao 
menos de latitude. 


“Em 1847 e 1848 remetti ao governo a carta do Paraguay, 1 


desde a foz do Sipotuba até o Paraná, na escala de esa 


4: 100000. Parte. d'este trabalho foi lithographado. 
Em 1849 acompanhei 0 presidente em uma viagem que 


“fez à fronteira de Villa Maria, e fiz o itinerario de Cuyabá . 
- ao ponto extremo da Concha Grande, cuja latitude determi- 


nei por observações, bem como a de outros pontos. 

- Em 1850 fiz um ligeiro reconhecimento do rio de Mi- 
randa até à villa deste nome, mas não pude fazer observa- 
ções que me dessem meio de corrigir a estima. 


— Em 1859 explorei o rio Cuyabá da cidade para cima, até 


“onde é, sem maiores inconvenientes, navegavel por canôas; 


e com este trabalho completei e remeíti ao governo o 
mappa que anteriormente fizéra da parte inferior do mesmo 
rio, e do de S. Lourenço até o Paraguay. Este mappa foi 
tambem lithographado. : 
“Tendo sido pelo governo incumbido, em 1844, de um 
trabalho relativo à historia da demarcação de limites nºesta 


- provincia, tive occasião de folhear os livros e papeis da se- 


Es = 
à cretaria da provincia, e de passagem tomei nota dos doeu a 
mentos que diziam respeito à chorographia.. RE ARORERRHO 1 


| Posteriormente revi mais atentamente esses documen- 
tos, e dos principaes tirei cópias ou ontorpiimo á Ninias asóê 
ii escrevo esta memoria. . á MES 

“Vou emittir à minha humilde opinião ácerca do quê: é 
relativo a esta provincia -nas cartas que conheço da America ; 
Meridional, do Brasil, e da mesma provincia. ; 


- De todas as cartas.que foram publicadas até o fim do se- di 


“culo passado, e ainda muito posteriormente, a que chamo 
-ofificial é a que contém maior somma de dados exactos, dos 
quaes, como já disse, têm-se aproveitado Os SAP : 
“nacionaes e estrangeiros. 


Vem n'ella bem descriptos os rios Madeira, Mamoré, 
- Guaporé e. Os afíluentes deste, Paraguay, rio Verde, Capi- . 
- Vary, Alegre e Barbados ; parte do curso do Jaurú é todo O 
“do Paraguay, desde a Villa Maria até a Bahia Negra, e todas . 
as aguas que communicam com o mesmo Paraguay pelo 


lado de oéste no dito intervallo. Os terrenos a sul da cl= 


dade de Mato Grosso, e a oéste do caminho que vai da 


mesma. cidade à Villa-Maria, até à linha divisoria com Bo- + | 


divia; os rios Taquary, Coxim, Camapuã, Pardo é Paraná, 
“desde a foz do-rio Pardo até à do Tietê; O Ss. Lourenço e 
- Cuyabã até esta cidade, e o Rat da mesma parado de 
* Mato Grosso. As 


“Todo o restante, que não foi objecto das explorações dos 
“distinctos engenheiros e astronomos da partida de demar- 


cação de limites, é notoriamente defeituoso ou de duvidosa 
exactidão. 


Releva dizer que os dessa dá dita carta, talvez 
Dara darem idéada inundação que se manifesta periodica-. 
mente em algumas paragens, exageraram demasiadamente 


* 
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Ea larg de guns rios em relação à e de outros, e este de- 
feito, reproduzido pela gravura em diversas cartas, entre; as. 
quaes citarei a que foi publicada pelo Archivo Militar em 

“1853, dá noções muito erradas da topographia das refe- . 
| ridas paragens. Assim, por exemplo, na vizinhança de a 
- Mato Grosso, vê-se o pequeno riacho Barbados represen- pa 
“ tado com uma enorme superficie 'Pagua, ao passo que o 
principal. rio, O Guaporé, está figurado por um tenuissimo | 
risco. O rio Cuyabá está desenhado com largura vinte vezes 

maior que a dos Porrudos ou S. Lourenço, sendo-lhe, na 
realidade, inferior, tanto. em largura como em profundi- 
“dade, e dando-se o erro de ser a mesma em ambos a alaga- 
ção - produzida pelas aguas trasbordadas. 


O mesmo nota-se em outras paragens. 


“A carta desta provincia, que publicou em 1850 vw. É Wil- 
liers de Pile Adam, apresenta muitos € es erros, dit 
quaes mencionarei alguns. 


* Vê-se na margem esquerda do Paraguay e e dertonto da 
lagõa de Uberava uma freguezia de Corumbá que alli nunca 
existiu, nem outra qualquer, sendo a povoação d'este nome 
a de Albuquerque, collocada na mesma carta, como deve 
ser, na margem direita, 30 leguas mais abaixo. 


A freguezia dc Rosario está figurada a éste quarta 
de nordeste da villa do Diamantirio, devendo ser a, 
sul, um pouco para oeste. O rio Cuyabá parece não 
ter sahida para outro ijualquer. Do S. Lourenço não se faz 
“menção. 


“Em 1856 veiu-me ás mãos uma cópia do mappa do gr. J. 
Elliot, na qual o terreno a sul e sueste de Miranda está figu- 

- rado com pormenores que, quando sejam bem exactos, dão 
melhor idéa da topographia d'aquellas paragens do que as 

- cartas até então existentes. Aproveitei-me do dito mappa 
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para, esboçar o que então remetti para o) uso do comman- 


a dante, do districto militar de Miranda. . | RS oo 


“Nacarta doImperio, organisada pelo finado coronelConra-. 7 


do Jacob. de Niemeyer, reproduziram-se erros que podiam 


ter sido corrigidos no mappa official, e introduziram ou- . 


tros, v. gr. :—Não se mencionam villas e freguezias creadas 


posteriormente à organisação do dito mappa oflicial, e figu- o 


- ram-se povoações que são de ha muito extinctas. -As sete 


“Lagõas fontes do Paraguay estão collocadas vinte e. tantas 


leguas a nornordeste da villa do Diamantino, sendo que 


existem cinco leguas a sul, um pouco pará'sudoeste. O | 
traço da estrada de Cuyabá a Goyaz mostra-se ser ainda 0 - 


“antigo de Luiz de Albuquerque. Diversos afíluentes muito 


conhecidos do Cuyabá e do alto Paraguay foram omittidos. - 


Muitos nomes são trocados ou alterados, como Muleques 
por Mequents ; Amambay por Samambaia, etc., A carta da 
parte meridional da provincia, publicada em 18566 “orga- 
 nisada pelo Sr. conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro e ca- 
“pitão I. J. Mendonça des Carvalho, apresenta algumas cor- 


-reoções uteis nas fronteiras oceidental e meridional ; nada, : 


porém, se melhorou ou innovou no interior da provincia. 
Igual observação me occorre fazer a respeito flo mappa or- 


ganisado em 1860 pelo Sr. coronel P. A. de Sepulveda. 
- Everard e outros dois Srs. officiaes de engenheiros. Repa-" 
“ro tambem o modo por que está figurado o relevo do ter- 


Teno em. algumas partes, que fal-o parecer mais monta- 
nhoso do que é na realidade, Noto mais que o Fecho dos 


Morros vem designado com a denominação dé Fecho de Pe- 
dras; € logo abaixo d'este lugar, no chamado Passo do Ta- 
rumã, vê-se representado na margem direita do. Paraguay 3 


um pequeno monte, que existe sobre a: margem esquerda. 
Ainda não pude obter o atlas da obra do condeide Castelnau, 


mas tenho Crente uma carta lithographada em Gotha em 


RR o apa 


É 1857 e » Organisada pelo Dr. Petermon, segundo o o mesmo E 
atlas. Ha n'esta carta valiosas correcções a outros mappas, * 
“como seja na estrada de. Goyaz a Cuyabá e as origens. dos 
“rios Paraguay e Arinos, e supponho que tambem no dis-: 
— tricto de Miranda. Porém a par. destes melhoramentos 
- deixaram-se subsistir conhecidos erros e. introduziram - 

se outros novos; por exemplo, | o Sangrador ( na es- 


trada de Goyaz) parece ser o mais remoto galho do 


“rio das Mortes, sendo que a verdadeira cabeceira d'es- : 
te, o rio Manso, está figurado com direcção a norte é 


noroeste, Os riachos Madeira e Agna Branca, que desaguam É 


no Cuyabâmirim, estão representados muito a sul da sua 
verdadeira posição. O mesmo acontece com a freguezia de 
“Santo Antonio, collocada abaixo das boccas dos Aricós, 
sendo que existe acima das mesmas bogcas é distantes ape- 
nas cinco leguas d'esta cidade. O curso do S. Lourenço e 
outros rios está mal descriplo. Ha bastantes nomes. troca- 
dos ou alterados, etc. 


“Na obra publicada- pelo Sr. C. B. Bossi em 1863 js um 
pequeno mappa em que vem bem delineado o itinerario 
que seguiu o mesmo senhor de Cuyabá ao rio Arinos. 


Para servir como de complemento a esta memoria, orga- 
nisei o mappa que a acompanha na pequena escala de 
1,5800000, no qual fiz aos mappas acima mencionados al- 
gumas emendas que me parecem indispensaveis, embora 

“haja ainda muito que modificar n'elles para que se appro- 
ximem da exactidão. São aliás muito incompletos. 


“Tendo por unico fim tornar intelligivel o que levo dito e 
o que me resta à dizer, omitti, para.evitar confusões, O 
“curso de alguns rios de secundaria importancia, e deixei de 
: figurar o relevo do terreno, mesmo nas poucas partes onde 
me fôra possivel fazêl-o com tal ou qual exactidão. 
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Finalmente passo a Anta quaes são, ameêu ver, as pa- Na 


ragens cuja “exploração é mais urgente e exequivel. Oter- 
ritorio immediato à fronteira a'sul do paralelo de 20º. 


Oo espaço comprehendido entre os parallelos de 14º to 


- 830” e os meridianos de 57º :0' e (0”, sendo estes à oa ! 


te mais povoada e cultivada-da provincia. 


+ 


- A navegação do Paraguay, da foz do Sipotuba para cima, 


“e ado alto S. Lourenço e dos seus affluentes Hiquere, Cor- 


rentes. e Pequeri. 


Um pequeno espaço da fronteira de villa Maria, entre 0! 


Jaurú e Aguapehy, o lugar das antigas Salinas de Almeida, 


“ea Concha Grande. 


(8) caminho de Sant'Anna do Paranaiva ao Pequeri cao | 
Novo estabelecimento de Coxim, e a prolongação do mes- 
mo “caminho, até Cuyabá. 


Os ane que medêam entre Miranda e Sant Anna do 
Paranaiva. a 


(à) espaço comprehendido entre a estrada de Goyaz e a 
supramencianada de Sant'Anna ao Cuyabá. 


Esta ultima exploração ha de ser mais custosa que as . 
antecedentes, porque, tendo de fazer-se por paragens er- 


Jmas e infestadas por indios bravios, não poderá dispensar . 


o acompanhamento de força sufficiehte para conter os mes- 
mos indios, meios de transportes para maior provisão de 
viveres, bagagens, munições, etc. 


Quanto às explorações a norte do parallelo de 15º, dão- 
se em maior grão as dificuldades que acabo de apontar, e 
parece que laes expedições devem ficar adiadas para época 
ainda muito distante. Exceptuarei todavia a navegação, 
que não tem cessado de ser praticada pelos rios Arinos e 


E LP 


 Tapajoz, navegação que tem, relativamente à do Madeira, a 
vantagem de ser mais breve e feita toda dentro do nosso 
territorio. 

Segue a esta memoria uma tabela das latitudes e ur 
tu les de diversos lugares d'esta provincia, que foram d'ter- 
"-  minadas por observações astronomicas, com designação 

dos' observadores. (*) 

Cuyabá, 25 de Janeiro de 1 64 


* 


Augusto Leverger. 


Conforme — Manoel da Cunha EE 


() Não recebemos o mappa nem a tabella a que se refere 0 
Sr. Leverger. 
(Nota da Redacção. ) 


a “DOCUMENTOS 
é RELATIVOS A PRISÃO DE M. I. DA SILVA ALVARENGA, MARIANNO 


JS. PEREIRA DA FONGECA E OUTROS, POR ORDEM DO 
CONDE DE REZENDE. 


(Copiados do Archivo Publico.) 


Informação do desembargador A. Diniz da Cruz e Silva, 


adia ao conde de Rezende. Nat api ss 


“Hb; e Ex. Sr.—Em consequencia do officio que T. Ex. e 
me enviou em 46 do corrente, lendo com toda a reflexão 
“deque sou capaz o outro ofício, que a V. Ex. dirigiu 0 
Tllm. e Ex. Sr. D. Rodrigo de Sousa Coutinho, ministro se- 
cretario de estado dos negocios ultramarinos, passo à ex-. 
pôr a V. Ex. o que entendo a respeito da precisa alternativa 
que a V.Ex. se impoem pelo referido officio, ouderemetter 
- Os presos de inconfidencia para Lisboa, ou de os soltar no 
caso de entender, como no mesmo officio se espera, que as 
suas culpas se acham sufficientemente purgadas com o dila- 
tado tempo da sua prizão. E para o fazer com a mais clareza» 
- ê preciso notar que contra nenhum dos mesmos presosse diz, 
ou prova, que elles entrassem no projecto de conspiração, 
sendo toda a culpa que se lhes imputa, e que contra alguns 
se prova,a de sustentarem em conversações, ou particulares 
ou publicas : Que o governo das republicas deve ser prefe- 
rido ao: das monarchias, que os reis são uns tyrannos op- 
pressores dos vassallos, e outras sempre detestaveis, e pe- 
rigosas, principalmente na conjunctura presente. N'este 
presupposto me:persuado pelo que pertence aos presos Ma- 
“noel Ignacio professor de rhetorica, medico Jacintho, e Ma- 

“rianno José, quê V. Ex. os deve mandar soltar, sem maior 
hesitação, pois que contra estes não ha maior prova n 
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devassa que o dito do denunciante José Bernardo da se o 
“veira Frade, perguntado nºella com juramento, e sustentado: 


com o mesmo nas acareações que com as referidas | provas. 
se fizeram, ainda que com alguma modificação ; e as pre- 
-“sumpções e argumentos que se podem tirar e fazer dos 
. juramentos de algumas testemunhas ; alguma, tal ou qual 
“contrariedade, e inverosimilhança, que se encontra nas res-. 
postas que deram às perguntas que lhes foram feitas, especi- 
almente nas do mencionado professor de rhetorica,e a de se 


acharem na livraria deste alguns livros, que a sã politica 
detesta, e entre elles o perniciosissimo que tem por titulo 
Direitos do Cidadão, do abbade Mab!y, que-o mesmo pro-. 


“fessor contra toda a verosimilhança negou ter lido. Aceresce 
mais o achar-se entre os seus papeis uma oração, em que 


selê que fôra recitada na sua aula por um de seus alum= | 


nos, em que se acham as proposições seguintes : 


Que nenhum homem deve sujeitar: a sua liberdade aos | 


rigores de outro homem seu semelhante : 

Que é extraordinaria vileza e fraqueza de espirito d'a- 
quelle que chega a submeitter-se inteiramente às disposi- 
ções de outro homem, devendo considerar que o mesmo 
que pretende'opprimir e abater não recebeu do Er 
“uma alma mais perfeita : 

Que são vis e fracos os que vivem. encarcerados ev tô- 
nebrosos'carceres, etc. Presumpções todas, que ainda E 
Serem estes rêos sentenciados pelo modo regular; me pa-: 


rece que se julgariam pursados com os incommodos dá | 
õ purg 


sua longa-e fatal prisão, e a que só, talvez, accrescentariam 
“alguns mais escrupulosos a obrigação de sahirem deste 


continente, pois que pelas mesmas Drestimpalos se a 
n'elle suspeitosos. 


Pelo que r 
fessor de lingui 


Ui 


speita a outros presos João Marquaso pro-: E 
grega, Antonio Goncalves dos Santos, | 


E 1 | qa 
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Prancisco Coelho Nes O santa Antonio; “João da Sil-. 


va, Antunes (contra os quaes se prova que não só em con- 
“versações particulares, mas em lugares publicos, susten- 
“tavam que o governo democratico era melhor que o mo- . 
“narchico, que louvavam e approvavam a instituição da | 
“republica franceza, e por ella mostravam uma desordenada 


paixão), e a José Antonio de Almeida, que se deu e con- 


E fessou auctor da citada oração, negando, porém, conhecer - 


o veneno que ella continha, o que é facil de crer; como 


tambem o não ser elle o auctor da oração (ainda que 0 con- 


trario tenazmente sustentou, sendo perguntado), pois pelos 


seus verdes annos, e pelo que disse seu mestre o referido 
- professor Alvarenga, nas perguntis que a este respeito se 
“lhe fizeram, elle não era capaz de proiluzir as ditas pro- 


posições por si só, nem de as extrahir de algum livro; 


“principalmente do do citado Mably, onde as mesmas, com 


pouca diferença de palavras, se encontram : pelo que res- 
peita, digo, a todos estes presos: eu entraria em duvida, . 


“se, lendo uma vez e outra o referido officio, me não per- 


suadira de que as piedosas intenções de Sua Magestade 
n'elle insinuadas, eram as de que todos os presos fossem. 


- soltos, havendo por purgada a sua culpa com o longo tem- 


po da prisão. Ao menos isto é o que me parece se deve 
entender das palavras do mesmo officio, —que no caso que 


0 dito Marianno e seus companheiros se achem ainda. pre- 


Sos, e das outras, mas achando V. Ex., como é de esperar, 


“que elles estão suficientemente castigados, etc,,—sem que 


em contrario se possa oppôr, que a esperança e opinião 


- de Sua Magestade era esta, por não saber quaes sejam as 


culpas destes presos, porquanto, quando V. Ex. deu parte 
da sua prisão à mesma senhora, necessariamente a havia 


“de informar dos motivos della, Além de que, achando-se 
“na côrte de Lisboa ao tempo que se expediu o relatado 
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- off! cio 0 o desembargador João Maio Guerreiro, que. servia 
de escrivão na devassa, é bem verosimil que Sua Mages- 
“tade tomasse delle todas as informações que julgasse 1 ne- 
“ cessarias sobre este assumpto, e que elle as daria com a — 
inteireza que cumpria. Pelo que me parece que em V. Ex. 


mandar soltar os ditos presos obra mais conforme á pie- 


dosa vontade de Sua Magestade. 
Ao que accresce que, s segundo a crise em que actual-. 

mente se acham os negocios publicos da Europa, me pa- 

| rece mais prudente e util ao serviço de »ua Magestade 

“ escolherantes o soltar os'presos, ainda que, contra a es- 
“perança de Sua Magestade, não estivessem condignamente 
castigados, do que expôl-os, remeltendo-os com as culpas 
a serem aprezados pelos francezes, e a virem estes no co- 
nhecimento de que os seus abominaveis principios têm 
apaixonados n'este continente. Sendo certo que para se en- 
viarem com mais segurança, seria necessario o dilata- 
rem-se por muito mais tempo em suas prisões, contra a. 
“vontade de, Sua Magestade tão significantemente declarada 
no mesmo officio. 

Este é o meu parecer, do qual o profundo discerni- 
mento de V. Ex. fará o uso que julgar convem melhor às 
intenções de sua Mugestadee seu real serviço. 0. 

A pessoa de V. Ex. guarde Deus muitos annos ,—Rio, 18 de 


Junho de1797.—Do chancellerda relação. — Antonio Diniz 
“da Cruz e Silva. 


Oficio do conde de Rezende a D. Rodrigo de Sousa Coutinho: 

Tlm. e Exm. Senhor. —Em officio datado no 4º de Fe-' 
vereiro deste anno, me certifica V. Ex. a continuação das 
queixas que por parte de Marianno Jcsé Pereira da Fon- 
seca têm chegado à presença de Sua Magestade sobrea 
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longa prisão que elle e varios outros, que se julgaram com- 
plices do mesmo delicto, têm soffrido n'esta cidade, contra 
asaltas e reaes intenções da mesma senhora, que foi servida 
determinar que, no caso que eu entendesse que elles se 
não deviam soltar, os remettesse para essa côrte com os 
autos, por onde conste do seu crime, ou que, achando, como 
era de esperar, que elles estavam sufficiantemente casti- 
gados com a prisão, os mandasse pôr em sua liberdade. 
E, devendo antes de tudo beijar mil vezes a mão a Sua: 
Magestade, pela contemporisação com que a mesma senhora 
me distingue, deixando à minha eleição a remessa dos 
presos para Lisboa, com as suas culpas, ou absolvêl-os das 
prisões em que se achavam, mandando-os pôr na sua li- 
berdade, escolhi este ultimo partido, por ser mais con- 
forme à humanidade, que visivelmente resplandecia no 
mesmo officio que V. Ex. me dirigiu. E, para que V. Ex. 
fique persuadido das causas que me moveram a acautelar 
as erradissimas maximas que os referidos presos tinham 
adoptado, e até semeado, pois seria impossivel que al- 
cumas das pessoas, que soffreram pela minha resolução o 
severo procedimento de os mandar prender, discorressem 
em assumptos de semelhante porte com tanta propriedade, 
relativamente aos objectos dos seus malevolos e fantas- 
ticos systemas: remetto a V. Ex. o parecer do desembar-. 
gador chanceller d'esta relação e juiz da devassa, para que 
V. Ex. cabalmente fique instruído das minhas bem fundadas 
presumpções, que, fazendo-se dignas em todo o tempo de 
attenção, muito maior mereciam na conjunctura presente. 

Deus guarde a V. Ex. —Rio de Janeiro, 21 de Julho de 
1797. —Conde de Rezende. —Sr. D. Rodrigo de Sousa Cou- 
tinho. 
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